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AT*-fit-)i ij-ja liforG' i a Española, y que tocias nuestras protestas] 
'es tán Avaloradas por lai? opiniones de la3 Socio, i 

«tronales de toda España, y inuy espe-; 
de la do Valencia, que uos pide pro. i 

con energía y llevemos á cabo aquellas! 
aciones precisan para ver si es posible] 

cese el a"tual estado de tosas. j 
te e sp í r i tu y d e •Scncia i Por ¡os hechos y consideraciones expuestos,; 

n o se p u e d e I ' a Sociedad Unión Patronal de las Arte» dÜ1 

! están nva 

Las legislaciones foralesj|£ 
L a Asamblea, .'lurí'd'ica c e l eb rada e n j les d i ferencias d e esp í r i tu 

B a r c e l o n a pop r e p r e s e n t a n t e s d e las re- i e n t r e esos D e r e c h o s ; p e r o — — t ~ i , .. ,, - . , . , - , , 
_¡ l,. ' _ . , ; , - , • i ,,„ , . , . ,„ .„ ,• . , , i Libro se adinere a. la campan» emprendida por 1», 
g U i e t que u t n e n D e r e c h o espec ia l p o n e j nega r la e x i s t e n c i a de u n a l a w « > « ^ • | Prensa oontra ¡os a t e o , de la Papelera W»fioi í , i 
d a n u e v o sobre el t a p e t e el viejo p le i to , q u e es el t u e r o J u z g o . ^ l a m p o c o nos J y w ü í r e c c ¿ u s t o d e 3 , , a r a c j iogTO &> mediias da i 

Los alemanes conquista 
Zonnebeke 

d e las Ic.g; 

G r a n d e s 
naciones 
ba t a l l a s 

¿orales. ¡ p a r e c e d u d o s o q u e el Código civil h a m- j gobierno que resuelvan de una vez y radical-
se h a n r e ñ i d o c a t r e ¡ t e n t a d o en a l g ú n p u n t o u n a a p r o x i m a - ! meóte el problema del papel en España, contri 

loa pa r t i da r io s de la u n i d a d ó , s i se q u i e - j c i ó n á las legis laciones tora les . P e r o e s t a 
r e , de l uni íormismc- , y loe m a n t e n e d o r e s I cues t ión nos l levaría nn*y le jos , y n o e» 
d e l a va r i edad ju r íd ica . E l i lus t re jmys-¡ n u e s t r o p r o p o n t e t r a t a r l a a q u í , 
consu l to D . A u g u s t a Cora a* cre ía q u e ]a¡ A r a g ó n n o se ha n e g a d o á a c e p t a r t é r -
u n i d a d del D e - e c h o civil so i m p o n í a cu i rinnxj.s de a r m o n í a , S u s ju r i sconsu l to* 
E s p a ñ a , p a r a que cesa ra « la e x t r a ñ a y ¡ ¡ J í u , maulado con fervorosa e locuenc ia 
a n o r m a l s i tuac ión de un E s t a d o obl iga- i j a . f .X f ielencias d e su D e r e c h o . Difícil-
do á m a n t e n e r e n su seno nu v e r d a d e t o i 
D e r e c h o iu te rp rov iuc ia l (por refer i rse á | 
te r r i to r ios que ex i s ten d e n t r o d e el), con
t a d a l a compl i cac ión q u e t r a e n c o n s i g o ! 
eaas b a r r e r a s j u r í d i ca s l:"-ania-'ías e n t r e ; 
h e r m a n o ? , á !o cua l t e .agie-gu la ince r t i -
d u m b r e y a u n la Í :UÍcue la de pr inc ip ios 
de l D e r e c h o i n t e rnac iona l , ai que. había, 
d e ped i r s e insp i rac ión p a r a reso lver l a s ! 

m ú l t i p l e s y graves c u e s t i o n e s que e l c o - J e , , D e r e c h o cu f o r m a d e a p é n d i c e 
m e r c i a d e ía \ ida provoca c a d a día m á s ; ¿igÍK 

e n t r e provincia? con legis laciones dif-'-j 
r e n t e s » . 

m e n t e se y.odrá ¡legar m á s a l lá e n el elo
gio y en el e n t u s i a s m o . S in e m b a r g o , 
s u s r e p r e s e n t a n t e s a c e p t a r a n c o m o pr i 
m e r D e r e c h o sup le tor io él Código civil , 
y . a d e m á s , cons igu ie ron d e ios r e p r e s e n 

tan te . - ; m a l l o r q u i n e s q u e h i c i e r a n lo m i s -
c a t a l a n e s q u e d a r o n con los De-mu . ..os 

r e d r o s c a n ó n i c o y r o m a n o p o m o s u p l e t o 
rios. Aragón a c e p t ó 1» idea d e eod i f i c i r 

ai Có-

boyeodo a que desaparezca él escandaloso mo-i 
nopoüo, <¡u'.- es causa de la ruina de las indns. I 
trias del libro. I 

Pidiéndoles mil peTdones por la molestia, nos; 
permitimos rogarles la publicación de esta cart».! 

De ustedes atentos seguros servidores, que; 
estrechan su mano, Jc?r, f'odriijucz del Llano,, 
presidente ; Bernardo Rotiiinuez. secretario. | 

Celebramos que representantes de indas- ¡ ~5 
trias que necesitan de! pape l , en cal idad de i 
mater ia pr imera , salgan también á la pa- ¡ 
Icstra y se sumen á los de los periódicos. A i 
todos excitarnos á que sigan esta l ínea de . 
conducta. Por e n c a m i n o de la unión he- i 
mos ¿ e lograr el respeto debido á nuestros i 
indiscutibles derrehos, fin á que proejamos i 
sin que jamás hubiésemos quer ido atrope- ¡ 
llar á nadie. ; 

i La acti tud de los diarios de Madr id con-; 
) t ímía siendo de estrecha unión é inque- i 
• brantable firmeza. 

Un transporte inglés, con tropas indias, hundí .J 

Lord Derby abandona el Ministerio de la Guerra. 
Tisza, sustituto de Werekelé 

EN FRANCIA.—Los belgas han cogido 600 -prisionero* entre Blankaert ¿ Ypre* (El H^vrc). Los francesa 
han verificado incursiones en las lincas enemiga,*; al Noroeste de Fleims y en Lorena, haciendo más de 500 f-r. 
sioneros, entre ellos 15 ofleudes. También asediaron Jas lineas alemanas á ambos ?a$Os del Avre, CH ;¡.n frent: 

kilómetros, conquistando al Oeste parte de los uo$q-ae.< de Serccat y alcanzando las vcHiente 

C a t a h i ñ i 
-r, . -,. . , , ¡ t n r n o m o u n i d ico a. u n apiendiee. Aragón 
l r o p o m a s e c o m o o r o c e a i T i e u t o p a r a i , J _ , , . -, • 

x^i um e c^ruo p i o c t j i .L ieu ^ i ! v c , ' a que ^ D 0 v e c b o c o r n a r iesgo d e i rse 
rea l i za r eete idea l el e x a m e n de toaas la-

. . , . ¡ El Comité que antiende en el asunto y i 
no n a q u e r i d o r e d u c i r s u pa- j d ¡ r i g c , a a c c i ó | ) n m ^ hs r e c i b ¡ d o a d l , , s i o . ! 

legis lac iones c ivi les v i g e n t e s , fund iendo 
e n u n a t o t a l i d a d o r g á n i c a los buenos 
-y c o m p a t i b l e s e l e m e n t o s de cada u n a , 
d o t a n d o á todas de las p r u d e n t e s refor
m a s de l o rden teór ico q u e la rea l idad 

.h i s tó r ica p e r m i t a . 
P e r o ¿ e r a es to pos ib le? ¿ Q u e t é r m i n o s 

d e conc i l iac ión p o d í a n es tablecerse ' p a r a 
l legar á la a rmonía d e s e a d a ? I l u s t r e s au
ristas p r e s e n t a r o n l a diferencia e n t r e u 
legis lación c a s t e l l a n a y las d e m á s , redu-

vcia 
I p e r d i e n d o e n ei caos . L a fo rmac ión y i 
i a p r o b a c i ó n d e su a p é n d i c e p o d í a s a l v a r - j 
¡ lo . P o r eso el S r . I s a b a l , actúa.! d e c a n o i 
i de ! Colegio d e Abogados de Z a r a g o z a , j 
•ca l i f icaba es te a s u n t o d e « e m p r e s a c u y o 1 

í d e s e m p e ñ o rev is te d e d ía en d í a c a r á c t e r ¡ 
' d e m a y o r urgencia , si l i emos d e sal i r del 
i e s t a d o d e a n a r q u í a , confusión y caos e n ! 
; que e u el orden de l D e r e c h o civil viví i 
; naos c-n Aragón , y de seguro v i v e n igual .-
! i v e n t e en las d e m á s reg iones do fuero, ; 

sin s abe r nad ie á o u é a t e n e r s e , isalién- ;• 

nos d<? ia Prensa de provincias, y cu breva 
l legarán :i ¡a corte representantes de ésta, 
pa ra asociarse á la labor protestatar ia y 
defensiva. 

Quizás sea preciso l legar á los extremos 
de que hablamos harc? días. Mas la justi
cia que uos asiste y la unión cou que pro
cedemos, nos avuTorizas pa ra esperar el 

i triunfo de nuestros derechos. 
— + « » • » • • . — 

tic caá1 ro ¡znomezros, conqumanao <u vesr-e pane de ios üo$q-ae.< úe berecat y alcanzanrto las vertientes oee 
dentales de Us alturas que dominan el Avre (Torre Eiffel). Volvieron ú ser mnyrienTos /os combate:; en el 
frente del Lys. especialmente en 7as inmediaciones de Givenchy (CetrnarvOn). Los alemanes han conqviniado 
ijrandcs parcelas de terreno en Flindes, ocupando, tras enconados combates, Zonnebehe. Al Sur de BlT.il;c:rb vn 
contraataque inglés impidió el avance germano. Los ¡rridoneros cogidos estos dias- pasan de 2 .500 {Eocniguius-

terhausen). Al. Noroeste (]g Moren'' fracasaron sanrjrientamervte violentos ataques franceses (Xanen,. 
EN RUSIA.—El Gobierno traiu de desbaratar los proyectos anarquistas y A tal fin ha atacado varios rdifido» 
sacíales durante l<is reuniones [Eiiocolmo). Los bolchevíltis, que ocupan pa^e de Siberia, han rolo H fuego 
contra las fuerzas chinas, (ültiva). El Soviet se prepara para atacar d ¿nx japonenes en Tí'lad.isvostoch (To/.-.ioí. 
EL ASVNTO CZEfíNIN.—A la dhuiy'ión. de C::ernin ha seguidora del G<b>emo enteró, que deposito su con-
fian::;i. en Weckerle. El emperriJ-jr Carlos lia encargarlo á 'íis-.a, que aceptó, l-i formación de un n v a Gobiern» 

(Zuricli). Se anuncia una interpelación en la Cantara franee$n (P<iiie). 
T-AlUAS-—Un transporte ingles, cOn tropas indias, hundido (Lisboa). jYurante leí última semana han sido 
hundidos un barco francos y ires italianos (París y E'oma). El Ministre de la G"e>'ra inglés, lord Verba, nom
brado embajador en Paiis (Lovdrrs). En el frente ihifano aumenta la actividad de la artiflerli. (Ccitano). 

Para terminar 
LA SITUACIÓN 

_ o-

c ida á m u y n o c a s p e r o g ravee d i s c r e - ' , 
d e u n foral is ta i *'">• d c l P 3 M ™ o a < J a c - ° c o m

T ° ^ ? . u c ; 
y - e n t e n d i é n d o s e l a s c o s a s de disPnito 

m o d o v-vrr jueces y abogados , no ta r ios y 

Los ingleses con f i an , y 
i q u e l iada h a y e t e r n o cu . 

lacen hien. 
•I i n u n d o 

reg i s t radores , con lo q u e 60- p r o d u c e u n a 
vac i lac ión en el m o d o de p r o c e d e r en =i 
j . rósente , y s e deja p a r a el p o r v e n i r u n 
i e e i m d o y dep lo rab l e semi l l e ro d e li t i
gios, t e r ro r de Jas famil ias» . 

E n es ta asp i rac ión d e A r a g ó n , Cata-hi
ñ a h a s ido de h e c h o u n o b s t á c u l o . Sin 

POUÍMUJOS ayer de relic-ve la iuealiíicable ; 
li£<jreza con que un colega se !;jnzó á injuriar , 
•1 j 'mbajadas estranjeri*. », particulares, ¿ ¡ <lue los a l e m a n e s v a n á c o n t i n u a r lu 
periódicos: ese> misma disoio, cnti idént icaje l d í a de l J u i c i o fina] a r r e m e t i e n d o ce 
ligcre-ífi, ha mezclado, en la polémica q u e l t r a sus e n e m i g o s ? . . . U n día 
coa nosotros mantiene, á una. ínclita Orden ¡ q u e , e x h a u s t o s , h a r á n a l t o ' 

que no tiene absolutamente nada! , 

cu • 
E s . 
s t a ; 

ri
egan : eu ; 

,. . ,. , , , , , i - . • -- ••^-.i imií igjno vo 
¿eb'.'ioss; que no tiene absolutamente nada mi» eo.-. Ai., ,«,. • . • . i n - . " -

1 • , , •.-,. ,. 4 u e e & e día se ra c u a n d o l l eguen a. a co ; -
qi:.- ver con ninguno de los pev.orticoB día- ¡ f „ „ „ _ , . . „ ¿. . ? . 

-ir J • i „ • ' T-i i i 1 0 ' a u n q u e no es t én aco tado*) v enlvin-
nos une en Aladrid s<=> pubheau. L\ colega I • V ™ " ' - ' 1 a cnu iu ; 

quiere* suponer que ¡a Orden á que nos r e f e - : c e s ' s | u e s P e r a n ^ a s de ser socorr idos , p o r - ; 
ritoos es inspiradora de im disrio por él s e - | c l u ® e ' l > u eb lo , ho r ro r i zado ai saber euári-
üalrtíio como 
genrtanófüos. 

i tu lu ha costadr representantes de el CID en tos ¡ y° ¡^ ' } a cos tado e s t a ofens iva , no q u e r r á 
y olio a g r a v a d a imputación : j s u m i n i s t r a r m á s m e d i o s ' d e g u e r r a , en

de D e r e c h o de es t a c i u d a d , q u e n o m b r ó \ vm[ , , , 
, - . , i • i ,: A d o n d e 

u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e su. s eno . 
C a t a l u ñ a p r e v e í a u n per iodo de reno-

l ino espí r i tu d e res t r icc ión y. des 
, ^ * z » q u e a h o g a la l i b e r t a d indivi-

r ^ ' i í g l a m e n t a n d o l a v o l u n t a d c o a lujo 
í " Pr .ee«!*»f n ~'y# : W* t ' i : ' i c i O I 1 - e s e n todas . . , . , , , . 
H r¿<^pHS(^¿^el Beíeeho. ; ¡Vación q u e a l canza r í a a todos los p rob ie -

Áeí é l i 8 K » * S e « t i ó n , p r e s c i n d i e n d o i U 1 ^ - « Q u e r e m o s — n o s dec í a el d igno pre 
d a que re l l a s p a r t i c u l a r e s , c o m o . ' pof t s i d e n t e d e la A c a d e m i a do J n r b p r u d e n -
e j « m p l o , - l a q u é a d u c e el S r . Bofa-Dull a! I c ;a da la , c i u d a d c o n d a l , S r . iMaspons— 
recordar q u e en el Congreso ju r íd i co e s - i l 1 » ; ' c u a n d o - e n las Cor t e s l legue á ufan-
Paño l q u e c o n m o t i v o de. la codificación i ̂ a r s e . es te problema, y w r e q u i e r a la 
civil s e celebró en M a d r i d -en 1886, Cn- ! 0 P Í n i o » d e , f W •'regiones in t e re sadas , l a 
t a l u ñ a t e n í a 15 vo te s , A r a g ó n . 16 , v r . -a '« , ues í tán n o s co ja p a p a r a do? y en .c lwpo-
e s t a p roporc ión las d e m á s regiones", e n i s i o i ó n d e . p r e s e n t a r u n p e n s a m i e n t o con
t a n t o q u e la viüa- d e M a d r i d t u v o po r sí I c r e to .» P a r a e s to se b a ceb -b rado l a A s a m -
sola 200 v o t e s , es decú-, la m i t a d d e l a ! b lea de B a r c e l o n a , á la q u e ' ' q u e r e m o s 
t»presentacióct e spaño la . , !ded ie . a r a l g ú n c o m e n t a r i o . 

A ' n u e s t r o p a r e c e r , h a y f u n d a m e n t a - ' . S a l v a d o r M I N G U I J O N 

lona , c r i t e r i o - c o n t r a r i o a l d e l a F a c u l t a d ifiones promovidas por las diversas filias y f0-

va 
:tan-tátci 

ese periódico molestando al 
sentimientos y personas? AÍC-

p a n c i a s . M a e , á ju ic io Ce u n 
aragonée , el Sr . Repol les , ]a cues t i ón n o ¡ d e 
e 8 t ¿ e n el n ú m e r o y la c a n t i d a d do la* 
¿ isc i -epancias ; es q u e la e senc i a , el s//c--
Mratum d e esas Iegis!.'.ciones son t é r m i 
co* a n t a g ó n i c o s c n ü e si , p o r q u e , 4 su 
Inicio, las legislaciones. Torales e s t á n -p-
a ñ a d a s por un a m p l i o sen t ido de liber-
**&, s a n e k a i a n l a l i be r t ad ju r íd ica c o m o 
5 S í * a f u n d a m e n t a l d e s u s i n s t i t u c i o n e s . , . U>-A-'~ - . ' •-> T ,- • / T " ; ', ,• -, 
* es te a f e c t o sub je t ivo de eu d e r e c h o i d u n a , p o r eso el Colegio d e A b o g a d o s de ; porque css Cota unidad religiosa ba eabub i tonces los a b a d e s , q u e h a b r á n v a reci -
! « * « e p a r a ñor u n - ' a b i s m o del o b j e t i v i s - i ^ 1 - ™ » 0 * » w ^ 6 n o . t e u c r ^ p r e s e n t a - ¡conducir** cou tacto exquisito é irreprocüa- bido n u m e r o s o s refuerzos, a m e r i c a n o s , 
* Í * , S J £ í W i l l » i r „ n i , a d o en un i « ™ en Ja Asamblea ju r íd i ca d e B a r c o - ¡ o* u ^ t r a h d a d en todas las; apasionadas cuee-j e D t e o d e r á n q u e h a sonado su hora y . . . 

| ¡ h a l a , ha l a , h a l a ! e n u n s a n t i a m é n 7f> 
¡ r r o t a r á n á los b á r b a r o s . N o es Zoroa i t ro 
' q u i e n h a b l ó as í . s ino un teie;:raini; rir 
: L o n d r u s , que ú la vis ta tengo. . ' . Me sue-
¡ n a ese .medo d e r a z o n a r . . . Me p a r e c e 
l q u e n o s . h a n d icho a l g u n a vez-
¡a l iados ¡ q u e c u a n d o 
c a n o s ! . . . Y oyendo 
m o z a uno , se qu i t a 

gas. y los a ñ o s á r : unados , y s e tíier.te , 
n i ñ o oyendo a q u e l l o d e ¡ á m í m e pega- ' 
r a s , p e r o y a v e r á s t ú c u a n d o venga m : -
h e r m a n o ! . . . ¡ C o m o los c h i c o s ! Y <•'< <n¡-•; 
los h o m b r e s s o m o s chicos-viejos. Los j 
añog s i rven s-óio p a r a a u m e n t a r n u e s t r a : 
m a l d a d . ' . 

E n t a n t o q u e los amer i . - anes \it--v-:i ; 

á Europa- (Mambíó se fué á la rpu-i;.-. ; -
no sé cuéndo cendra...) los ali-maya.v s í ; 

guen a p o d e r á n d o s e d e pueb los , ,h ¡.ti. ', 
l ione ros , de c a ñ o n e s y de aDvt.v;i.'q¿ri v '•• 
r a s . H a n t e m a d o P. ieleapeüt- , La 

l - O c l « l « < ^ / l o r ^ t • ^ / l c J c o , , 

Hablando en yanqui 
El ó r g a n o de L a 

la. c u e n t a cree, p r o p i o 
gla f o r m u l a r i i n « u í a e i o n e s 

l ' a p e t e r a , q u e á ' Cou ven ia q u e e n ios E s t a d o s Un idos 
d e su m e t o d o l o - se ¿.upiese e l d i sgus to q u e e n Esy^aña ba-

a ñ a d i r c a u s a d o la a c t i t u d de gu G o b i e r n o , y p o r 
p r u e b a s pi pod '¿r . añadiría1», |po.rque n o ¡*se m o t i v o - p u b l i c ó E L D E B A T E lo q u e j palabra 
« x i s t e n , hace, a y e r víctima- da su agres i - |s |>bte d a s u n t o ha. e sc r i to . jraraedio 

v a a r b i t r a r i e d a d al caba l l e roso Sr . F o n t j M a s • n o se r ía p r u d e n t e n i p a t r i ó t i c o j Y dejando 

d e M o r a , el oficial de n u e s t r a A r m a d a '• 

' buen 
juos aún lo entendernos on el tí!timo caso a que 
¡aludimos : porque, respetables personas, direc-
j ía ó inditeclarneute accionistas ríe' tal p6rió-
'd ico, son muy afectas á la Orden religiosa á 

quien aquél molesta con ;sus alusiones .inmo
tivadas. Huelga decir que de estas -óJtiuAas 
afirmaciones del colega ni «a da. prueba ni se* 
intenta darla ; es una imputación más que se 
Tanza... i falta, ia! vez, de cosa mejor y más 
exacta. 

Ahora, i-rw obsei'VaiC-ionís : 
.Primera-. El Sr. Olaseoaga a o es catedrá

tico de Deusto. Nunca ha ofendido i nadie 
! 'i'r.i su VMUIT!» y . en consecuencia, á ninguna, 
! réciifieaeión d~ esto- ord"n ha estado obligado 
¡minea. 
í Segunda. H! riianri-imiento quo prohibe 
¡levantar i'alsos testimonios y mentir-, no es 
j el quinto ; es el octavo. 
' P e ambas cosas estanios eiertos, rectifique 
I (i no el colega esos dos lapsus en que ayw in-
i curre. 
j Tercera. Xos.-i.i->-* no tenemos uada, que 
| ver con que. El Sol se venda <;& pitillo!-. Y 
erseni-:-:; quo. v b r e esto, no ha de earigfraeaos 

de hoccr, ni ha rk> demandársenos 
á tan deplorable espectáculo. ; 

estas minucias, vol-1 
H'sfión interesante arjui 

]>arc 
ya ios 

vengan ios n a i «ri
ese lenguaje se re
ías c a n a s , ¡as ar ru-

m s r e k y Z o n n e b e k 
d o , r<or Jo t a n t o 
Ypres ; han ••o.:; 

.-auge-
'-• ( c roqu i s l._¡, í-i-iau 
unos 6 k i l óme t ro s ib 
m á s <íe 2 .500 prioin 

7.0/74S C0i70u/sfecf¿s jter /os 9/é>/n?ne9 

q u e á b o r d a del « M o n t e v i d e o » iba en 
*wnaisión. d i p l o m á t i c a á N u e v a York y 
h u b o d* d e s e m b a r c a r porque el E s t a d o 
•Tanqui se hizo sol idario cíe la* i ras iu-
tóotivada.- de 7a señora de u n d ip lomá-
'ico n o r t e a m e r i c a n o . 

n i p a t r i ó t i c o i Y dejando .i un I «id. 
s u s c i t a r un confl ic to de orden i n t e r n a - j vernos á la única 
¡te-dial. H a r t a s ; d i f k i u t a d e s de es to g ¿ . : p 'Mí . ada , que es é ¿ ta 
, l i ; f l SUI-Ü.-H c o n frecuencia en la crisis !. l a T ^ - ^ i e o lanza imputaciones fa ls» ¿ ; 

. , . , „ „ injuriosas, con riess.'o de inferir daño al in - ! 
.ole-i no ¡ J . . • i ,- , , , i 

, . , . . _ , . . . . . 'eres publico: no «pona pruebas ; pa,s» ti»nj-i 
<.(;noce o b j e t i v i d a d e s q u o l a op:.mon ig-¡ v „- , . i M p l l t , l c : c m e . a n - í W ^ • • - ' 

m u n d i a l 'r¡ue a-travr-üamos. E ! Gob 

lós'ico conceder a l 
las primeras 

t 
| vuelven 4 infertav¿e en ese periódico; tampo-

; D ice el a l u d i d o 
"•i\ capitán de. uaví 

süi. ¿e e^--':d¡''. c¿i 
amistad y simparia. ¡ 

- ¡ Pegaii) c u c u t a u •' 

Jjario • 
'-> eqjauul. 'Segiiu cueil-j 
sus demostraciones d s j 
• :-u íe-.-. marirics sieiiri . í 

W 
ÍJegán c u e n t a u ¿quiOueti? N o serán 

i tera , y po r eso es 
Gtjfcieiuo-uu c réd i to de conf ianza y J u z - ; c o van acompañadas-de prueba a lguna; i& 
gai ' q u e h a c e y cons igue en defensa de la jcc.nr.inuo se; amenaza con delaciones más gra-
d ign idad p a t r i a c u a n t o l as o i r c u u s t a n - : V i í s >" C l , n presentar las omitidas pruebas.,, y 
c W ' c o n s i e n t e u . jd.e ahí no ? e pasa. 

<•».» — i bs-ra conducta irregular la hemos censura-
LA CUESTIÓN D E L PAPTiL; ' 1 " con frase, adecuada.: AI colega, por jo ñ«-' 

h o . moiesta nuestra censura. ¡Qué le vamos 
: á hacer! Adhesión valiosa 

pasa je ros e spaño les q u e v i a j a b a n e n 
^ « M o n t e v i d e o » , - los cua le s atestig^uan 
"*"3OM; la eíc.;ar-r,ijtrsüi p r u d e n c i a y - e x q n i - i 
**fe ' e e r f e f c ión - c o n q u e el Sr . í ' o n t d e I 
*ío?f\ '«-.o condu jo . ? 

K o será t a m p o c o el m i n i s t r o de M a r i - ! 
1 i í . q u e , p e r el c o n t r a r i o , cert if ica « . . . q u e ; 

l l ada encnejati'.i c e n s u r a b l e en l a e o n d u c - { 
*a dpi Sr . F c u t de Mora-, q u e en. ese ca so , I de quo no 
c onio en todo el t i e m p o q u e l leva d e ser- : r"J tocios, 
^¡eio, lia p r o c e d i d o con g r a n corre-eción.» 
' L a acusac ión , p u e s , es falsa . Y, a d i 

d a s , e* a » t i p a t r : ó t j o a . Sobre l a d e k « i 
Habi l í s ima b a s e de u n « s e g ú n c u e n t e n » 
«e d a p o r s u p n e s t » q u e u n oficial d e ' i 
Marina- e s p a ñ d a , e n v i a d o en c o m i s i ó n ! 

—^-o——» 
i^ys .menores pre i idente y secreta/ io . de • 

la l-Tiiión Pa t roaa l de las Artes cieí Libro . 
han enviado á los Sre-. Moya y L u t a cic ; 
Teí-a- ia ad jun ta c a r t a : •• i 
. Muy teflorea nuostves : Al dar cuenta la I'rr-ii- • 

«a de H junta gearral extraordinaria de aceio- j 
uista-i de La. Papelera Espaf-ola, celebrada en: 
Bilbao, atribuya al Sr. L'goiti la aflrraacióu! 

•juejau m;ia que los periódi.Hjí--, y-

Ni podemos diputar por bueno lo qua no lo 
es. ni podemos ser más sua-ces. Lo que si ba-
renios es poner ira á estos diálogos hast.v quí! 
becbos nuevos nos obliguen á hablar. 

- • - « - • -

U N P O C O ! 
D E L U Z ! 

Vuelve á hablarse , sobre todo cu ¡Bol- -
-a, del Convenio financiero que con Fran- \ 
cia se v k n e negoc i ando ; se supone1 quo c--> 
tá á punto de a rmarse , y que el Banco de 
España y, en ú l t imo término, el Te¿on> pú-
mico, ga ran t i za rán las obligaciones con- | 
traídas, por e l Consorcio de banqueros. La 
subida ¿~ los francos atribuyese en los Cefl-1 
t ros bursátiles y financieros prcc¡sameOt<5 

al conocimiento de las noticias que ante-1 
ceden. 

Noiotros insistimos en nuestro aserto d c • 

Sin duda, no recuerda ei Si. t.:ri;oiií que des
de -Marzo dtí 1916 la Unión Patronal de las 
At't'-í del Libro, M Madrid,, viene piqlestando 

i ds la mala calidad de] papel y de las constantes 
I alíay on el precio. En dicha i>cha, y á conse
cuencia, do estas protestas, se celebraron reamo. 

: lies de fabricantes y conjumicrores ''n el Mini:.. 
i. . , . ' i terio de Haeienda, dando por resultado el con-1 

mplomal ica- , ia-lto á sus d e b e r e s . Si s e j v e n i 0 Ho unas bases y el nombramiento r..,r! 
h u b i e r a n recibi i lo insp i rac iones y a n q u i s , j Real 'eid'-u de .una ernni.don mista, presidida. 
So s e h u b i e s e - u sado o t ro len«-ua-je. E l i i w <:'.¡ seftor aufaseci^tario u« Hacienda, la cual; 
p u n t » d e vkíta norte-araej-icanü ds ése . ! c « í f b r ó v*al'ia3 p i o n e s sin resultado piac-ti--.,) 
M a e e l p u n t o d e v i s t a e spaño l e s e l con 
t r a r i o : d e f e n d e r la c o n d u c t a del funcio
n a r i o e»-pano., m i e n t r a s n o <:cnstaso cou ! Tae estau'a pn-iti lamente abastecid > -¡ laen-a. \ penetrable es pe l ig roso ; entre otros peh 
c e r t e z a q u e h a b í a incu r r ido en e" ' o r ó en i c!o u a c i o n n ¡ . .V f! u e t o m o a ! vender -.-i e-ctraejero! „ r o s 110 C 3 ¡nsignificaute el de que puedan 
fa l ta ;-CTjA»to.ni¿8, c o n s t a n d o * c o m o eons ! e l a l f ' u " " í o !"'et; ' r e o i o- ^ éste no _tenían in- h a c e r ^ i u g a d a ^ d o Bolsa cotizando noticias, 
fca, q u e n i e r r ó n i fa l tó ' • I ̂ *M'f: e n . *!?".*% í J n >° P01. ^ " ' ° f ' o s « i * * , Ó no, que el silencio del Gobierw» 

'—^ , ' i a - l u . l-coBíomidores de las industrias del libro, tairtoi . . , ' -1 

> E n e s t e caso n o c a b e o t r a a c t i t u d s i n o ¿por ciento que p n c d e denr*r.¡narso risible, paca. • impide^cont ras ta r . 
I a de. a p o y a r al G o b i e r n o nac iona l n a r a t'«" "^ p n o l »'!c"»entu de lu liquidadén resultó¡ - I - l .oojr to de estas liabas es, por ello, e» 
q u e p u e d a usa r de u n - v.-í '- •.••?• 1 V " " " '™"*m° 1,<,r '••"«'""»"- llecándosíi -X m-n-i ci tar al Gobierno ¿ r u s ; baR'a a lguna luz eu 

jpaeí to que lo eme coust l-ráb*;.-r.s ivr.pi-e^ indi-! o t ras v e c e s : no es plausible el proceder, en 
; ble era la prohibición de exportar, á lo quo se-¡ este pun to , de! Gobierno actual y d e ¡os que 
¡negaban los ía-brieautes, llegando .'. ascam-ar: !e pK-cedicror,. E l sistema de reserva • in»' 

0011 J I'ue estaiia .fn'rfeí lamente abastecid > -¡ laen-a. 
l c!o uacionni, v oue como al vender -.-i e\ti-aaioro 

a a c o n los c i t a d o s ex t r an je ros . 
* » • 

Y 4 ' p r o p ó s i t o ck l i n c i d e n t e d e l ' « M o n 
t e v i d e o » . I m p o r t a q u e u o s e . . e x t r e m a r a 
-la* cosas n i s e a g u d i c e l a ' p r o t e s t a d s 
¿Modo q u e s e orea a l Gob ie rno u n a difi-
r Cui tad á « pol í t ica ex t e r i o r . 

l-cotiíomidores de ' las industrias'del libro, tairt. 
iento que pncde denpn.inarso risible, pues. ^K 

i/> ctn'-- en el iromentu de la liquidación resultó i ' t.1. ooj?to de esia-j 
de un céütitao per küograino, llegándose X pro
hibir ¡a 'exportación «a Mayo de 19T7, cuando 
1» situaciru S8 íiabís ajfiavado de ui:a manera 
alaiiuiiiiiíE y les precios se ba'Kan "ffrpSéádo y 
baara cnadroplx-ado en _f.sfos últimoe tiénipfts, 
ocrijicidiondo estas alzas oon líí"Síí5srieasioa de ad-
miüón de psdidos la. raayor parta de las veces 
que se avecina una elevación de precio. 
• Canato, pue*, que las industrias del libro son 
víctimas de la esagerada codicia de La Pápele. 

citpr al Gobierno íi» qr. 
esta cuestión ; entre el silencio sistemáti
co v la inconveniente divulgación de todos 
y cada uno Se. ios trámites, por los cual-5 

pase l a negociación, cabo un ' t é rmino medí»' 
in tegrado por a lguna declaración guberna
mental sobre puntos fundamentales _<3C' 
Convenio, en especial sobre .la garant ía y 
sa lvaguard ia del Tesoro español . 

. _ _ _ ...„ , . \¿o. f£¿ r 

tereer» piann. • 
US fitSFOxSABlUOAKS DE U KJESiU 

La carta del Emperador 
QASTON ROUTISR 

'TIKtiRA DEL SOL 

IVIorena y s ev i l l ana 
t«r CURRO VARGAS 

P E ENSEÑANZA 

Con sólo Querer 
por J. «EIRAS OTERO 

LEYENDO PERIÓDICOS 

MUNDO CATÓLICO 

¡Mensaje del Cardenal 
Bourne á la nación» 

pot EUGENIO 

8001B DA DBS Y CONFERENCIAS 

<Laa J ti rita.» de defensa 
de lo» maestros» 

En el Centra de Defensa Social. 

Eu cuarta p lana : 
NOTAS POLÍTICAS 

II CQBse:o de Ministros apneba 
las Beformas militares 

L'a deercio ¡¡ara. ivip.ulii- el alta en el 
•precio del arro:j. 

SITO ACIÓN 1NTEBIO?, 

Per falla íe Wmi &m las minas de Terón 
Se reproditce el confitero del trigo en Je. 

problema, do i a. carne, solucio
nado en MAlaga. 

En quinta pinna : 

LAS SESIONES P E CORTES 

Ha terminado ayer 
el debate na-imalista 

Se pfotnaevt-ii varias inaiéontes entre el 
Sr. Pradera. >j lo$ cííatei»í«r«8. Formida
ble eñeÁnieá>.—Se «prueba le- éteoeién 

de Cssiropet. 
• • • • • • • • • • • • • • • M H ' ) " ' " " " ' " ' ' ' ' * * 

Xos.-i.i-%3e-*
jcc.nr.inuo
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• • . i T , i \ . 

difb q u e 
Vi C í i r b CI1 

*n •*'.~ÍV l as 

íit n a o i't'.i*-

* -. 

*ieio.':-, n u m e r o s a s ame-traLÍ'air.ras 
sru-'wn c a ñ o n e í , 5* el eroo'tvi: 

Btvaque los a l e m a n e s n o I M 
B6:e«i«e>» 5' C h e l y v e l t hay? 

tu pc<ler, ¿ n s w m a-nos de i 
ru i ' i á s ele **o:-i pueb lo* • o?..-

fto«- d e Zocnf tbeke y H<-.iIe"; 
* par ro a.ijc-c*:- :o« i ag l e í c . ' 

lje< t o peligros*.-:... I ' a íc l sgvania á e L e a - 1 r o n 
•ir-% q u e recibo e n e s t o m o m e n t o c o n - ' 
Sria». m i m o d o de. p e n s a r . Di;;» s s ¡ : 

«A forj?9cy-neiri de los progresos oi>;--
tundos po r e l ene íüJ fo *n 

n l r • el j í f l sa v 

i'.-.:::*? q ' 

: n c í s í r a n ' • 

b:-:|-5í.. T'iif parto, de. 

Y n o aá p-"»i 
! ' t í-.'.;j>nív», ' 

eke n o h a n • «Ei De 
t u i?-.* t-a- ; ̂ ;<..-> • " H r , \ c 

Mor . i . i rOise I-, fjlcvi; T'•*:?<£ V e¡ tvTimiV-' 
«se ma i ' ,r.rír'T»n /w.• - . Li ii'reiv, ¡r-írun el nii.-rar, "£.!•;>;•;rl 
••«•:• ccr; íiangrie-nte?. ( h a crime-íado. .-..i n o hub ie ra i irlo 

i:mn:goy,<. ' r-C'T-ri'i.id ecr. q u e lor frnnee?eN i--f ift-
fiap zuri'V <?FA notif-ia Ofm í ron tin socorro de. ios don-ota do? , « ¡be 

: ; : • i''». Lor.dr^?- ^ m I-ut : i D m ? d ó n d e e s t a r í a n lo? a iemanc '? á c-s-í-'!* 
n^r-nirJi' ti?. e«!f¡ m i i ü a n a •• ^o rea . . . ¿ Q 1 " ' F¡ c reo en ÍÜ roiiu-aofcri;.''-
3 v tv:: ñ e r a s Ár-. r - . -a«: .or i ' i i - ! v s n-areev.?- q u e p,-e .sspa é! per iód ico i n 

E l . A S t ' X T O D E BOLO 

Últimos ni ornentos 
del 

La guerra en. el mar 

con 

-nt- d e i 

el f r e n t e «Vt . 
Lft, las t ropea q u e oonpabnr i pcgiciaitesí dcnid -
a v a n z a d o s a! £•?':-:< de Yprf-t.. b a o - i i c r s -

t i r r i a s y oro 
de repliegue, 
dii.ftme2iD y • 
05 .*p.S 

*¿" auccíiift 
v CbaluveV, 

E ^ Í a> i > 
oles- y junto. 
es alemanes. 

iísr; .-¡riort! tjna •••¡U'.-M uuea 
que ríe' ri---".lÍ£¡ido roete-

¡•in qiv.-. ¡nt-'V'1. iniev;: ei er,<>. 

•j:u:s ns.d¡. cüau B'-'-oh^rc 
e-, de "¡T/.3g'''ti3:' que pue:-

f£.? e,«.v.."ívi .íiriiarjrrj •&•••%. pu?-
ü lo* li::-i!i.v:s ¡-e bí i ; l . .ban 
fi €*;(•>:; ¿Wfirv.; bobrM in-

yíW •"I ' I l 

:•• qiv 

•toriü.» 

E n nn:'.!'tj; 
! ws . Le.i i 
d:.-*ft "i'', á ;'. 

b» l l a a l S u r d e D i x - j W a i - r i ó o . E 
fu '"ní ) con t r r , a t s ív i - | ííiibn t-Ti r,u 

y i n v i e r n o Io« &!sma- i de r i c t i d ' * . . . 
R'l»-, t*por.'11 
i« G r o u t ' h v 

r o n s i s t e orí ©"¡'jibbrar l a d''í'C''itildfld d^ 
lo---; fíf-ai-""- :.v;..e.a-:ícs poi- ei p r o n t o e n \ i o 
d-- rr-íi ivas i'Uli.?'.'-"iJ

í:cí. L Í ; Í.Í--,VIVV.1ÍÍ f1^ 
bi^-t.-- i:ria c.ücrfioi--af-n 3 ES - CTBA r'AKr'-: 

t-í-u'tódo d e c Í K Í . . - pnoda ser 
*;.-;'t-?v:¡ib. í.'"Mi<"1 /ÍW ¡¡(¡rujffc'_• t¿n han 
lídcip.'aóo T.A rgiHEPA. <-"?; ra-zonsbift pupa-
n c r q u e hr.D p v p s r a d r > la ; " g u a d a . Co
ra*; h a n pr'si-'in ruatffo ^ i n ; i n a > , U~ pre-
PcrrefioLiE-. 
d a - . L:;5 

(ifVípfi *•;•':.-
típ"-: c:ii*i . 

f.''^s".'... No : risí. 
".'i-:?p.R. ayudado* 
can l opado c-;n-i 
qu'-. prrsn 0 mm 
;. 1' babín For-Ii 

en 
mi ' 

."-aei-

bo, 
d«= 

roürin'dr». L e s iu-
ios fra-ncr*"*, n o 

á SUS (•'"nr-TiiicCi?, ¡ 
;.ic'tjeri a \ , ;v iznndr ! 

dff-í í i :«1« - !* ' 'W .. , 

' D e í a l l . e . s d e l a t r . j u c l i c i ó n 
R I S t.*.--Lo; ptno.,'.i-.-i!; di» es»a r-i:t 
publ i ran lílat^.s -"¡«íta.i.idor i;e !;i eje. 
j de Bolo. ílii ,-jquí ijn t-r-

ir fi'-ftf-ido pa ra iauz-rr i i i u i o le

ra ; 
plf|i> : 

Lu 1;-
. . < ! . " C 3 ' i ¡ , ] b ; l 

.-nsj-io del (P-.1-

tnvd" 

jos i];-;] rr>i«!Tno'' Si lo hne-e. en < 
llevHiíií bi p.<-i:itf¡-'í;a. I ' od rá in ' 

d o í de Guerra , un 

:i:s aclv<>r>;iri-Y5 simuidii- . 
I oforipira en !a L o i v n a , b u s c a n d o 

¡ r"r>'7* 

d e ca tar 

T i » - ) ' ' ' ••-•(!? 

:<i. ,-:pur:t--r:'!r!«! -11: 
i. 5o--; b?'Í2.--n'. lr!fe-'.nv-;-¡!'on 
ar.ra'e ai S u r <ie! Isa'o 

'.orm.-j 

- f;' 

u; i 

e. ü! 

1 ¡1 
i-ii-.-;-" 

'¡í<sOII 

-; ;-ft \ -.-'. se barí | 
i;: y s iwCau coa ' 
UL \¡n mom*;»t-o 
:s pe f-intieroii 
nii a b a b u H a c! 

i^o •̂c•v lí..-. 
cu fo rma i-;,-

,1r 

i r 

rrvxío posee ioa 'i*"-
E n h e n e r w l-¡ v 

• t equeüo t r r u n t o é. ". 
uí> , pnc-rmg'í"»? a 

Bíanka-r t , q u e t 
t»u4© (croq-irí? 

-n» p o r los belg. 
ríes q u e dets-ürrív-, u r i a ü d a ctt p e d e r de 
•-us • foenaí - |* 6 0 0 pr i í j -merc* . :OrguII->-
90-1 p u e d e n e s t a r lev? be lga" . Ai recb^.^ar 
'os y i a d w i i s br;a?s. acom°<i/3e d e l-« 

. a e r t i a n e í , tu teafeses ni inglases h a a 
,:<¡áiÍQ a p u n t a r l e tin éx i to s e m e j a n t e a i 
qu« j o s b e l g s s c a c t o ti. L o i l o l a r ^ o pura 
é s to* e s q u « , d e f-Gatii;iiK.'i' f u s wi'-'erea-
í ' .os. en í a d i recc ión q u e ton re-hura, deirr- ; mrín B l u e b s i ' cí qiif> cayó sobre las buce-
t r o d e pcKjo e l ú l r i a i o r 'aioóu de Bé lg ica i t-ar- f ranca?as jyara pouev l a p a l a b r a fia 
h a b r á p a s a d o ¡i SNJ pode r , y el E j é r c i t o [ en tí c a p í t u l o de Ise glor ias napoe jón i -
be lga , a l baííít'ft en i v n i t o r i o a j eno , no je»!--, q u e d a n d o seí s a l d a d a la c u e n t a l e 
cefcará an i t t i ado tl« loa brío? d e b o y . . . ¡ J e n 3 . . . Y «.lima los in*?ip.ses q u i o r e a r e r 

' C u a ¿ d o » e p ie» e n t » m t o m i'intrio se pie» i á Blue lun ' e*i I'-v-.b... Y nói^se d e p a s o 
más fue r t e . E l sw- r e t» de l l o t r o c p s o i n - ! ci'Jft b s v un c i e r t o sa-borcillo a m a r g o y d e 
g iés j - d e l a inasistencia f r ancesa en Ver - ¡ q u e j a en lo q u e el Daily Chfonicle estíri-

:>.ir en
a n a 
1L>- i 

m u v a v a n z a - \'é"c ¡1 t ? m T o r i o eanmigtv c u a n t o an t -?? ; 
.•.jet "c-v»)ípiffí«¡ P^1'-'* /. t 'U?nta con fuerza? súficirni&s pa-

,';.'cMi;)i'i'/. y I r r t ^'"'S'crifí- -•;: a t a q u e y pava d e t e n e r ;'.' 
.:'iT>an'¡eni-:: -jiM'^opio t i e m p o a l i nvaso r en su m a r c h a 

ei p a p e l d e ! 1 1 3 ' ; - ' r-]'':" '*••• N o lo <íreo. ^' :i C>Ar-.'. 
r-n^nrraes ía derrota e n ' J' ^ ' * f''*''í-« « ¡ ' u n t a n ahora -los ni emane; : . 

I Kei 'o rdnrc al lec tor q u e , .secún ios pe -
_, n „ - , J riódicc.« f ranceses , «?e «n C r c n v ( 'crooui-

1 z ' T , ; I * f ^ ' 

! ije eit'eiJf.V ;' l'^iln 
• ícilida de! ?o|. 

D-, fd'- i a- cu31 ve 

del n~e]iie?. 
,, eornancac ' i 
-;:rr.íi eercü ('ie 

que e.\ 
a- d ' i 

deuadoiTr anspor te ing 1 és 
torpedeado 

Von Capelie expone ios resultados del bloqueo 

l i e 

:: IVi-

Gobii 

.¡cilio: 

P " 

-rao üir-
erm;-

•-.:• i'ier Cees r j ^ 
-.ücüíe. la ord' 'n 
fiíruicnte. á !;i 

f í / 'Cí t Oi'f» iV 

\.v.r ¡ü-¡;.. -,t-.-
''•:•. i-;.p.'o?cr¡Vj 

t 

í ú l legar .; 
i con pciiodi 
¡ era int^n^-e 
í r ía jes ,-]ñ 

. h e r r ado r 
j Po ; l i r r . q 
i tieei mili! 

i \' ;;1 
'. \ an iief; 
•d JlL-ticiü., 
ib í i ' a r de P a n - . 
le ;>ctua¡recite < 
ir de! Gobierno 

de la w-marja empe^.iro'j 
u taxi i" v autonióvilcs 

runos emisos. L] frío 
ando en coche? los ofi. 
•el Renfira' Dubai l , gro-

M>r-1ÓA j6 . H, 
el vap.'-r e'Miíí'.l'ee , 
',.'• rtíineeieutei, ca*i 

.Mirpern», grao íi-i 
icanuo ül.irec! A 
Boro. 

«"ti ie !• ¿--r. . •?.',-.! i.uvi 'o 
eee :•;.; náuiragcs indios 
odo¿ *'¡ transporte in™léí 

"rP- f jd" per 
r'0 mili.-i s 

R'.ib-
c-aho 

Ai -. i>n.-u1' n r ''-ir.'- eoníTu-f-ioe mcnsasi 
150 000 lonf'iida: de (e.-LMM bruto, y i,--;dueieri-
do le.- hundir» imt i f B 4ÍO.000 toneladas de re. 

i-ri"s fT.i aun el <ripie, de 1-ir, nup-

rli 

PARÍS IS. 
n6 el día 1-". 
subm-e-inc? n 

-Duraau-
ríe Abril. 

Lü;ei;ci tüie leí"' 
han hendido 

cn( r 
mane--

i n o n - 1 n 
I pruno-? prr^'ecrtücps; 

ja F'ere y L a o n , d o n d e !ns a le - ¡ don 
nan e r a p l a / y d o s SUÍ; c a ñ o n e s nari 
, con he <;¡)p. bi-.i¡ l a n z a d o a!-¡ 

• el < '".n;:nrí;co; • 
iefe de. la Jüé-

ub tav de París . 
j A las cuatro v cuarenta y cinco Hogar, ei 
i i 'crrrmcent- Jullicn y el capi tán Bourhar-

B-OMA ii*.--Iii;euit 
«ubmirino-, aierremev 

in •_-< ne-ttia niUmn. 'es 
bue.dieron tres navio? 

ci 

hé'-ta. Ycrsalle..; 

rerse.. J5.1 

:-i ;:) cOiUmna 
{)<->iii ex ma-

conponoarp el t r i u n í x c o m o 

p;<»<ió milautosa-vcente cu el 
bn-a: 
r>cr," 

T ó - | 
í f c ío r !M írioie^+ia do m e d i r ia 
q u e sepa ra á Yersa l le* de Cre- i 

de í 

:ene> 
uc e 

entran en la celda ríe! ronde- I XAHKK is. 
;.! profuedamente. conmovido. | riña irunerini, 

i--ni.-¡;id.! ¡¡te- Ju lüen tora la e spa lda ; 1 * 1 

¡lo. R'ste. abre los oj;-'¡-, v comprende en i 
1. o que se treta . lirr.ita á dc-

Uí 

f i . ; ce./, q t l i 
r>epai:e ci 

c-uxnpo d'v 
afiot? ante-; : 

se h a b í a c c l i p i a d o va , y e n ve-ü d e a p a -
rer-cr Gíou i -hy . fué ei E j é r c i t o de l a le 

la 

í a r e n g o qir'¡njcc 

t-f-trella- d e N a p o l e ó n 

i d i s t anc ia 

j p y y H L o n d r a ? de] « l i e n t e ocí'.idental 
' d.-> h ccvfta iVancera f rní : ' ' ' C ida i s y B o u -
j L-pneh y n o t a r á q u e es a p r e x i m e d a m e n -
j (-' ]s m i s m a . Y c o m o q u i e n bac;e u n ce?-

to bac« c i e n t o , s i le d a n m i m b r e s y t i o m -
r¡o, q u i e n h i z o bizo u n o ó t r e s cañonee 

Mi jin'e de! Mitjiíterio de Mi-
von C;i].'e''ie. RÍ¡,I;;SCI CU un ex-

rlieen-po los í'PMiltarius. y perfpectivas 
de In guerra submarina, dando ¿i eonueer eál-
eu!o:5 de tonelaje que per fí solos couTencoa 

I de los éxitos nlr-anzaduj, 
¡ Ya el despojo de tonelaje 'Oiuetido con Ho-
f Linda, mn el coal lo* ungio-ajones ym: oea-
' ron un odio da iu peor r-Use por n i u i n limti-
l po, es una prut-ta palpable del triarlo :i que 

, ,, • , , „ • -x., , „ / „ i ha Helado la oseat-ez de tonelaje en la Unten, 
mente con el capellán de la P'.¡sion, con; o - 1 , r ' . , , . . . , , . 

: _ , . , ; te. Después de ur^ber ralineado de eulumnta 
indiana Is afirmación del Ministerio rie M<i 

eOs lo agradr.:':--• ; e? mi libertad.» 
Durant- . x.-to? ul t ime? día- había, demos 

trado una ci^d-jd extrema. Hab laba diaria-

porb'á b s c e r u n a dccer ia , 

o b n y a y n o e s t á n e n B t 

q u e !og a l c m n n e e les 

la costa.. •• 

i no lo? b a he-
' jé 'giea e s p e r a n d o 
ab ran papo hac ia 

saba y comulgaba. Daba pruebas de una 
piran resignación, y declaraba que no tenía 
ninc ' jna ilu?ión obre su seertc. 

Anteaver recibió la visita de su hermano i contra el navegar eu 
v de su 'mu je r . i T c l 1 c « P e ü f i : 

El ronde.aado se vistió len tamente , con 

riña inglés, de que ratee las tripulaciones 
de los submeri nos alemanes reino ba oposición 

les í'inoergibles, dijo 

clun e s t á a c a s o e n la tier¡pa q u e vinos y 
o t ro s pteabar?.... 

E l fuego 3 e ardilWía. d e <J nf- Labia bar. 
s y e r á smbo . - l ados df-i S'or-.mt'. c;;-- ha <?.\--
t s n d i d o hasta- l a región d e Morc-uü-' y 
M o n t d i d i « r . En . te C h a m p a ñ a , en el Ca-
a i ; n o d© "ae Da-maB y o n l a orilla, d e r e 
c h a d e l Mosft ha h a b i d o £o!p*?s de rna -

La ev.estitin de si Llocd <*,'eorge, después de 
i una guerra terrestre perdida, puede 6 uo eon-

un e legante y completo chaquet , que era : < i n u a l . ü n a g [ l e r r a , 1 a T a ¡ c o n e^peranias de 
el mismo l levado á las aud ienc ia s ; se a,nu-1 éxito dependo únicamente de la Incita del 
dó cu idadosamente la corbata v »a colocó I submarino contra la construcción naval, 

j i i ¿ i j ¡ „rm» „ . , . ,«( W Manen* F ¡ cani l lan abate i Segrún Llo5ds Beg-istor, en los últimos dier, | ''("p P o r "'' 
t a r e * d e q u e la n t u a o i o n es t a l que. a n t ^ | '">*» ?<"**& W a n c o S - b ¡ « P c * ° ; d D a j « I a f i o s a n t S 8 d e , a £„ra ? e o o n s t r B Í a n a n u n , . (KFP esc,E-
d e i n t e n t a r ahora, b u s c a r el t a l ó n d e Aqu i - i G«i.puic. le duj la absolución, > llevo a la . m(¡M<¡ ^ ^ á^ m i U o n e a f , e ( 0 D e I a ( 1 ( M ¡ c n inglater.-.. 

! celda del baja la Comunton.„Bolo no pro-1 d e r e g i s t r 0 b r l l t o e u t o ( ] o e l mnv¡ño . GS d e f . i r ¡ exiguo resallad 

T i e n e el gene ra l L'ocb, r a g u r a m e n í e , 

s i suf jc ionte golpe, d e vis ta pa ra pe rca -

i gi.-c •'< eru!r>, r̂  
1 \ - ; ! ^ ' • " - • - • ! ^ t i •••-<• >•' 

Ei or.idor iü 
tt in^ixu¡^cé'^ I 
«b'.-i'iiil.-iir.ei!;c 

; de ¡arlo l.:ir-o. 
| nervio vital de 
' de ur. t -:.'V-> 
' dunicnL-.i di 
! piji.vor. K'.i ' 
i t¡). r! 11¡ :i i-
í tuc'I-i;' ré- \ 
' in.i'¡etic'-üi.b.' tcr¡:, 
; rra ^ul^T.niiee. 
i Kl fi-rr'ÍMVK; r 
: riidií:- de.í'eu¡-¡\;e-
tos exití'S : pero 

i modo decir: . ;> eu 
i , 

nanibri'.üVi''.";' uní 
i l¡a hablarju. !¡;u-
j voyes i'i'--J[;i-e le t a p y i <'. :i 
[ lo demás, ¡os ••on.ieelae. 
rtb'e'r'ncs sríben \; ' ..'¡in''1 

( nnviyps. 
Hablando después de 

I par i la ''onfU-ui-rión na». 
1 importación do ¡oum en 
i 1916 á 7C3.000 lr.neb;d:¡.-
'toneladas únicanienle. K--i 
I rdunrióe en un ",7 po¡-
1 prebaliletneníe aunr r'-irá 
j eú-i en;10!8. Tarabi'-'n in 
! jaoV-'al en la construí ;ó 
| iorpei-imiento en la ¡ii.-p 
¡ proi-:edeelf-s d« otr^s país 

i lado s¡"' Gelr-i 

v boy. 'ürsnH.o sc;ü 
s -cív-res y metenal de jruGTra 
ndirpenpablfs. i»l hundimiento -
por pequero .av"- sea. hiere el 
3d\er;ar;¡>. Ademas, la pérdida-

¡•¡.snitiea al mismo tiempo el hun-
' a reamen'e.t rii^lrí' u cineo vr-reí 
,: , cnndi'-ies-ie;.-. h;j de rjt:;--irse ha!*-
ís!..nis;._ de -Mrmnnia. que 1:Í Í ¡ . 
T'a'.'n'ite <M! erran :;rado y qne eí 

oda duda en - I éxito d.- 1-- ene-

Kslado roirtimió : Las nie
la Knie-ito 'ion tcaido cicr--

1 ban p-ui-l-'i vifluiv de na 
1 í r u C ; r ; , '.-" i.!)••,--, i i i- jy. Jjc,-? f ! ¡ 

anos,, d- los que t into ;-c 
-a; asado, p ! sist^i-ie, ii« cor. 

d do t ada bar-
Ir 

ó.-. t : i 

• I . 

Per 

; los 

•,'•'• XV 

: 1>.' 
i.alcrní 

¡ / . 

10.1 
de 

ce mí! 
i ; laa 

lev. de s u s e n e m i g o s b a y q u e ev i t a r q u e ¡ 

i: dor : 
eend:o • "i' 
á í?v.rr-i-

v.-) una ,-:•< 
!íf!¡Ce'.:-l .- | , ' r 

,¡o-]o mayor 
u nv-do y>vy. 
plesa el «n 

•ríd'-iórj de mineral"* 
'? q;i" Aniér¡,-;j. Aun-
's desmintió ¡py- exis , 

las psfgraí iéraiii"»' ' 
;TIOIÍ\O principal ti»i 

nrriór 

¡o 

riis 
un 

;d 

la 

ésto? e m p l a c e n lo* famosoB c a ñ o n e s e n i 

la cos ta f rancesa. Y corno F o c b n o lo 
b e : «Ccí.'-to l"s franceses no nos han en
riado raerra*' suficientes... Lffs tropas 
inglesas iuia cumplido ía muy dura ta
ren- que les iucunibUi.» Y , e s p e r a n d o la 
vieror ia . conf ie iSü !a d e r r o t a . , 

I n i i » t o s ma los inc le ses ei pianí iaa to - ¡ F o e h ' <*** B l u e h e r 
dos c o m o el Daily Chrcmiclc, q u e , d e r r o - ' t o " a > s m P a r » c e r . 
t a d o e! q u i n t o e jé rc i to b r i t á n i c o e n t r e e l ! A r m a n d o G U E R R A 

La gran ofensiva 

Los ingleses temen 
otro ataque en ei Somme 

Se están librando grandes combates en Givenchy. 
Un éxito francés en el Avre 

*•» mt. FRKNTE \DEL AVRil, en un irania de CUATRO KI-
i LOMETBQS cutre Thenaes J Maüly-Raine-
i val. Al Este del Avre, los franceses han rea-
j /j>ado sensibles PROGRESOS; al Oeste con-
; quistaron la mayor parte de los bosques de 

FT ü j p p r t a rt««¿¿- /-<• í,7«c í Serecat, llevando su linea basta los limites 
f h vrrSf-,}™ •!? Jt • f g da Castel. Más al Sor LOGRARON los tran 

<iAN RECHAZADO viéUnüstmos ataques 

Los belgas hacen 600 
prisioneros 

<ntre BLANKABRT Y EL CANAL DE 
f/'fíES y THURONT, cogiendo 800 PRI-
LIONEROS. 

Incursiones francesas 
en las líneas enemigas 

PARÍS 18.—Parte ¿e ¡as tres de la tarde : 
En ca región de Corbcny /remos COGÍ-

DO bajo muestre fuego, y DISPERSADO; 
UN FUERTE i«st4Aa*»e^fo enemigo que 
•tenl-aba ABORDAR muestres líneas, des-

i ués & frgparaeión de artillería. 

cese.-? ALCANZAR las vertientes occidenta
les de las alturas que dominan el Avre.e El 
número de prisioneros tomados por los 
franceses PASA ya de QUINIENTOS, en
tre ellos Í 5 OFICIALES; además, se cap to -
varna varias ametralladoras. 

Se ha confirmado qve el golpe de mano 
intentado por los alemanes anoche al Este 
del bosque de Caurieres fué funesto para el 
enemigo; IOK franceses han encontrado unos 

sobre el terreno. Por 

, . . . . , í v dos cendarrnes al automóvil , que lleva las 
r e m e d i e , m a n e j a n d o RUS t ropa* m a m o . ; - ^ . ^ , ^ ba j a* , ? . A i Herrar á Vincennes 
b r e r a s , lo<5 e m p l a z a r á n . . . ' 5 f,

-
 r I j m D ] e ráp idamente la formalidad de 

S Joffr© l o c o m p a r a r o n c o n Fabio- :̂  á | c n ^ ^ a f 6 ] condenado á la autor idad mili-
v \a< c a p a d e La vic- i t a r .^ pa r t i r de este momento es ruando 

I demues t ra un gran abat imiento ; dos gen-
d a n n e t ienen que sostenerle. Después de 
una corta detención, Bolo vuelve á subir 
al coche, escol tado por un pelotón del 23 
reg imien te de Dragones , has ta l legar a l 
lupa r en que se ha cumplido l a sentencia. 

El servicio de orden es muy riguroso. 
N i n g u n a persona puede acercarse al lugar 
de la ejecución. Después de. un viraje , el 
automóvil se det iene no lejos riel poste de 

i ejecución. E l cuadro se forma entonces. E l 
i p--iotón está compuesto d e un destacamen-
I ía del sexto y del 23 regimiento de Drago-
| nes. del 23 y 83 de Artil lería y del 26 de 
| Cazadores á pie. E l pelotón de doca hom-
\ bres está const i tuido por voluntar ios . En-
i tre los representantes del 26 regimiento de 
! Cazadores se encuentran tres suboficiales, 
| tres cabos y seis soldados, mandados por un 
| ayudante . 
' En t r e do- gerdarrr .es l l r^a Boba n! poste í 
j colocado erif medio del montículo de tiro, j 
¡ En tanto que un genda rme a t a al condena- i 

do, o t ro le venda los ojos. Bolo dice muy : 

c l a r a m e n t e : , 
<iEs inúti l apre tar tan fuerte.» 
Son éstas sus úl t imas pa labras . Pasados j 

apenas dos segundos se separan los gen- f 
darroes, y el ayudante baja el sable. Se oye} 
una sola detonación, y Bolo se. desploma en I 
••?>} acto. E l golpe, de grac ia p a r a satisfa
cer las exigencias del Código mil i tar es 
inúti l . E l médico comprueba la muerte . Las 
tropas desfilan ante el cadáver . 

E l cuerpo es encer rado en un ataúd de 

nuncio n inguna palabra . i inelnso los centrales y Rusia. La producción j naval la escaso?, del a •-oro 
A las cinco v t re inta subo con un oficial I total da hoy no puede sw mayor de ningúa j E n }° iñc ;i la ayuda c»í<ssfí;j 

modo, porque han crecido durante la guer r i i resultó en el primer 
las idficaltades de todas clases, y la osease/, 
de brazos y material, liu los últimos diez años 
de paz se perdían anualmente, por causas 
naturales, 800.000 toneladas de registro bruto 
del tonelaje mercante mundial. Durante la 
guerra estas pérdidas han crecido considera
blemente. Podemos calcular que 1.200.000 to
neladas de registro bruto constituía el au
mento neto anual para todo e mundo. América es. por 

Esto nos da la medida para la situación ac
tual . Las nuevas construcciones de Amériea 
y Francia, son utilizadas casi por completo 
para las necesidades de estos países. Hay, 
pues, que considerar, en primer lugar, la si 
tuación de la construcción naval inglesa 

se ¡efiere 
u partitipa'-iótj "T 

la guerra ser reliiiivamciitu insignificante res
pecto á, hombres y r:\-ones. í.as ejrpp,—y|-¿a? n 
han visto muy frustradas. Si América píen»* 
mantener más edelaníc medio millón de tropt' 
en Francia, necesitará pnrs ello constanfernti 
te dos millones de tonelaje tivercante, los ouale 
se perderán por otro lado para el aprovisiona 
miento do los aliados. 

más próxima &" 1* Bti 
tente y porrino no pueden ser transportadas lw 
enormes existencia'? en el América del Sur, i ca.u 
su de la guerra submarina, en primer lugar pW 
veedora de la En!ente. Pero á ea.r¡sa del gigante 
co programa bélico de. Wi'son, han surgido diíi 
cuitados escoaómieas de. tal índole, que. SmeTrir: 

A mediados de 1917 hablaban las antorida- ! se ve. ahora obligada á racionar, en lugar 0 
des inglesas de fres mijlones de toneladas; ! nyurlar en medirla, creciente 4 la- Entente, como í 
después descendió Lloyd (leorge ¡i. dos, y ahora : esperaba. En pocas palabras: puede hacerse con» 
nos dan las manifestaciones de Bonar Paw un i tar con la entrada de A mírica en Ia quería nai 
resultado de 1,10 millones. crecido las dificultades económicas de la EnFOTff 

Kl asunto Czernin 

bate , y desde su Uagada se ha notado una 
apreciable reacción, que ba contenido los 
triunfos de lo? alemanes en Baüleu l y otros 
puntos . 

Los Ejércitos aliados cont raa tacaron vi
gorosamente el martes ; pero eu triunfo no 
fué más que momentáneo . Duran t e a lgún 
t iempo debemos esperar fluctuaciones cn 
ese sector. La renovación de. l a act ividad de 
la Artil lería enemiga en el Somme parece 
ind ics r que el a taque enemigo esperado en 
él , va á comenzar. 

Los aliados pueden es
perar aun ocho meses 
L O N D R E S 1 8 - - M r . Wood, corresponsal ; 

Movimiento austríaco 
en favor de Czernin 

i madera , y las t ropas del servicio de orden 
40 cadáveres alemanes . - - - - . , . „ , , , , ,• , _ , 
otra parle, los franceses han tomado 20! de «La. Prensa Unida» ©n ei frente fran-
prisioneros, uno de ellos oficial, á Jos a l e - j c é s , telegrafía lo s igu ien te : ¡p resen tan armas . Los curiosos se descubren. 
manes. j «La ofensiva alemana ha llegado á punte , í Como se sabe, wl cuerpo de Bolo ha sido 

„ .. . j Duvznle Id Jornada hubo cañoneo ínter-; , , n 8 demuestra que la actual batalla, será deci . l r e c ] ¡ . m , a d 0 por su hermano, monseñor Bolo. 
ES mtévúge) HA EFECTUADO varias mitente cn el resto del frente. j giva. Esto no quiere decir que se vaya in- \ . . . . . . 

Luchas encarnizadas eniacaiatameat0 a ü ^ ~ -
Givenchy 

gtlfex fe mmno c*i CHAMPAGNE, en la 
írilla derecha del MOSA, al Este del has. 
r¿e de CAURI ERES y hacia DAMLOUP, 
r.s-f>tcialnterAe. 

Totes sus intentos h.ju sido RECHAZA' CARNARVON 18.—A las; diez * siíe de U 
30S, cogiéndose frisionsres al enemizo- í marteria: La situación NO HA CAMBIADO 

Por nuestra forte liemos hecho CON\daranto la nc-he en el frente británico. La 
ÉXITO, al Noroeste do REIMS Y EN artillería enemiga ha mostrado GRAW AC-
LORENA, , - n T ^ e s ^ , « , Unets ene- j £ ™ f « ¡ ^ ^ ^ T ^ V A Í T T Í Í 
migas, cogiendo cierto numero de pisto- < S S T ¿ - DE ROBECO. Al anochecer continúa-

de paz, ni I D E PALESTINA 
tampoco que ésta sea la ú l t ima batal la . Lo j - - " — ••• i 

que demuest ra es que la ofensiva a l e m a n a , I _ P o h í í l i p n ' í í f M f P Í I 

n*rós. 

Ocupación de Zonebeke 
E0EKIG8WUSTEBHAVSBN 18 (3 Í A - -

Frente eecideninl de h. <jMrm.—Sí enemigo 
DEJO en «a.<*rfn»j mena* ayer GFAN
DES pírcelas del territorio d*¡ Fiando; que. 
'Ahfo ligrttio eonqu'sí'tr, ¿ raís de, una ni
cho, do varkes meses «/ hobiendo SACRIFI
CADO GRAN CASTIDAD de hombres. El 
'ijéreito del. ge.rn.ernl Sirí von Antiin COGIÓ 
al enemig.9. que, CEDÍA terreno paso ú pm; 
por meéUo de una tenas persecución, ,..->s 
r-webfo» ie POBLCAPELLE, LANGEMARCK 
y ZONEBEKE, RECHAZANDO al enemi. 
•jo /tcrf« ¿ espalda9 do le efiniera. 
" Al Sur del lorio de BLÁNKABT w CON-

ffiAAfAQÜW „ - — , 
yiemco, 

Al Norte del tys, protegido pt>r el intenso 
¡Sfffc d* nucttrm artillería, GANAMOS TE. 
EHENO, limphxdo «üjrufoe tiidos &<i eme-
traUaáoras, 

A reís de le* luches de egf.es último* üins 
¡.•rimo* MAS DE S.ffOO PRISIONEROS. 
-.•wim** ALGUNOS CAZONES V NUME
ROSAS AMETRALLADORAS. 

E*. el frente do hatnlbi <i a-mhói l/inos rv»-T 
.Sornnu» aí eo-méale de e.riiílcrui. qve iba 
i ratos fomendo más ¡v.er¿d, SE EXTENDIÓ 
>•> la reptn de MOUEUIL Y DE MONT-
n'DIER. E* la ORILLA ORIENTAL DEL 
VOSA, pequeñas empresas TUVIERON RXI. 
TO en le reg'vén de Ormí» y de Watto, A 

ocupa Kobulety 
i ha quedado rota. Los Ejérci tos alemanies 
' se encont ra rán agotados de ta l manera , que 

lea será vedado in tentar otra importante 
ofensiva. 

E l enemigo se verá obl igado á permane
cer á la defensiva, corriendo el incesante p e - ! V I E N A 19.---Comunicado oficial turco.— 
l igro de que uu levantamiento interior se ¡ F ren t e del Caucas .» . -Nues t r a s tropas se 
produzca c n los Impcrior centra les , c u a n d o ! aproximan,, según los planes preconcebi-
la superior idad numérica de los al tados, con J dos, á la ívsgión 

¿>a aún un violento bombardeo de nuestras 
posiciones entre t o c ó n y Robeoq. 

Nuestras tropas RECHAZARON anoche 
varios ataques locales en el sector d» 1ÍE-
RRIS. Más detalladas referencias de las lu
chas que tuvieron lugar ayer en el frente 
del bosque do Nieppe-Wytscbaete estable
cen LA GRAVEDAD las bajas enemigas. Al 
Saroez'c do ln colina de Kemmel atacó la 
Iuíauteria enemiga en tres olas, y en un 
punto comiquio hacer retroceder ligera
mente nuestra linea. En esa localidad fué 
restaurada la situación por un contraataque, 
v poco después de mediodía habia sido RE
CHAZADO el ataque EN TODAS PARTES. 
En el sector de Baílleul atacó el enemigo 
tres veces antes de medodia, siendo siempre. ejercida, por las diviciones frescas alemanas contra I 

la ayuda de las t ropas amer icanas , les, c a n 
se una aplastante, derrota . 

Las autor idades mi l i t a res francesas di
cen que sus Ejércitos pueden aún esperar 
ocho meses ; p e r o el aumento cont inuo de 
refuerzos americanos h a r á que la victoria 
final sea mucho más rápida.» 

Foch imita á Joffre.-Otra 
vez la teoría del 

desgaste 
PAflíS 18.—La nueva- y formidabie presión 

de Kars . En la costa ha 
ocupado nues t ra Caballería Kobulety. Con
t inúa la persecución del enemigo. 

Según los datos q u e se t ienen, has ta aho-
i a nuestras: t ropas , al ocupar B a t h u m , to
maron á los -elementos enemigos que defen
dieron la fortaleza 600 hombres con unifor
me de oficial y 2,500 con trajes de solda
dos. En t r e ellos se encontraba el coman
dan te de la fo r t a lwa y cuatro jefes de Es
tado Mayor. 

Se tomaron, además 250 piezas de arti l le
ría de diversos calibres, locomotoras y va
rios vagones , automóviles y mucho mate-

acta de dimisión. 

Tisza, presidente húngaro 
Z U R I C H 18.—El E m p e r a d o r Carlos ha 

encargado al conde Tisza de l a formación 
del nuevo Gabinete húngaro . 

A qué se debió la dimisión 
VIENA 18.—Según la Prensa de Viena, 

las notiri#s 4 e 0*ig£u fidedigno índiean que 
no se han dado i la publicidad loa verdade
ros motivos de la dimisión d e Czernin. Sólo 
se pueden hacer juicios d e carácter negativo. 
Sa asegura en esas esferas que la contraver-
fiia con Francia, no ha determinado la reso
lución de Czernin da retirarse. Sobre los ver
daderos motivos que han determinado ese pa
sos ólo sa sabe que úl t imamente no coinci
día exactamente ei criterio del ministro de 
Asuntos Extranjeros en diverteas cuestiones 
co nel del Emperador. 

De este hecho ha decidido Czernin la con
secuencia- d e que no contaba suficientemen
te con la confianza del Monarca, por lo cual 
hubo de presetar la dimisión del cargó. 

Czernin, volverá 
* Í E N A 18.—Toda la Prensa dé Viena es

tá do acuerdo 3n señalar que la retirada de 
lOzernin tiene mucha más significación que 
la que suelen teneír las combinaciones mi
nisteriales. 

trrfro g r f í H i o m f l ffisáana *nn improoame. Ü S « » e o n m i s e í » representan _ . „ „ „ „ . , ¿ 1 a a _ K a - 0 ñ a a n - r > a „ , « • Comentan los periódicos la extraordinaria 
"BrTES ATAQUE^ENE- u » ««atonta línea de defensa, donde k¿ inglese, I *>??*&J^¡ f ^ f ? £ % * * ? <Ln f a r i s originalidad, la energía, la seriedad y el vi-
..L-LTE^ATAOUhSJ^t i t _ ^ _ S . 4 I Í . ^ . „ _ ^ i A . „ .1 ^ » i ¿ I L O N D R E S 15 (Oficial).—Lord Derby, ae- v o temperamento y calo para el trabajo del 

ministro, 'que en el corto t iempo en que, 

COMPLETAMENTE RECHAZADO. k froní* británico ds BaiUeul. había ibügado i ^ l ^ ^ ^ ^ ü ^ ^ n recha-
Se<riin los últimos partes, nuestra Unes sello-; meiores á retroceder al Norte de Bailleul. ¡ f " f t l e n t e d e Pa les t ina fueron recua 

enrmi/to IMPIDIÓ nuestro \ conservaba anoche intacta en lodo el trente.] abandoatdo loa pueblos de Wichaet* y Metercn.! " d o s destacamentos d 9 reconocimiento ene-
En ia laido, los inglesns volvía á tomar las po-1 migos . 

A hic, ocho y veintiuno de la noche: Roy 
fe kin vuelto a producir ENCARNIZADOS 
COMBATES en la mayor parte del frente 
del LYS. Vrsdc el canal de La Bassée, en 
Givsvchy, hasta el rio LyR, ai Este de Saint 
V-sHirj'. c! f>o.T;?>.irf?eo seílalado esta mañana 
fué HBOuido de r , - . . , . - ~ , . . . 
HIGOS. i:¡úcs los cuales han sido RECHA-! Pueden inflingir graves pérdidae al enemigo. 

-«•—»• 
POLÍTICA I N G L E S A 

«eiones y rompían al Norte de BaiUeul nuevos ; 
ataques. No han tendo, por consiguiente, necesi-! _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ 
dad de. rsplflgarse á la. cadena de colinas entre', _ , , . ~^ " ^ —-_——— 
los caminos rme conducen de Baíllenl 4 Armen-! G a i l l b l O d i e l KJÍ\Díñete 
tióres c. Iprés. Sin embargo, esto hipótesis no es i _ _ _ _ _ 
anu improbable. Estos contrafuertes representan 

Derby 

La"s i t u"ac i^~ea" r f l enos ' g r av ¡ l e^7u^ ministro do la Guerra británica, ha sido 

Según la Prensa, la dimisión no la provocó el caso 
concreto de la carta -Burian es bien acogido por 

los periódicos alemanes 
V I E N A 18 (9 m . ) . - - E s t a mañana tuvo | inquebrantable fidelidad, cúmpleme maniiee-

lugar cu el Palacio de ia Presidencia un j teros mi justa satisfacción por loe reBuHaáoa 
Consejo de ministros presi I ¡ \ ' :> por W e c k í r 'obtenidos , pueeto que habéis podido colábo-
le, asist iendo todos los miembros de l Ga- ! rar eminontemente. en las primeras firmas de 
bínete, excepto el minis t ro de Comercio, | paz entre los mimbros de la Humanidad que 
Sztereny, y del ministro conde Alada r Li- i sufrei. Adquirirsteis mi reconocimiento immu-
chy, ausentes de Budapes t . : table y plena aprobación, y así, tengo «1 gus'-

E¡ Consejo, que duró breve tiempo, acor- ; to do expresarlo aquí calurosamente. Para de
do la dimisión del Gobierno, después d e l o ! mostrároslo de una manera que estó muy la-
cual fué firmada por todos íoe ministros el I jos de corresponder á vuaBtrioe méri tos , de 

confiero la brllante Gran Orne d e m i Orden 
San Esteban, que os asegurará mi dut»*««*' 
afecto. 

Espero firmemente que vueatro- «_t¡raordi-
narios talentos no permaneoer in siempre «in 
empleo para bien de mi* Estados.» 

Burián es bien acogido por la 
Prensa alemana 

Ñ A U E N 18 (0,80 m. )—El iwaAraiBielftb 
del barón de Bur ian como minis t ro del 
Exter ior aus t rohúngaro es acogido favora
blemente por l a Prensa alema—a, porque 
Burian se mostró par t idar io , pocMndolo en 
práctica* de u n a alianza germanoaus t rohún-
gara . Por lo demás, la amis tad personal 
ín t ima con e l conde d e Tisza es garanda, d e 
cont inuar su convicción d e entonces. 

E l d iar io «Ber l iner LokaAanaeigar» re 
cuerda «al t e l eg rama d e sal*t_¿—ka ejBvtadd 
p o r Burian con ocasión de va t oma d e po
sesión, en E n e r o d e 1915, al entonoes can
ciller alemán,, en el cual indica como be*e 
inquebrantable de su polí t ica «•» tradicio
nal fidelidad y es t recha comunidad da in
tereses en que s e basa l a a l ianza y a m a t a d 
de ambas Monarquías». E l d ia r io dice i 
con t inuac ión : «La elección d « un a n e g o 
acredi tado en p ro de l a a l i an ra con Alema
nia significa un nuevo test imonio dol jo* 
ven E m p e r a d o r p a r a las bases efe aquella! 
polí t ica que acaba de ser sel lada por am
bos pueblos con torrentes 3e vaHosa* satf» 
gre.» 
. «.»•» — - _ _ - _ _ _ _ , — 

prv ni;e«íro fnerjo é la í n f a a t o r í t ! P " f s t e fl™ l o s franceses no han intervenido aun, nombrado embajador extraordinario y nleni- ¡ d u r a n t e l»* guerra mundial , se ha encarga- ' A , - l r Y > í a r l f . ' l ]o < l / - t Í T 7 Í A*A 
' " ' ' " - J - ' - - ' L . i ^ . „ ™ . n ™ ^ . » a . , o i í - . . « f i „ j , , ^ politiea exterior do A u s t r i a - H u * j - x U n i C n U l i d , a C U V i a a U 

ZADOS. Comuneran que las PERDIDAS in-
fíiítídau por nuestro fuego á la Infantería., •- • . - - ... . . . . . . , , . „ • - o-
a'altanie han :ido EXTnAORDINARJAMEN-} V esperan entrar en acción cuando las tropas bn-! potenciarlo en misión especial cérea del Go- ¿ 0 d í ) la pol 
TE ORIVES, - t'i/e-'íras tropas ban cogido', tánieas ctftén aún más «sotadas. La tictie* rk) ' - —- J - "- "—-'-•- ' -- * J — J - i 
más de 20(1 prisioneros. La lucha fué PAR-'' P o í - b toaswte en gastar lo más posible al enemí-
TICGLARMSNTE ENCARNIZADA en las «o pava, restablecer al igualdad numérica enanda 

liegtio el momento de !» &-utraofensiv». 
BR PARÍS 

DB mam 

inmediaciones do GIVENCHY. donde el eae-
wigo ha rcalimdo resueltos esfuerzos, quo 

. . - , ^ , « „ T W « Í - • . • „ ' ! s o han tenido éxito, por desquitarse de sus 
'tiít de lo eva>, COGIMOS m cierto nume- j ^ . . ¡ ^ ^ irárilsos. í 
.-> de prifioneres. \ ' ^ rombales NO HAN TERMINADO tO-\ 

Al Noria de Flircy (entre el Mesa, y el j f j , V Í 3 r a p,.,, ptrn!", y la actividad de la ar-\ 
.l/o«»ía), so MALOGRARON FUERTES ¡ uileria enemiga perdura es todo ese trente.] 
"vanee» fra*o*ms eo» SANGRIENTAS RÁ-tMis entrada Ja mañana se realiraron NUE-\fAhs r -gwíado eeta maña „ 
• AS vara el ememúrf). ! VOS ATAOVES, acompañados do j 'nfwww d« visitó al Rey d e Bélgica y la Reina Eli-1 multares. 

bierno d e la República francesa, sucediendo i g r í a , f fca ^ , ^ 0 haeerse valer an te el mundo , { 
á lord Bert ie. ^ i c o n o i l n ' r ¿os Tratados de paz y preparar u n ! 

Lord Milner ha sido uesmbrado ministro de tercero. 
la Guerra, y M. Alisten Chamberlain micro 
bro del Gabinete de Guiara 

Poincaré regresa del 
írente 

PARÍS lft.— E l presidenta de la Republ i . | d« los Lores, para escuchar la lectura de la 
ea ba tegwsado esta mañana de Bélgica, don-! apojímaión regia á la ley sobro los efectivos 

• * « • * 

L O N D R E S 18.-—A las nueve y veintiein-
-e, trasladaren los diputados ft la Cámara 

•ÍS pwra el enemigo. 
L. . ¿> , bombardeos contra nuestras posiciones Ali jsabeth en el Gran Guanal general belirs. y 
S d . n S T ^ 0 n " t O i r a C a S O ¡ ¡SUR DE KEMJTEL, los cuales fueron rocha-1 varias localidades, donde revistó las fuerza*. 

Í W n v , « á í ? í irado*. Aparte la considerable actividad del M. Poincaré felicitó al Eiército belga por 
i r a n C e S artmona en diversos s t o r e s - , particular- • e j bj-iHaate éxito que acaba' de conseguir na 

KAUVN i9.~~Gommdcado oficial: EB F.an- \ mente al Sur y Norte # • ! Somme, no hay<-h roañart» ¿a a w . 
fM y a a el frente del Lys NO BA CAMBIA- n»*» m«s e¡m setiHar en el trente británico. • # * * 
n o L.4 SITUACIÓN. ,' DE8ARAOLLO DE LA OFENSIVA i P A R Í S (Torre Eiffel) V) (11 n . ) . - ! - . n 

Al Noromta da M0REUIL FRACASARON ¡ - ~ — - - . ¡ D u n k e r q u e , la población continuamenU! 
SA.10KIESTAMBKTS uno* violento* a ' « - j L O S f T a n C O S e S l l e g a n a ¡ a tacada por los aeroplanos enem¡go 3 y l a s 
jue» FRANCESES, , j . ^ _ r n _ _ ¡p iezas de la rgo alcance, h» sido recibido 

E X t O S f r a n C e S e S ' U e n i p ü , c l p r e 5 ¡ d e n t « de l» RepabHca <-n -el Ayun-
„ . „ , „ fTnrF, Kitttíi IB (li n).-<Bsui L O N D R E S 1 8 — L a m¿jor t o a d » que « j tainieaca. por M. Texken. a lcalde, y pwr 
ttí ASALTAJtOX U* tropea troacetma í p ae^e comunicar hoy del frente de batal la j loa concejales, á quienes felicitó por *u 
• « « S Í C a W t J - f ALBMéJSAB i *««»•* I id#»ie> que los frwce*es han e n t r a d a «n cem. \ heroica acti tud 

* * » 
LONDRES 18,—En la Crimara de los Lev 

ve', fct1 ha discutido la ley sobre los efectivos 
mil i 'ares y se aprobó en la tercera lectura, 
después de la enmienda propuesta por lord 
p&sborough, aceptada por el Gobierno per la 

Están de ae.uerdo todos los periódicos en 
"onsiderar como k * dos pilares d e / l a políti
ca de Czernin su incondicional fidelidad á !a 
alianiüi con Alemania y su deseo de librar á 
la h u m i m d a d . d e esta guerra. 

También están de acuerdo en ídeeir que 
Czernin, que ha conseguido mayor populari
dad que ministro algún", se retira Reguid»«#í 
la gratitud ríe millones do hombree: pero 
que seguramente volverá va que Austria ne
cesita hombres de esa talla. 

• • * 
Z C R I C H 1 8 . - E l perir'di oficial Weener 

todos cxc-utjos dolieran a!>:,aríe. t-n I Zei.iu.ng publica una caria del Emperador 
lo futuro en loa Cuerpos, de voluntarios, con 
el fin d e ayudar o la defensa .nacional, 4 me
nos que el Tribunal de exenciones no haya 
fi'mpu'-.sto otra cosa. 

Lata disposición no tendrá t-fetos retro-
«."(aw? ni podrá apiiesree á aquellas esen-
eioTiee que *e consideran priTÍiegi»d»R. 

Carlos á Czernin : 
«Al aceptar eu limisión en la época más 

importante de la Historia del mundo, duran
te la cual rendiistei,; siempre eminentes servi-
v.U«s en intorós de 1* política que debo ser y 
hu sido ia directora de mi Casa y <li, miü Bs-
tedo3, de la manera m i s de«inte»a»aía y con 

en todo el frente 
ROMA 18.—Siguen advirtiéndose prepara

tivos bélicos en el Trentino, y continúa leí 
propaganda desmoralizadora d e laa trapos 
italianas, A pesar de lo cual el espíritu na-
eionalidad es inquebrantable, y tales medios 
del enemigo no disminuyen en nada la re
sistencia de nuestro pueblo y d e nueebo ó ) t r 
cito. 

• • * 
VIENA « . - - C o m u n i c a d o oficial.—Vive* 

combates de artillería y actividad de la avia
ción carca del Piave. 

— « • • • » _ _ ' 

D E N U E V A YORK 

Vuela por primera vez 
un dirigible militar 

N U E V A Y O R K ' 1 8 . — P o r pr imera vez h a 
ro lado sobre esta Capital un dir igible mil i
tar , ouc evoluc ionó ' la rgo Tato, ' -contempla»-- ' 
do e-i vuelo mimeroí ís imas personas. 

gerdarrr.es
file://r:/-ones
ge.rn.ernl
egf.es
humimdad.de
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Las responsabilidades de la guerra ] 

carta del Emperador 
EN LA TIERRA DEL SOL j 

Morena 
y sevillana; 

De Enseñanza! LEYENDO 
Con sólo quererjPERlopicos 

u 
memoria que Cíemen-
.arca por e¡ tsl tnto di-
prc un polemista des-

• sa, como t,' tuera ci Imperio mas S*rspoi¡. 
co del mundo, son, de»de luego, uno; ti
ranos ó unos incapaces, á cuya cuenta hay 

X 
un gobernante ¡ni- ; que carg? 
e>;¡ p u e t a de esto: la ruina 

unos incapaces, 

t ; s •' 

b.-í, : ; 

c.--n d 
per, o i 
fiua 

trat 

~> que 

- í f 

ce. cinam; 

í~io:, Cení;-; 

-•': r.o r a • 

me. ha. 

iba sólo di: 

. todas las responsabilidades do 

de Francia, de sus millones de 

ia publicación de la ¡ muerto; y heridos y d<- todas 'as catástro-

ÍIÍOS, que ha. :ido una I fes venideras. 

e ;ifí" He --. Gabinete1 De mal cuervo, ma¡ huevo, dicen los cas-i 
" Llovd 

A las indicaciones y ¡solicitaciones que sue
lan hacerse a los gestores de nuestra Instruc-

! ción Pública. sobre reorganización da servi-
I eios y reforma ó creación de enseñanzas, es 
costumbre contestar: cEstaraos ds acuerdo; 
•pero nos taita aquel factor ind'spensaD e que 

- d«- (.'temenceau, 
diplomática para 

¡ entre sí, hay que 
211-.'!'' dc-pucs de 

y i 
í ran. 

probar á los ojos del 
Gabinete, de Briand, Ri-

"vjievF- y C^--.r,f-re-¿v. han rechazado 
i-prs-cNj '--'s ofertas de paz de los Itn-

s contra!?;;, esta divulgación era super-
a, pues ¡o sabía todo el inundo. Sin em

bargo, quedará en la Historia como la más 
estrepitosa demostración de las inmensas 
responsabilidades que tEfumben á los gober
nantes ce la República en los desastre 
! a guerra "re-ir " " 

Se necesita 
día!. 

estar loco, ciego y sordo, ó | 
animado por las peores intenciones ó por | 
'os más feroces enemigos de la raza fran-! 
c*"sa, para rechseer, de gait? ¡¿o cazur, sin | 
querer discutirías, las ofertas de paz de 
Alemania á BrrancTÍquc dimitió después por 
disconformidad con la intransigencia de 
Pomcaré), v las que el Emperador de, Aus
tria hizo luego á Ribot. • Por qué y pjra 
jué} Es un punto que habrá de aclarar el 
Pueblo francés cuando, consciente de sus 
derechos, conozca la verdad v pida las cuen
cos de los actos de sus gobernantes. 

Los térmicos de la carta del Emperador 
Carlos BÓ representan sino la «pres ión de 
Sus pensamientos en 31 de Marzo de 1917 ; 
8o se puede esgrimir un año después, cual 
arma diplomática, habiendo, sobre todo, re
chazado la mano que se les tendía amisto
samente, i Cómo se puede pensar que la 
oferta de antaño podría renovarse hogaño, 
«n circunstancias tan diferentes ? Regla es> 
y de todt>s tos Tiempos ha sido, que el 
rehusar una oferta es anularla. 

La carta del Emperador Carlos, por en
de, prueba sólo quv, si las diaposiciones 
conciliadoras del Emperador no han conse-

De mal cuervo, isa; huevo, dicen 

'díanos. ; Qué pódeme* esperar d> 

George, ce Clemenceau y de Poincaré? 

de lo.: .tliados! ¡ Ay de mi pobre 

cia '. 

La pa¿. que habíamos deseado para ella, 
c.-'ta paz de concordia y amistad entra 
Francia y Alemania, lo única paz que pue
de, ciar a Francia vida, prosperidad y po
derío, ter.emo.-. e.T "dolor de verla cada día 
más problemática 
zar... Todo por 1¡¡,V. 
h'tiea de sus malos gobernantes. 

Cuan grande es el último yerro.de squé-
líos nos lo enseña Ta Tectura de la Pren 

. , sa francesa, & pesar de la censura y del 
! terror que reman allende los Pirineos. 

I «L'Action Franeaise» y «Le í'avs» 

; La? nueve. Preside la. luna ífcta noche da 
i Abril. Sus panículas de luz plawan la atinós-
; ícra. El moruno y fílente caución es mitad por 
! raifad tinioblar y claridades, negro y blanco... 
; En U franja de sunibr:: fe proyectan do una 
J manera vaga la» luces de los patios desierto? y 
guardados per las cancelas, <mc parecen enrejes 

! de metal. Señorito vi el barrio. Lo pregonan ios _ 
manv.'-Ie?.. ios columnas y Es fachadas de las! miento.•.• bien esta. Mas hay cosas que para 
c::.-ip. Su ¡•'ilsncio y su ' quietud no significan \ nada precisan del dinero, que pueden llevarse 
apartamiento de 
te el tránsito y 

so llama dinero, ein el cual no es poeible dar 
I un paso hacia la realización 

ríes que indiquen moje 
feeeionamiento de los 
dispensable y no. pugna con el 
del Sr. Gascón y Marín, porqu 
no supone añadir un color más 

purificación y per-
rvicios. Fisto es m-

pensamiento ¡ 
a realmente j 
á la policio- j 

suburbio. Es que ¡Sevilla acc-! 
su vida, callejera toda, en u c ; 

^o únicas calles... ' 
Una silueta iuvenil y hombruna se perfila en; 

el fondo del callejón. La? pifadas qa" se acer-1 " 
can van oyéndose con rpsonsntes ecos. Hidalgo i 

i y mozo e¿ el rondador. Luce un clavel 
| ojal y tiene UD buen sastre y 

es de

cir, los dos extremos de la opinión, coinci

den en este pensamiento. ¿ Con qué dere

cho y con qué motivo han podido ser re

chazadas estas ofertas de paz, sin decir 

tina pa'abra al Parlamento, sin consultar 

a1- país en las personas de sus representan

tes ? ; En qué tiempos, en qué régimen vi-

do 
¿yo i-: 

gisfcerio ¡i 
mei antes 

otro Estatuí 
ds la ínspece 

tita el Estatuto general del Ma- ! cienes administrativas, 
llevar á la «Gaceta» estatutos se- ¡ ""igualmente 

para las otras modalidades de la' 

ven. pues, los franceses? Tratándose de la 
cuestión más grave, en el momento en que 
enán en juego el porvenir y la existencia 
de la nación, es más que abominable^ es 
un crimen obrar con tanta desenvoltura 

Lo 

el Z 

Primita enseñanza? Hacerlo sería realizar | 
una. obra positiva. ¿Dónde, los inconvenien
tes? No los hay, no puede haberlos, no ha
brá quien nos señalo uno. 

¿Por qué, pues, so suceden los ministros 
y los directores gencsrales sin intentar siquie
ra rozar estos puntos? No queremos atribuir-

urge p 
menfo de, la enseñan 

á cabo con sólo querer; y «on cosas de re
conocida importancia y de una trascenden
cia notoria. Hablemos de una ds ellas : los 
Estatuios para la. enseñanza primaria. 

Tenemos uno. El de 12 de, Abril de lVl't, 
cñ'^l 'dado por el Sr. Burel!. Costó un triunfo ob-

una mejor figura, i tenerlo, pero con él so ha demostrado paten-
-3oior de verla cada día | ¿o¡¡ "un juomnto ret/-,Zau PUS dedos. El flexible:fomente cuan beneficioso es para los que pi-
V mas difícil de alean-j eV b a d o hR,,ia ;,„.»<, deja al aire toda la frente ¡den y para los que otorgan tener unificado 
miserable y funesta po- Unchota. y te-ndida. Y la luna blanquea e] ros. | v reunido en un solo cuerpo dispositivo to- I respectivos; y 

! tro moreno y afeitado, de facciones varoniles y j do lo concerniente/ á les maestros nacionales. | las necesidades 
¡ redondeadas', que resulte ahora albo y empa-
: lidecido, como el de Piervot... 
i Fíente ú una ventana, cuyo? barrotes entre
cruzados tienen por la parte de adentro una 
doble red de alambres y de hojas, el cortejador 
se hu detenido contemplándola unos segundos... 
D"spucs ha comenzado á silbar alegre las pri
meras notas de la serenata de Molinos de 
rienio. 

Entre dos cortinas de enredaderas y de flores 
se dibuja un femenino perfil. Sentada en un _ _ _ ^ „ _ „ „ . , „ „ . „ „„ 
poyete ele aznlejor, sólo resulta visible la mitad j 0 ¿ ineptitud; pongamos apatía ó negbgen-
de la figura que la luz de un farol nimba con, ^ y escepeionalísimo 6erá el caso en que 
reflejos de oro... estas palabras carezcan de adecuada aplica-

Cssi una niña es. aunque la firme» de. IM ¡ inte-mniendo en la ges-
línea1? v -i ondulación de los contornos corres- ¡u i -j. D-UI-
'- , ! , . , , ,,„„ v.j.,, íanonesa aniLtión del departamento do Instrucción Pubb, 
ponda. a otra edad. Una bata japonesa azuí , r 

¡pálido, ceñida, por el talle con ancha faja-cintu-; ca. Es do.oroso declararlo así; pero es ver. 
i ron, se cruza por delante., abriéndose, en balbu-,dad. 
dente y pudoroso escote, que cierra con un 

' claros ojos, 
ingenuos, se 

mía legislativa ni poner i:n nuevo adorno en 
el churrigueresco retablo de la instrucción 

de ese pensa- pública; antes bien es simplificar el orna
mento y fijar el color de tal manera cu© no 
precise, variación al día siguiente para poner
lo á tono con las necesidades, de la enseñanza. 

Sin afcropellamiontos ni velocidades vertí 
ginosas, pero sí con la rapidez que cada cosa 
aconseja, es menester dar un Estatuto que 
regule la preparación del Magisterio nacional 
y del profesorado normal, reformando loe pla
nes de estudios de las Normales y de la Es
cuela, de Estudios Superiores y los der-chos 
y obligaciones de. les profesores y alumno:, 

, que atienda 
ón v de las S 

licar un nuevo re-̂ Ta-
primaria, pues \ a > a 

siendo hora de retocar el entonces muy sabio 
y hoy muy deficiente reglamento do 26 de 
Noviembre de 1838. ; Ochenta años, Sr. Gas-

japonés se eM'J'i'.a. por otra 
-mvencer a todo el mundo de ta 

arrancia de su operación, y, %e-

os Tratados secretos de Pernearé con i «ente / poderoso escote, que cíe 
, , ' , , , _i prendidos de laztmnes v azahar. Los 
!ar de Rvua,_en vísperas de la.revolu-1 ^ a d i a n t e s , p n

J
r f l l ¡ m 0 ! l ) M ,ñ ído ] .r? é i 

ción, han sido denunciados por Ciernen- ¡ a k a n ^jmo^s , . n t r e j a a peptañas negras y 
Jíarzo d<3 1917, en el «Homme En- j f ] 0 B a F ) y en la piel de su cara, de tina blancura 

denunciará ahora | mate, relucen las pecas como puntitos oralinos. 
Tifiaron sus labios las amapolas, y su 
grande y alegre, sonríe 
recta, de aristocrática expresión. 

Los enamorados platican felices.. 

ceau, t n 
chainé.. ; Quién, pues 
en Francia, las maniobras y las intrigas in
fames cfc este siniestro vejete, que actúa con
tra los intereses sagrados de su país, á quien 
quiere, llevar consigo al sepulcro, empeñán
dose en cortar «1 camino á la paz, y lu
cha con insensatez contra aquellos que! 
anhelan dar el descanso y la felicidad a la | 
Humanidad entera, la cual reclama a vo-j 
ees sus derechos al trabsjo, al comercio, j 

. como también á pensar y á vivir, no en el ¡ 
guido ningún éxito provechoso para Fran- ¡ infierno de la guerra, sino más bien en las ¡ 
«a,, la culpa la tienen Ribot y Ciernen- seguridades de una paz de reconciliaron j 
c«au, y acaso más que todos ellos, Poinca-1 general ? , j 

aunque todos los hombres que han go 

boca 

te 

ornado y gobiernan la República france- GASTÓN-ROUTIER 

Ella par 
padea nerviosa, asaeteada por la luz del farol.. 

A las once, á las dote de 
6C despiden. 

. _ •> 
—;Má.i que á rai vida? 

.' _ v 
—; ¡ Muchísimo más ! ! 
—¡ Adió:i:... 
—¡ Hasta mañana!... 

i 

; ! 
La enamorada se 

, enrejado, mefieiido 
——. I verle cuando dé la vuelta al final del callejón. 

S o c i e d a d e s y C o n f e r e n c i a » 
En definitivo adiós 

« Las Junta© de Defensa 
de los maestros" 
En. el Centro de Defensa Social 

f
 P t V n c l ó aver tarde su anunciada con-! Segunda. El medio social saturado de 

K ' reacia , „ . , . . ; Aa T,e Tantas A* Defensí i espíritu cornorativo. Dice, que el *ace<-ca de Tas Juntas de Defensa" ¡ espíritu corporativo. Dice, que el senti-
0 8 aus t ros el docto catedrático y pu- i miento de solidaridad, represado durante ¡ 

s buenas cau i cien anos, estalló de un modo violento. La 

España dc-J siglo XX se diferencia, más que 
J SÍ a ' apóstol de todas 
®- ¿'iverioo Aznar. 

t lEpiez¿ diciendo que al plantearse el 
Problema de la organización profeeional, 
Pínsó en dar la voz de alerta al Magiste-
n 5"espj¿el , para que no se constituyera en 
Juata de Defensa. Y es qus las Juntas de 
^efensa añade—son esencialmente políti-
t a s y sustancialmente revolucionarias- De-
trá5 j e e j j a s vj»-nc la anarquía. Los rcací-
boi no pueden ser anarquizaste-, por.,üc 
desempeñan una. altísima función social. 
. Ahora ya no es necesaria la adtferten. 

*'a,, porque Tos hecho.: consumados nos en
señaron mucho, Recordad la ráfaga ele tetr- ^ , . . 
"'or colectivo que pasó sobre España el 21 j s u r ecicntc alocución dirigida á los cató
os Marzo último. En e?a tc 'hs estábamos ' 
£m Gobierno, las Cortes respondían á un 
astado caótico, y el Poder moderador veía 
amenazada, no su autoridad, P^T0 ' ' ' s u e s " 
tabi.idad. Quedaban, por consiguiente, dos 
camino-: contradictorios : la anarquía ó la 
dictsdura. 

El ilustre conferenciante compara aquel 
fomento con l as actuóles apariencias de 
«alma, ¿Podemos aflrtb'ar que desapareció 

en otra cosa de ¡a España del siglo XIX, cu 
esta tendencia sindicalista-

Tercera. Ea radiación del momento. 
Los Sindicatos íuncíonaristas son un refle
jo de la organización francesa. 

Cuarta. El socialismo del Estado. A 
Ui'tdida IVJC el Estado centraliza funciones. 
hace mar complicada la máquina. Además, 
per ser menos activa su intervención di
recta, ¡a disciplina se relaja y quebranta. 

Quinta- El espíritu de rebeldía que flo
ta en el ambiente, y que invado todas las 
zonas socia'es. El Episcopado españo 

" s 

lieos, reconoce la perniciosa influencia de 
la rebeldía ambiente. 

Afirma el orador que de todas las causas 
anteriormente expuestas, sólo la primera 
—la^icinoralid'ad de la vida pública 
sido vista por lo; intereíados. 

Estudia con gras competencia iag con

secuencias de éífc estado morboso, que de

talla en la. siguiente forma ; 

La muchacha, de pie, cogidas las dos hojas 
de la ventana, levanta la 
míos ídomentos mirar.do al cielo, remo si con 
los ojos quisiera beber sus claridades... Pen
último, la ventana se cierra ; tras d" los crista
les se ve un quimono azul, que desaparece, y se 
escuchan unas pisaditas raudas, que se alejan... 

Noche y oquedad. En mañaneras horas vol
veréis á ver á la hermosura á quien habéis 
sorprendido topetando la pava». La veréis en 
Misa y cd" tiendas» con su madre. Sólo un 
momento, porque el callejear y el exhibirse no 
le place. Su educación es casera, su ambiento 

con y Marín, llevamos con ese. re-glamctiio! 
Y, á la verdad, que de 1S38 á 1018 algo han 
variado las cosas... 

Conviene—elio os indiscutible-—dar a JOS 
estatutos la prudente- permanencia de. que MU- i 
tes hablábamos. Estos estatutos, para que 
sean eficaces en todo momento, han d© se» | 
revisionables, y la revisión ha de señalarse 
concretamente. Por ejemplo, pudiera dispo
nerse que, á lo menos cada diez años, ha
brán de revisarse todos ellos, conservando su 
contenido si no ha lugar á, modificarse ó mo- j 
dificándolos conforme aconsejan la experien
cia y t-1 sucesivo progreso de nuestra cultu
ra. Más aún : para impedir que. cada minis
tro que á Instrucción Pública va pueda des
hacer lo de su antecesor—como viene ocxirri^o-
do con harta demasiada frecuencia—, los Rea
les decretos de los estatutos deben llevarse 
á las Cortes, y así, siendo decretos leyes, ya 
la arbitrariedad ministerial no podra seguir 
hiriendo de la legislación la tela de Pené-
lope... 

Por último, nos permitimos aconsejar a. los 
Sres. Alba v Gascón y Marín que si se. decir 
den u, hacer lo que indicamos empiecen por 
llevar á cabo en el actual Estatuto del Ma
gisterio algunas modificaciones, tales como 
la de la parto segunda del artículo S3; las 
constituciones de tribunales de oposición (ar
tículos 9 y 56), pues los maestros entienden 

i que es extraña é ellos la presencia del cate» 
I drático de Instituto y sospechosa la propueü-
I ta da la Escuela Superior del Magisterio ; el 
art. 60, por ser una excepción no razonada; 

> - • • ,<.- v IO* dí.l-ií.rc,. i „„» " u . i,„ t.rt^r.txA m !e-l art. 74, porque encierra una tendencia des-
abeza y permanece a a s ? I 0 S deberes A que se ha sometido. Cía- , , *" \ rmodan lleear has-

! ro es que al dictarse estos estatutos no sola-1 í a v f ^ P ? o ? T Pu<T?a" lLe^r haj& 
I ta la Escuela Superior; los artículos adiciona-

¿Qué piensan hacer los Sres. Alca y Gae-
cóu y Marín? Recordamos que el actual di
rector general de Primera Enseñanza, al di
rigirse á los maestros en la conferencia cele
brada con motivo de la Asamblea del Magis
terio, declaró que él no pensaba hacer nada 

vma bajo ía nariz n u 6 V O VorWe con. hacer cumplir lo que es
tá mandado tenía bastante. Discreta nos pa
reció y nos parece la intención del Sr. Gas
cón y Marín ; mas adviértase que el dar los 

noche, los novios distintos estatutos que-pedimos no es inven-
I tar cosa alguna, ni teorizar nuevamente, ni 
llenar la «Gaceta» de disposiciones que no se 

íhayan do cumplir ó no se puedan cumplir; 
¡es todo lo contrario, es llenar el propósito 
expuesto por el s:ofi.->r director general de Pri
mera Enseñanza, facilitar el cumplimiento de 
lo que eatá mandado, acabar con las cont.ra-

i dicciones y los precedentes, evitar confus'o-
aeerca. macho al metálico | nes y dudas, estorbar las preguntas al Mí
en él las naricillas, para jnisterio, aminorar el número de expedientes, 

Ltas relaciones germano tru
sas 

LE FÍGARO 
(A. J. Maurice). 

«Los japoneses se han decidido, al fin* 
a desembarcar v?u Yladivostocq. Pero no 
se trata todavía de un comienzo de inva
sión de. Siberia. Los dos ó tres centenares 
de ho,c:.'rf's que bar. desembarcado en el 
gran pueito ruso bastarán apenas para rrao-
tener el orden, con la avuda de. los mari
nos ingle :-.e::, ouc han hecho como ellcs, y 
con la de lo; marinos americanos, que no 
tardarán tal vez en imitarlo?. 

El Gobierno 
parte, en 
poca impe 

g'ún dice un despacho, ha tenido cuidado 
en avisar á los boicncvikiet, que el almt-

j ran:c Kato. que manda la división japoae-
, sa en Yladlvostock, ha obrado pe; propia 
¡ in ic ia tha >• por su cuenta y resge. 
\ Parece que el Gobierno j a p ó n s exage. 
| ra !o:: escrúpulo:, v que lleva verdadera-
i mente demasiado lejos su preocupación per 
| evitar rozamientos. Hay la tendencia a co~.-
| fundir lo» Soviets con la nación rusa. Xo 

puedo haber, n.u podrá haber nunca nacTa 
común, ni para nosotros ni para los japo
neses, entre Rusia y los bolchevikis, que 
se hau apoderado de su Gobierno, que la 
han traicionado, que la han entregado á 
Alemania, y que. continúan entregándola, á 
pesar de las protestas que de vez en cuaffl-
do tienvjn la desfachatez de anunciar. Los 
bolchevikis se afirman cada vez más como 
ios vedaderos hombres representantes de 
Alemania- No puede dudarse de ello des
pués del aviso dado á los comerciantes de 
Petrogrado de que las grandes bancas ale
manas van á instalar allí sus sucursales. 
Los decretos de confiscación y de naciona
lización, tomados y ejecutados por el S.<> 
viet contra todos los Bancos rusos y extran
jeros no existen para los alemanes. 

No hay, por tanto, que guardar á esas 
gentes ninguna consideración. Proceder 
contra ellos es proceder contra Alemania. 
Pero es preciso apresurarse. Piemos perdi
do ya demasiado tiempo, y si se continúa 
con »?! sistema, de tergiversaciones, en el 
cual hasta ahora nos hemos complacido, 
tan contrario por otra parte á las costum
bres enérgicas y decisivas del Japón, no de
bemos sorprendernos, cuando nos decid? • 

las manos, ya sm verse. 
nternánable de silen<no y de huía 

poner en camino de, iv?al¡zaeiones el hasta 
ahora no logrado ideal de que cada cual ss-

plaza 

¡y una pausa íritern.inable de suen-no y ae runai ^ ¡ a v^yi p Q , . [ j u e s e , ¡ g e _ ] o e ¿ 6 r e c h o s ¿e ¡ 

"lava... | qUC goza, las ventajas que le están concedí-1 

mente ha de perseguirse la unificación, de y ^ v o t r f > g m ¿ g faan s J d o o b j e t o d e j u & . 

!*. M ™ , n m « , . - , f f l , per- ¡ t a f i Vec.lamaciones por parte dei Magisterio 

nacional. 

jon la unificación la permanencia—una 

posiciones actuales, sino también el estable- j 
cimiento de, aquellas anheladas modificacio- ¡ José M E I R A S OTERO 

MUNDO CATÓLICO 

es la c-isa. el hogar devoto, laborioso y tradi
cional. Ni los arrequives, ni los ringorrangos, 
ni lss gasas, y las plumas, y los encajen y las 
pieles la fascinan. 

Por Semana Santa y Feria sí lucirá en todas 
partes, y en todas partes deslumhrará con su 
buen gasto, con su elegancia y con sus atrac
tivos. Después... hará su vida de siempre en 
un dulce recogimiento pudoroso, trabajador y j INGLATERRA 
casto. Sfrá un ángel de caridad, que socorre, 
que enseña y que consuela. LM catequista, la 
luchadora del bien, la de los dispensarios an
tituberculosos y las conferencias y los asilos 
y las grandes obráis sociales, en fin... 

-Por qué calumniarla tan vilmente? ; Por 
ouó pi-csenUirla en el libro y en la escena con 
descocadas aíegióao, asequible, fácil, pronta á 
todos los atrevimientos y i todos los impudo
res en vina borrachera de sensualidad? No; la 
mujer andaluza, sabe amar con todas las t"mu
ras, con todo el mimo de su acento y con todas 
las efusiones de su ardoroso corazón ; pero sa-

ha i be '-cr buena, ser pura y ser modelo de esposas 
! y de madre?. 

Es aiegre, con infantiles regocijos, con char
loteo ingenioso, que subyuga y encanta ; pero 
con esa alegría.«que es la alegría, de este cielo y 
de este sol, ella atesora virtudes y noble-

"Mensaje del Cardenal Bourne 
á la nación,, 

e n 

«1 pelig ro? N o ; ni desapareció ni desapa-
r«cerá "mientras existan las Juntas de Do
losa , aunque su, actuación se encuentre en | 
*«tado latente. ! 

Cree que no se deba confiar demasiado! 
?* Ú Gobierno, sino que c? menester que | 
* ODinión colectiva avude á la labor mi-1 
a e r i a l . ' . i 

Ahora, que han desaparecido las mani- j 
' ^acicties agudas, debemos iniciar la res-i 

4uracíón de España. 
, Advierte que se referirá en sus juicios a 

al hombre que eligió su 
car corto madre y sabe ser 

jer. Cristiana 
res en esto? vergeles.. 

Laí ciudades iná« cultas, más ricas 

En primer lugar, la= Juntas de Deten- ' z a?. Sabe amar con todo el férvido romanti. 
sa son la negación del Estado, porque prc-i cismo de las vírgenes enamorada»; sabe hacer 
tendeu sustituir con su criterio el criterio feliz al hombre que eligió su corazón : sabe 
, , T- . i c- « * ~í> „,-„,«„„ .: 1-, ,-ir. ed'icar convn madre y sabe ser digna como mu 

del Estado. Si este no cebe;, acuden a la vio- i r 

lencia. De ahí su carácter revolucionario. 
Aclemás, ponen en peligro la vida poli- ¡ 

Con este título ha publicado The Times, 
órgano del protestantismo, la pastoral, ya cé
lebre, qua el Arzobispo de Westminster diri
gió á loe católicos ingleses con motivo de la 
pasada Cuaresma. 

La Prensa, protestante ha hecho justicia 
al patriotismo ilustrado y i la sea-enidad y pre
cisión de concepto con que el sapigiitísimo 
Cardenal ourne aborda los agrave* problemas 
sociales que habrá que resolver después de 
la guerra». 

ifl ¡es considera, sobre tocio, ec cuanto <üm-\ 
yon&rin gravísimos deberes i los catoucoa, 
depositarios de Xa. tradición de lu Iglesia». 
Los católicos deben catar ateDtos á las fluc
tuaciones del pensamiento humano, conscien-

día tendrán que escoger entre la Religión ea-
rética ó nine.:;ua. Por otra parte,, los reforma
dores sociales de todas los escuelas piden ca
da vez más á la tradición católica sus inspira-
eionet : y hasia es posible distinguir en cier
tas aspiraciones y exigencias los rasgos dis
tintivas de la doctrina social católica.i> 

YA Cardenal desea que esta popularidad les 
sirva á ios católicos ingleses para desempeñar 
un papel digno de su fe, ca las circunstan
cias difíciles que se avecinan. El movimiento 
social iniciado durante la guerra setrá más 
violento después : ios católicos, mejor conoci-

\dos i,1 más populares, deben aspirar <i dirigir 
ese movimiento. Las encíclicas do León XIII 
les servirán de guía; es preciso que elios so
pan hacer comprender á todos... «que no hay 
derechos sin deberes, que la libertad implica 

Uilid.'id. que la lucha. tas de las reivindicaciones justificadas y prc-n-, . . . , , , , , , , -
,. , , , J . . . . J . y responsabilidad, que la lucha de clases es el 

tes, cu la mecada de lo posible, a tomar ¡ . ' . , . , ' , , , •, 
' , . . . , . ' „ suicidio de un pueblo, v que los mandamien-

toda iniciativa eme tenga por ím i . • , - , - . . , , , /, 
' " tos de Dios son para el hombre no sólo una 

que 
s Juntas de Defensa organizada 

Racionarios del Estado,, civüe 
r e s ! pero no á las que tengan un carácter 

a lus ivamente técnico ó profesional-
befin* á las Tuntas de Defensa como 

f ó t i c a s Sociedades de resistencia. Sus 
1** son ios siguientes : 

R i m e r o . Defenderse y defender sus in-

"leses privativos. 

e ^gundo. Mejorar la situación econórm-
a ^o los funcionarios. 

.Tercero. 
Hal. 
..^«¿uce á tres 
1Ca*os profesionales : 

tica do España, porque anulan la responsa-' (j,e]jaa . ) ¡ l T 3 . • g¡ v o 

bi!ida3 ministerial. El Consejo de Minis- j raída de Sevilla.! 
tros que aprobó las demandas de las Jus 
tas carecía de libertad; era una soga de 
forzados. 

Las Juntas de Defensa ponen en peligro 

Administración pública, que no es poai- i Sevilla, Abril 918 

tuviera el cielo y la. Gi-

En cambio, las más lindas mujeres, no an
daluza?, mirándose al espejo, han pensado una 
vez : ; Ay, si yo fuera morena y sevillana!... 

C U R R O V A R G A S 

Mejorar 

por 'os ! 
milita- i ; " c s l n oxo^cn5 como no es posible el urden ¡ — 

' sin disciplina y la disciplina sin jerarquía. ! 
Nota esencia! civil servicio público—agre-' 

ga—es la couti:ruiSa<l.,Toda interrupción es I 
un cataclismo que ataca ¡a normalidad c ' 
imp'dc la marcha evolutiva del órgano. , 

Finalmenie, ias Juntus de Defensa ponen I 
en peligro la vida económica y social de un ¡ 
puebio. Suponed una huelga de IOFS era-

, picados de. Comunicaciones ó de los em- I . 
ituación técnica y I p'cados de Hacienda, de los funcionarios i ¡̂ ° 

i del Ministerio de. Estado ó de los mi l i ta res 1 " 
los caracteres de los Sin- \ y marinos. Toda la vida pública y privada, 

nacional é internacional de un Estado que-

j daría paralízala. Son Asociaciones, es decir, en-1 frimeío. 
°S.des eme persiguen un fin común bajo ' 

''aa autoridad común. No importa que ten. | 
SaQ ó no un reglamento, porque éste es un i 
re, •Juisito para, que la Asociación sea lega!; 

Sostiene c¡ Sr. Aznar que las juctas de1 c; 
Defensa consti'uye^ un caso de patología-» ¡ e s 

social centra el cual es urgente reaccionar. 
Termina anunciando que el próximo jue

ves expondrá los remedios para conjurar 
los peligros de la sindíca

los maestros, 
escuchado con 

parte cu 
c! bien espiritual y 

y hermosa, es la flor de las fio. \ En la. primera parí, 

'olvido de la tradición cristiana del deber so. 
cial. que durante el último siglo había des
arrollado cu la Gran Bretaña, como ea todas 
¡•artes, un deseo insaciable de dinero, una 
compieta ausencia ue escrúpulos cu la mane
ra, de ganarlo, un individualismo exagerado, 
quei frecuentemente sacrificaba al interés par
ticular el interés de las masas.. «Pero—con
tinúa c! Cardenal—desde baca treinta años 
ee ha notado una vuelta sorprendente á doc
trinas más- sanas y principios mas sólido*; 
c sta evolución se ha manifestado en las en-
señaiizas de nuestros economistas y cu la ma. 
ñera de obrar de nuestro pueblo. Y esta evo
lución es: tanto más de notarse en cuanto que 

i es más instintiva que razonada, no viene, 
¡visiblemente a! menos, de estudios religiosos.'.' 
j La guerra acentuó este movimiento, espi-
j rituaüzando las almas al ponerlas cu contac-
i to con el sufrimiento y en frente á la muerte, 
j Además, se nota en muchos espíritus una pro
funda inquietud religiosa y en las clases obre. 

¡ras un cierto resentirnicüto eoutea los que 
i disponiendo de influencia religiosa no logran 

son para todos una 
una amenaza. 

LOS PAÍSES EN LUCHA 

Estadística 
elocuente 

o——— 

Se ha publicado un curioso gráfico estadis-
m el que se cout-ieus-n las cifras inver

sa anualmaute'por Alemania, Francia ó In
glaterra en obras sociales y de cultura gene
ral y el producto de estos gastos. 

I>< db-ho gráfico son los siguientes deta
ll, -.- • 

que tenga por 
temporal de las masas.. , , . . , . . , , 
historia el Cardenal c e i | obligación, sino ademas una proteccirtn.» fcs. 

' ta comprensión ilustrada y cordial do las ne
cesidades do las masas permitirá á los católi
cos tomar parte on la obra de la renovación 
social que se impone... «para restablecer las 
instituciones del país sobre una base cristia
na y aprovechar la ocasión para conjurar los 
peligros nacidos de la presente agitación »o-
eit,b. En la tercera parle, pide el Cardenal que, 
sin sacrificar ningún principio religioso, los 
católcos se unan á sus hermanos separados 
para trabajar «en esta obra patriótica-!.. Los 
católicos ingleses—concluye—jamás sej han 
encontrado en momentos de mayor responsa
bilidad. «Podemos prestar á nuestros conciu
dadanos, á la nación, al imperio, servicios de 
inmenso valor para el bií>n común y para la 
salvación de innumerables almas.» 

E U G E N I O 

UN CENTENARIO; 

Amador de los Ríos 
. ¡resolver Los problemas que. 

invierten anualmente en seguros socia- ¡ pesadilla 
En Alemania, 533.250.000 pesetas; en 

Francia, 30 millones, en Inglaterra, 0. 

.Analfabetos que existen por cada 10.000 re. 
eletas : E¡i Alemania. 2 : eu Francia, ">20; en 

P*to no para que sea Asociación. .. d e ^ ¡TtlHat—a, 100, 
Segundo- Son, como expresa su nombre, " t m < " c -> . - . . L s , . f T ^ ? i . . , „ „ « . „ 

tw,-° , , i. - i , i „ „ - , „ . ción revolucionaria d-e los maestros. Se casta c a » ano por concepto de ensenan-
* nentemente profesionales. Une a sus! e s c u c h a d o con gran! ,» : En Alemania. L097.500.0O0 pesetas: en 

-«embros el vinculo de l a ident,dad de , - p t ¡ q
r e d b i ó n u m e r o s a s felicita- | i c g l a t e m % 180 millones: en Francia. 326 mi-

Tercero. UtiHzan la fuerza coactiva del ciones, á las cuales unimos la nuestra muy , Uones. 
monopolio y de la solidaridad, del sabote- j efusiva 
Se v de la huelga. 

I Cuates son las causas determinantes de , 
tas Tuntas de Defensa? El insigne profesor! Asociación Es-pnñola '/le Urología (.Mal
las enumera por el siguiente orden : j vor, Ib--Sesión científica. Doctores Molla 

Pr'.ra- ra. La inmoralidad de la vida pü-! v S. Rivera: .«Cálculos vesicales». Doctor 
blica, manifestada en el favoritismo v en ¡ Pascual : "Consideraciones médico-legales 
'a? soluciones arbitrarias. Se ocupa del fa-¡ sobre las roturas de la uretra>-. 

•Academia Universitaria Católica.—A la 

PARA HOY 

En Ale
en Fran-

•.'Qritisrno en las recompensa? y ascensos de • 
los militare:-, como vino de los motivo? de i 

| La producción anual de libros es 
! inania, ÍÍ4.800 : en Inglaten'a, 12.100 
; cía. 0.600. 
¡ Anualmente tsp. conceden en Alemania, 
:7.]94 paf-Mitos; en Inglaterra, 1.0P1, y en 
i Francia, 1.196. 
i Por último. Alemania ha obtenido el pre-
' mió Nobel 14 vecds, en tanto quo Inglaterra 

: ¡ lo obtuvo tres veces y Francia otras tres. 

En ia f.e'junda- parte señala el Cardenal un 
síntoma que facilitará la acción de los cató
licos ingleses, y es da actitud más simpática, 
de los anfjiicariús para, con la Iglesia católi
ca:. depositan», de las sanas tradiciones de 
justicia, caridad y paz social. 

«Cientos de miles da ingleses—dice—-se 
bao encontrado por los azares de la guerra 
en contacto más directo con la Iglesia eató-
licr. £l-i caus.rio profunda impresión en nues. 
tie» s'idíidos lu influencia quo ella ejerce en 

! 

U creación de las Junte.-;. 

Lamenta quf en la concesión de honores 
no se aítend;. ta.-.to J. l-¡ capacidad r , u o á 
'a dor.v.st'.c.dad. Otra razón de nrivilegin 
e ^ la fortaleza del organismo. Por eso los 
wás favorecidos en orden á los derechos pa
sivos son los militares, y los menos, favo-
ácidos los macj5t"-os de" escuela. 

de la tarde., Sr. Vales P"aild<>: «María ¡ - 4 ' » - » 

Pita:.-
Instituto Esvañol Ci'nmvoTógico (pasco 

<]e Atocha, 13';.—A ¡as seis de la tarde, doc
to? Juarrcs : «La demencia precózi'.'" 

Sociedad Cultural Deportiva: (Pontejos, 
número 3}.--A las nueve y tres cuartos de 
la noche, Sr. Bartrina : «La educación físi
ca en Españan. 

Sección de caridad 
Número -ilO.-Mtiria Rodríguez Martínez, 

viuda-, de» sesenta, y nueve arios, imposibilita
da, de trabajar, que se halla recogida en cos
tanilla da San Andrés, 4, tercero derecha, so
licita de nuestros lectores una ümoína. 

El día 30 del corriente mes se cumple el 
primer centenario del ilustre catedrático do 
Historia literaria, eminente erudito y sabio 
arqueólogo T). José Amador de los Ríos, que 
había nacido en Baena (Córdoba) el 30 de 
Abril de 1818. 

Con este motivo, sus paisanos, orgullosos 
de la gloria del ilustre baenés, se disponen á 
solemnizar esta fecha, y para lograr que re
vista toda la importancia que merece la fa
ma que alcanzó, se ha formado una Comi
sión, que preside P . José Bujalanoe San-
taella y componen los Sres. D. José San-

rancia y cu Bélgica; han adquirido a-sí un taella, D. E,amón Bujalnuce Frías y I). An-
eneepto nuevo de la realidad de la Religión; tenio Bermúdez Cañete, y esta Comisión se 

notan tu acción eficaz en presencia del pe- encuentra en Madrid organizando todo lo re-

jro y de la, muerta: cómo ella cura, calma lativo á aquella solemnidad, 
j y eleva las almas; y so han dado cuenta tam- Las Reales Academias Española, de la His-
b's n del carácter uniforme y definido de la toria y de San Fernando se,, reunirán para 
enseñanza católica. En Inglaterra, muchos est* eonmeruoraeK.n (á la que irá unida la 
individuos han adoptado emblemas, prácticas del nacimiento da Vi. Pedro Madrazo), ce-

•í'iicias c-fít di: a-, qua antes de la guerra lebrando una sesión general, en la que pro-
¡"ceran rechazado El. simbolismo de loa cru- ¡ nuneiarán discursos los Sres. Lampórez (don 
jos y rcH.o'ios despierta un eco en el cora- j Vicente). R«->m»\i ••• Ballesteros, estudían-

del puebla, eco de la antigua tradición > do cada uno un aspecto distinto de la labor 
olic-a que JO ha desaparecido por eoniplo- i de Amador de los Ríos y de- Madrazo. y ter

minará la solemnidad académica con un dis
curso del presidente de ¡a Española, D. Ae

raos á intervenir, si encontramos la 
fomada y bien guardada. 

Los bolchevikis dejan tranquüame'jt-
equiparsc y armarse á los innumerables pri
sioneros alemanes que se concentran en Si-
beria, y á los cuales los Bancos alcm,.ne.-> 
que se. instalan en Petrogrado tendrán por 
primera obligación proveerlos de los ele-
mentos y subsidios necesarios. No hará falta 
después más que completar las unidade:- con 
algunos oficiales superiores, y la invasión 
alemana, que teme el Japón, se encontrará 
realizada sin 'el menor esfuerzo. Si segui
mos esperando, llegaremos demasiado 
tarde.» 

El papel de la aviaeíón en la 
batalla actual 

L'HOMME ENCHAINE 

(Georges Bamet). 

«Para apoyar por el aire su ofensiva del 
Artois, los alemanes han concebido un vas
to programa. En primer lugar, por la. croa' 
ción de un gran número de escuadrilla.-» 
nuevas ; en segundo lugar, empleando c¡¡ 
el frente una serie de aparatos modernos, 
y dando á lo.s diferentes tipos üe aviones 
cometidos especiales sobre el campo de ba
talla. 

Por regla general, son doce ¡os apara
tos que forman cada escuadrilla. 

Se considera que hay en la actualidad so
bre el frente occidental próximamente 1.500 
aparatos de caza (jagdstaffeln), sin contar 
los aparatos de protección. 

Al lado de los aparatos de combate, ya 
conocidos, comió Tos «Albatros» D-3 y D-5, 
ó los (cHalbrstadt», han aparecido sobre 
nuestro frente nuevos aviones de nombre 
—pues las características en nada se han 
modificado—como son los triplanos Fokker, 
de los cuales posee uno la escuadrilla de 
los hermanos Richthofeu; los «Hannóvra-
n-er», y recientemente, los monoplanos • 
«A. E. 'G.i. y «Ptalz» DS. 

Todos estos aparatos ligeros vuelan muy 
alto, y tienen aproximadamente la misma 
velocidad da 180 kilómetros por hora, es 
tan armados de dos ó tres ametralladoras, 
de las cuales una, por lo menos, tira á tra
vés de la hélice. 

El «Hannovraner» es un avión llamado 
«autónomo», y está armado para la caza, 
transporta bombas y posee un aparato fo» 
tográfico, lo que le permite hacer simultá- • 
neamente los reconocimientos y corregir «1 
tiro de la Artillería. 

Por las instrucciones encontra3as sobre 
aviadores prisioneros en los últimos comba
tes del Somme. y del Artois, se conoce cqa 
exactitud el papel asignado á cada una ét 
las categorías de aeroplanos enemigos. 

La víspera del día en que debe desarro
llarse la ofensiva, las escuadrillas especia
les llamadas «Bagohln atacan los aeródro
mos enemigos, esforzándose en destruirlos, 
y llegando hasta aterrizar, para poder Uti
lizar las ametralladoras con mayor eficacia. '• 

Estas mismas escuadrillas tienen por mi
sión bombardear todas las líneas de wta-
guardia, acantonamientos» tropas en mat- , 
cha, nudos de vías férreas, etc., desde qoe 
comienza la batalla. 

Por su parte, los «Jagdstaffeln» (esca-, 
Iones de caza) se lanzan á la persecución de ¡ 
los aviones de caza enemigos, para facilj-' 
tar la misión de los aviones encargados de 
destruir ¡os globos cautivos, observatoriop' 
y aviones de corrección de tiro enemigos-

Durante todo el curso del combatei los 
«Schlagtenflieger» y los «Infanterieflteger»,, 
es decir, los aviones de enlace y cornuaL ' 
cación que acompañan á la Infantería, so*--
tienen las tropas de choque y descien3en << 
poca distancia del suelo para ametrallar y 
bombardear las formaciones enemigas. 

Estos aparatos están blindados y tienen, 
además, la misión de efectuar el aprovisio
namiento en víveres y en municiones. 

Otros aparatos están también bautizados 
con nombres especiales, como los «Tatíkflie-
gc-r», encargados tínicamente de señalar y 
fijar los «tar.ks» (carros de combate11' á Tai 
unidades encargadas de cu destrucción.» 

' ,a cr-»e •. a en la eficacia de la oración 
ios difu 'tob se ha extendido, y un ouen 

uúmero río abras comienzan á pensar qus un [tenio Maur» 

ACEITE RICINO HOHK 
puro y sin gusto, en frascas de 39 gram*t, 

LabM-ínrio Hnlir fr»OITí 

yerro.de
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Nota» políticas 

El! Consejo de Ministros aprueba 
las Reformas militares 

U n decreto para impedir el alza en 
el precio del arroz 

P LA PRESIDENCIA, 

Consejo de ministrosI^IMSNOIICIAS 
A la entrada 

UNA ASAMBLEA) 

Los ferroviarios ! 

católicos españoles | 
_ _ _ — o — — 

VALLA UOLLD 18.—'Eu la Cas?. Social Ca-, 
tólioa se ha Celebrado la primara sesión de la '• 
Asamblea general ordinaria de los Sindicatos: 

¡Católicos Ferroviarios espaüoies. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

Es posible que el dictamen de la Comisión 
se lea esta tarde en el salón de sesiones. 

las diez 
baje 

dente 
¡ tencia de 
[ El pre> 

A 
; sióo 
pres 

P e c o despeé» de las diez y media se re- j 
unió en l a Presidencia el Consejo d e mi- j 
nitfcros. 

E l d e Es t ado manifestó que no llevaba 
o s l a de su depar tamento , y que suponía 
que el minis t ro de Hacienda cont inuaría 
lft exposición de las líneas generales del 
presupuesto, que comenzó- en el Consejo 
anterior. 

E l pres idente anunció que la reunión 
terminar ía á l a h o r a de comer. 

E l comisario de Abastecimientos, que 
MÚte a l Conse-jo, dijo que sometería va
rios a s u « t o s de los muchos que tiene en es
tudio. 

E l minis t ro de la Guerra manifestó que I ninguna modificación. 
ltovaba datos cifras y valoraciones relat i - j C o i l S e J O d e E s t a d o 
vzt aJkavsmce del presupuesto. < •> 

E l d e la Gobernación dio cuenta de n a - : Ayer mañana se reunió ol pleno del Con
tone p l a n t e a d o en Mataró una hue lga d e ; sejo de Estado, despachando muchos expe-
•breros de l a industr ia textil . 

El puerto de Ceuta 
Ayer se presentó á la Mesa del Congreso 

una propos i ten de lev modificando la que 
autoriza á la Jun ta do Obras del Puerto de 
Ceuta á la emisión de un empréet'to- son des
tino á aquellas obra?. 

La firman todos los diputados por la pro
vincia de Cádiz. 

Las Reformáis militares 
Cotilo verán nuestros lectores en la ñuta 

oficiosa del Consejo de Ministros, el Gobierno 
aprobó el proyecto de Reformas militarse que 
ha de someter á las Cortes. 

Este proyecto es el mismo elaborado por 
«1 listado Mayor Central por iniciativa de! 
Sr. Cierva, en el que no se ha introducido 

de la mañana comenzó la s e - ; 
la presidencia de Agustín K'¡iz, : 

del Comité directivo, \ con asís- ¡ 
numerosos delegado^, 

dente advirtió á los delegados ferro- . 
¡arios que había invitado á los delegados mi- \ 

ñeros á que asistan á ¡as deliberaciones de la ; 
Asamblea de los ferroviarios, para que pue- : 

dan formarse idea de !a organización de és- ! 
tos, ya que los mineros también preparan la i 
constitución de Sindicatos Católicos. ; 

Los delegados Lanchare y Vega contesta-. 
ron al presidente, mostrándose conformes con 
!a invitación hecha. 

Fueron nombrados secretarios para ia >c 

Elección académica. 
K! próximo lime* >p verificará en la Academia 

de Bellas Artes de San Fernando la elección 
pera proveer la vacante que existe pur defun-

qu'- fué ilustre secretario D. Enrique 
\ segura fe que se presenta 
•ion, pues fon cinco los as-
5 con til u 

Calpen. 
o i niai-'jués 

cion del 
Sen-ano Eatigati 
muy reñida la rle---•!•' 
ni ramea, todos ellos 
DIO el Padre 11. Luis 
vadea- v Carrera 
Sres. Doniénecn v Castil! 

•a suficientes, co. ; 
0. Miguel Sal-: 

le Cri jaiba y los 
lorir.r.i'. 

Ilc greso, 
de Burgos, don 

>.u bella 
Francis-

uuuiana Felipe I'ereira y Santiago 
para la. de la tarde I'ereira y Ur

dientes de créditos sin importancia. 
También se discutió l a rgamente sobre 

caducidad de a lgunas concesiones de ferro
carri les y sobre importación de carnes con
geladas. 

El diputado por Castropol 

el a r t ícu lo 2.° del Código pena l , y e.t mt 
nistro de Fomen to , un decreto aprobando 
l a relación de subastas de carre tera? , y un 
provecto de ley pa ta autorizar al Ayunta
miento de Barcelona la construcción de un 
paseo marí t imo. 

E l C o n s c ñ ba aprobado e" proyecto de 
Reforma,; m i l i t a r e s que <c presentará á las 
Curtes tan l i e g o como estén ult imados los 
vstados y Memorias con que quiere acom
paña r lo para facil i tar á las Cámaras 
conocimiento y alcance. 

A petición de los pueblos iberoamerica
nos se ha acordado declarar fiesta racio
na! el día 12 de Octubre , fecha de! des 
cubrimiento de América, como ya lo tiene 
establecido la Repúbl ica Argentina.» 

EN. EL CONGRESO 
Del Consejo de ayer 

sión d¡ 
Pulido, 
tiz. j 

1'iéesnetaroLi sus credenciales de delegados ; 
Cándido Castáu, presidente de ¡a Sección de 
Madrid : -fosé Figuc-ra, delegado de -Miranda ; 
Lorenzo Pérez, presidente <¡c Aranda ; Agus
tín Arguelles y Felipe» I 'ereira, presidente y 
delegado, réspedivmante . de Cijón : Camilo 
Barbastro, delegado de Corona: Cabrii-l 
Abad, delegado de Zamora : Luis .Jardón. pre
sidente de ia .Sección do Burgos ; i'elipt: Mar
tín y Santiago Pulido, presidente y delegado 
de Arroyo de Malpart ida; Agustín liuiz \ 
Saludo Vega, presidente y tesorero, respec
t ivamente, del Comité directivo. 

Por circunstancias tisp-eciak-s no asisten los 
delegados de Palencia, Plasencia empalmo y 
Zaragoza. 

El presidente pronunció uu breve discur
so, expresando su cornplaoemcia por ver re
unidos á los representantes de las Seccio
nes. 

Hizo á continuación una breve, historia de 
E l diputado por Castropol es el teniente de i la actuación do los Sindicatos Católicos Yt-

• "- — ' •• •"•••- "—•-- - ^—A— j o v i a n o s desde la celebración del último 
Congreso. 

Pide benevolencia para los hombres eme 
han estado al frente de 1» organización ferro
viaria católica, los cuales han puesto A coa. 
tribución su buen» voluntad y espíritu de sa
crificio. 

Añade que todos deben espresarse con li
bertad, exponiendo cada uno su criterio so
bre las cuestioues que se debatan : pero cui
dando, en beneficio de todos, de alejar de la 
discusión sus pasiones y egoísmos persona
les. 

Relata, la gestión del Directorio, dedican
do especial atención á Ja actitud de los Sin. 
dientes ante las huelgas de- 10Í6 y 1917, afir
mando que en estos momento* graves todos 
los socios rivalizaron en -c-1 cumplimiento de 
Sus deberes. 

A continuación hablaron Linchare, Vega, 
> . " .* - , j , : . 1 1 . . . , _! . 1 .. . : . . . ) 

pan 
raciones. 

Después se levant ola se>ión, á las doce de 
la manan». 

E n la sesión de, la tarde so dio lectura á 
la.Memoria y cuentas de los años ltí y .1.7, to
mándose diversos acuerdos, qtw ¿e harán pú
blicos oportunamente. 

. • . « . • -

Han regresado, procedentes 
i Eugenio Espinosa de los Monteros, 
I esposa v sus hijos. Carmen, Kduardo 
, co y Carlos. 
', Viajcroi. ' 

En breve marcharán á San Sebastián don 
i Leopoldo Ibarra. su distinguida consorte y sus': 
I hijos, el conde de Gomar y las distinguidas se-1 

; ñoritas lncs y .María Jo-rfa Pérez Seoane y! 
I Fernández de Salamanca. * ¡ 

Bodas. : 
En breve se celebrará el enlace de la preciosa • 

hija menor del mraqués de San Juan de Pie- ' 
dras Albas con el joven marqués de Espeja, hijo : 

menor de la duquesa viuda de Valencia. 
- El 26 ÍC verificará pn la iglesia del Asilo '. 

de Huérfanos del Sagrado Corazón de Je»ús la I 
in j a menor de la condesa 

1 hijo primogénito de 

E l minis t ro de Mar ina , que no llevaba 
«1 Consejo n a d a de su depar tamento ; pero 
pudo d t r las noticias de que el «Pelayo» 
« t í carboneando en Huelva para marchar 
4 Tánger» y el ((Almirante Lobo, «n Carta
gena» p a r a i r al Fer ro l . 

E l ministro de Gracia y Just ic ia d a r á 
cuenta de un expediente de indulto. 

Loe demás ministros nada manifestaron 
de Interés. 

A la salida 
A la una y media terminó el Consejo 

de ministros , y el de Fomento facilitó la 
s iguiente nota : 

«El comisario de Abastecimientos ha da
d o cuen ta ai Consejo de la, situación ge
neral de los asuntos que le están confiados, 
y h a formulado una propuesta , que se pu-
blieará como decreto, regu lando la expor- J cha, para no rendirse á las fuerzas ameriea-
taeión de arroz «n forma que no pueda | ñas. al frente de un puñado de valientes, y 
provocar alza a l g u n a en el mercado in te- j á pesar de hallarse gravemente herido, pudo 
j j o r _ ganar Cerra y ponerse, á los tras días, á dis-

H a expuesto igualmente su criterio so - , posición de! comandante sreneral_ de San
ta re la exportación de pata ta t emprana , que ¡ tiatro. 
ha sido aceptado por el Gobierno. • Actualmente .¡s ayudan!,.- secretario del 

El ministro de Gracia y just ic ia ha s o - : comandante del apostadero de Cartagena. , 
metido á la aprobación de! Gobierno v a - ' Está caerlo con dcfl» \rnparo Aguirre y Oi- .ü--uel!es v otros, haciond» atañidas obser-
rios expedientes de indulto, d«e acuerdo con ¡ron. de opulenta familia cartacenera. 

. , ,. . . . . ____, .. ., _: l p O L I T I C A E N ^ 

navio T>. Ramón de Navia Osorio y Cactro-
pol, que naoió en Caldas de Oviedo; es hi
jo del décimo marqués de Santa Cruz de 

'< Marcenado y descendiente del ilustro escri-
'• t-or militar y embajador de S. M. C. cerca 
¡del Rey Federico H de Pnmia, D. Ai r t to de 
Navia Osorio, tercer marqués de Santa Cruz 

¡de Marcenado, vizconde del Puerto. 
Entró cu 1893 en la Escuela Kara l ! y * 

berdo de! crucero -^Almirante Oquendo», 
! asistió, el 3 de Julio de 1898. al combate de 
I Sa-ntia-sro de Cuba, donde, tras heroica lu-

i boda de la hermosa ! 
viuda de Arcentales con 
bis marqueses de Alario 

Fallecimiento}. 
En San Scbattiáu ha rendido »n tributo á la 

'. muerte 1). losé Artal Mayoral Sentís y Roii,', 
¡ conde de Artal. título que hace años le fué 
; concedido por Su Majestad el Rey D. Alfon-
¡SÜ X l l l . 
'• l'icho .-eñor residía en Buenos Aires y fué 
¡ un decidido protector de Jas Bellas Artes. 
: - - También ha muerto en Valencia el barón 

de BenidMoig. 1). Luis Miguel Irijar Lucuix 
I Übillos. Estaba casado con la poseedora de 
i dicho título, doña Gabriela Rodríguez de la 
t Encina y AbaiRties. y deja dos hijos : D. Luis 
! y 11. Joaquín. 
I Enviamos sentido [tésame á las familias de ¡ 
j los finados. 
I Aniversarios, 
j Mañana hace años de la muerte del conde de) 

Peña Ramiro. <]o. grata memoria. ¡ 
) En varios templos apliearánse sufragios por [ 
1 el eterno descanso del íina3ó. 
| Reiteramos la expresión de nuestro senti-
j miento á su viuda, doña María Manuela del 

Arroyo y Moret; 1). Joaquín, poseedor del t í . 1 " 
tulo; doña Beatriz, marquesa de la Vega de t « 
Boecillo: ü . Alonso, T). Ventara y D. Ma- i 
nano Caro. i 

—- El 21 hace .anco años de) fallecin.ieato! 
del duque de Medina do Ríoseeo. ' 

Se celebrarán Misas por el finado el 20. en ÍÍ1 
Corazón de Jesús y San Francisco de Borja; i 
el 21, en el panteón de familia, en el cementerio; 
de San Isidro ; San Pascual, Oriato de. la Salud., 
Corazón de Jesús, San Ildefonso, así como el i 
Manifiesto de los días 20 y 21, en las Esclavas! 
del Corazón de Jesús-, todos los meses del año. j 

Reiteramos jla expresión Ide nuestro senti- ¡ 
miento á su ilustre viuda, hija, madre, herma- ; 
no y demás deudos. 

Xutfo académico. '• 

Anteanoche, la Academia de Ciencias Morales i 
y Políticas eligió, en la vacante del marqués | 
de! Muni, de grata memoria, al vizconde de Eza. ¡ 

A las muchas felicitaciones que está rt-cibion- j 
' d o el ilustre e>: ministro de Fomento ana la ¡ 
i nuestra afectuosa. 

Rtstabl'.cidot. j 
; Lo está del accidente sufrido el verano últi . ] 
i ino en Alcañices la bella señorita Pilar de Moo. \ 
1 re y de Pedro, hija de la marquesa viuda de l 
. San José, baronesa de Otos. ; 

— El marqués de Albaids lo está do la do. ; 
leneia que lia sufrido. 

Fun'ral. 
El sábado 20. á las diez, tendrá lugar en 'la 

iglesia de San Antonio de los Alemanes por 
el alma del Hermano del Santo Refua-io don 
Florencio J. Blas H"'-iiiusa. 

Stinlír /rcés de. Monto I'tihiniio. 
El 20 será el santo de la condesa de Luna. 

COTIZACIONES,' 
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Petición de mano. Carpetas srevHItnelt» 5 ser f M . 

Los ^izco,ldcs de Ainaya han pedido, pava /.*M>rfi«M».—¿«f, 
su hijo primogénito. T>. Antonio de Orellana, la• j *»*« F de HO.oon pta». noroinsJ«a.„ 
mano de la serVorita Carmen de Dalmau, hija 1 ~ g **-C6<' •* — 
de los marqueses de Olivart. ,_ ^ *«S» "™ ™* 
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L I L U N E 
E x p o s i c i ó n d e los ú l t i m o s nio lelos de 
chapeanx. robes, nianteaux que »• aba de re
cibir de su Ca-a de París.--Avtnhia de! 
Conde tic Peñalvcr, 20.—Teléibn» M-491'J. 

Situación 
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PROVINCIAS 

Se reproduce el conflicto del trigo en Jerez.—El *.c.-r, a, n^^. 
problema de la carne, solucionado en Málaga. 

Elección parcial i 
PALEí íCIA I8.--E11 la elección parcial pa- ( 

ra di|a»íHdos nrovincialee por al distrito de f 
O r n ó n luchará frente al conservador señor ' 
Vá''.qiu-'/ Crann el agrario T). Carlos DÍSJT . 
Caionje, apoyado por la agropecuaria y otras 

su j Sociedades agrícolas. j 

Entusiasmo por la aprobación j 
f i e l a c t a d e C a e t r O p O Í I pUf,,,-,te ] a Reina- una Comisión de este Bipu-

ttV'lMDO 18.-—La noticia de la aprobación 1 tac ion toral, para asistir, en nombro de la mis. 
del acta de Castropol ha producido gran e n - l m a , á los funerales por las -víctimas de ia 
tusiasmo en las derechas, que aplauden el ¡reciente catástrofe. 

DE PAMIT.ON \ 

Funerales en Puente la Reina 
(SEBVIOIO TELEFÓNICO) 

PAMPLONA 18.—Esta mafiana marchó ú 

EN MADRID 

Partida de carbón descubierta 
El gobernador civil ha autorizado al alcal

de de Madrid para (fue so incaute de 2.400 
i-'ilos de carbón vecet-nl ocultos en la calle do 
!n Pnlma., núm. .w, y lo '-pparta entre los car-
bec, i',.-,s á, precio de tasa. 

los 51 
19JG. 

54 de la lev do 11 de Noviembre de 

"»"r»i «"» *»sraaa n,„.r..*?r.T*.. ' 'Lí.im > •> '" 
Oompaíf* Anendataria í e Tahaees. ¿96,00 ; "<•<$ - - - - - - ,U0 

fiinflji 
1.0,00 

El, TRABAJO 
Dos huelgas en puerta 

E l minis t ro de Gracia y jus t i c ia mani
festó en el Congreso á los periodistas que 
fa nota del Consejo era la expresión fiel 
d# lo t r a t ado en la reunión, de la que la 
•mayor par le se dedicó al estudio de las re
formas mil i tares , sin que se haya t ra tado ¡ra, y «fectivo, D. Pedro Salas. 
fle 1* previs ión de la Alcaldía de Madrid . ¡ - El domingo comenzarán los 

confcioncias de propaganda. 
* * * 

1 8 . - H 

jira^o fallo. 
SÍ> bace-n muchos comentarios 

nuevo fracaso de< los reformistas, 
forzaron en llevar al Congreso á 
Alvarez. 

Las derechas 
l'AL-ENCr S 18. - En Dueftas se ha constitui

do una importante agrupación matirieta, siendo 
elegido pnssidcnta honorario O. Antonio Mau-

* Baaec nipeteearie í» Bapafla.. 
Baneo Hispano Ameneana 

i Baneo BapaSot ñ* Crédito. 
I Baneo Centra! Meilaano. 
1 Bañen Eapafiet ü&l Bfo í e la Plata. 
: Maidad (WB«MÍ Asueara» ia E » 
¡ Mffa. Preferent*» , 
! Uttm ti. Orfinariae. 
i RoBiedad Oow FWi 

I 1'mén A l e r t e n » 55paSoíít*Ü. 
! íftirocarríi Asi Nor*u .. .^ 
1 ílem da M. g. A 
I DnSfn Eswtflnla ií« Rxplor iWl 

Hiaioelíctrie» V*pt&dU . . . , . . .„. 
¡ Oponemíha Eleetra, 8«fa A 

ídem (d. (feria B 
ÜBSÓD Elértriea MadriIeB»..,.,„.._ 

ObtigoaioM* 
carne la capital. Por la, tarde, los tablajeros i „ 
visitaron al alcalde-, prometiéndole que sacri- I ° ^ ^ E r t a ^ i U a * ¡ T * ? fc E * 
ficarían resea si se febajaban Jas tasas de la • litan Ú, No ettamplla4aa>.'! 

céntimos cotí hueso v 20 cénti- ¡ 8oei«áad D ú o Fel 
Sociedad Espeso!» 

Naval. Bono* 

Tsaa iucumplida 
PALENCIA .18. - P a r a t ratar del cumpli

miento de la tasa de las patatas se ha reuni
do la -Tunta do Subsistencias. 

En el mercado véndese dicho tubérculo á 
2,ñ0 pesetas la arroba, no oijstsnte ser su pre
cio de tasa el de I, :i0 igual unidad de peso. 

Mañana habrá carne 
MALAGA 18.—Hoy ha continuado sin car-

sobre e«le ; 
que se e,«-, 

swquiadísjLa reforma 
de las escalas 

ÍSBBVICIO TEI.ErONlCO) 

. HALCEl.UN.V 18.- -A las once, se abrió la 
• aesióu do la Asamblea Poeta). 

earno en <\)0 
mos en limpio. 

Por la noche se reunieron la Jun ta de S'ub-
sisteneituj _y .1;» Comisión de tablajeros, llegan
do á un acuerdo, mediante la pequeña modi
ficación por éstos propuesta, y en su conse
cuencia mañana abrirán las carnicerías. 

3.000 toneladas de trigo 
: ZARAGOZA 18.- El «IcaW,. entregó al go-

jueseutado I bemador las relacionen juiadas de las exis

tías elecciones en Canarias 
E l d iputado Sr. Azpeitia, ac tuando como] 

ajotario d>:! reino, levantó acta ayer on el 
Congreso de que t i Sr. Maraver enviaba 
sus poderes A la J u n t a riel Censo de Santa 

l&tuz d e la P a l m a , p a r a su proclamación 
icfltto candidato. 

Lo del «Montevideo» 
P a r a • ! caso de que el Sr. Ll-oréns pre

sente la proposición de censura contra el 
•íainistro de Marina, el Sr. Lazaga pre-
fSentará otra ti-c no ha lugar á deliberar. 

[EN EL SENADO 
¡Solicitando las mejoras al clero 

H! Cabildo c*tedral de Jaca hn tolegrafiado 
Nft 8enado pidiendo que al discutirse ¡os pfe-
tptfntMtes «s*fetiíendft á 1«, mejora del Cl'.ro ca
fad!*! y pareoquial. 

Varias noticias . 
Re reunió la Comisión dictaminador» en el 

^J^cyscto de ley da la jomada mercantil , eligien. ¡ 
| 4 D presidente al Sr. Castro Arfcacho y secreta- ' 
•ÜO al Sr. Altanara. i 
v I » Comisión que entiendo en el proyecto ! 
fls jHeforma de Tribunales se reunió tamnien j 
aye r , acordando abrir una información durau- ' 
ié Jos dfas 18 al 23. inclusive, para que los; 
jWllliliWi 1 bagan anto ella las observaciones i 
flu« «atimen pertinentes. ¡ 
¿ — Ante la Comisión dictaminadora en el 
•ptoyecto de Amnistía informaron ayer varios 
amadores . 

E l 8r. Sánebee da Toca lo hizo en e? seuti-
C» 4 A conceder rnáa amplitud al proyecto. 

J5a iguala «ntido informó el Sr. Altamira, 
t/Miando !» induwóu en la Amnistía de los 
p/ttugcm y desertores del iviércíto ¡•••¡•i África. 

¡ Al«fecto leyó á la Comisión rnuchon telegra-
• • • • «pi* hubo de recibir suplicando la conoee-

i S I S í . Pioh «olicitó que se incluyan en el 
Uaoyeob» tedo» los delitos de lesa majestad 
f $ B axoapeión, a* i como los d e in junas á par-
JüerfaMB y funcionarios, sun cuando fuere» á 
ftbsOa&cta de parte . ! 
j Aa«wa de una (luda (pie ofreoc el pioirccwj 
Í9l*o *»r¡86 obserbaidones -.-.i Sr. Royo Villa-í 

, S B • ! proj9et«i .<«• incluyen todos los delitos 
fd« impw»ta , excepto los seguidos á instan-
U | a d a parte, y luego se. dico que (jucaan ox-
«¡péuadc« lo» de lesa inajostad, *hi detemii-
}*•? el i » «wietidos por iu«dio :hi Ja imprm:-
'..-}%«OB imluíftos ó no en 1* ley. 

l i t e í,ní«rnrJ(fo'"i l'-i ,s*A'..re*> íjWtíra; Ai-

ALU.-ANTE 

ainiistas las 1 Se aprueba un dictamen respecto á la crea-
Ición de estafetas militares, liaciéndolo cxten-
i siró á las de la Armada, 

resresarou de Ma- ] Se- ice una proposición iucideutal en la que 
drul Jos ex jefe« conservadoros Srcs. Pérez los firmantes pide» ipie so modifique lo re. 
'Tíirete y Elier Maneero, separados de! part-i-¡Tercnte á los exámenes de ampliación para que 
do del 8r. Cañáis. ino sean suspendidos. 

Dicen quu 11. Miguel Maura les presíntó 
' á 11 Aiuoi-iio. haciendo el ingreso cific'iat 
en el partido ruaurisla. 

I-i I Sr. Maura les alentó para que prosigan 
¡luchando i 11 tensamente, inspirándose en ae-
!to-s de alto patriotismo, realizando t-oda citec 
ide sacrificios y abnegaciones cu beneficio (te 
los iuteñeses cobtetivos. 

il). Miguel Maura vendrá pronto a <-sw* 
! capital con objete de realizar una amplia 
reconstitución de! partido. 

I . _ • + — " * — 
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Para las Religiosas Franciscanas 
Hemos KcrbISo de un lector de E L D E 

B A T E cinco pesetas. 
- • » • • • — 

D E TEATROS 

fifi EN ARÓLO j » 

La «Mascota» 
En el teatro de Apolo se reestreno anoclie la 

vieja opereta de Audrán. 
El libro, digno predecesor de los de la* ope

retas viciicsas, os muy endeble. Pin cambio, la 
part i tura e» un hechizo do inspiración, varie
dad ligereza y arrullo. Su instrumentación, 
naturalmente, está muy anticuada. ,;Qué difi
cultades y do qué orden impiden que se ins
trumenten de niwvo este linaje de obras'? 

La señora Veía, y el tír. Sagi-Barba fueron 
felices intérpretes de lo» protagonistas, dicien
do y cantando primorosamente. 

La se&orita Leonís (Rafaela) y los Sre*. Ca . | t a n a _ 
lindo y Peña también escucharon aplausos en. . Ambos son unánimemente aprobado?, 
tusiastas. También lo son los que versan sobre '. Socie

dad benéfica > y el do í-jíorma de la- escala, que 

El Sr. Martínez ("undrado la 
llauleinont:.., contestándole, pa
cí Sr. Reyes. 

Se aprueba por 4o votos contra los restanr.¿ 
y queda, pues, restablecido el cxaineu para a 
cend*v á jefes. 

Co.". i'espeeto á las estafetas umlmlaut-es. s 
lee 1111 proyecto del. Sr. Crdóñez, i(u<; 1 
ríeneia hace «uyo. 

Life trabajo y el del Sr. Fo 
Ministerio de Comunicaciones, son a| 
por unanimidad. 

Se discuto un proyecto acerca de !a divi-sió.". 
d e las lineas ambulantes generales, v !nc;;o 
so da lectura á otro sobre (.reembolso.", \ .:.-
aprobado el dictamen do la Comisión sobre 
paquetes postales, y s<e suspende la sesión, 
reanudándose á las cuatro de la tarde, baj 
la presidencia del Sr. Valere, oonlinuarifio 1 
discusión del anterior trabajo, aprobándose. 

Se admiten las modificaciones pedidas por 
e! representante de Alicante al estudio deJ tra
fico postal, para que se abaraten Jas tarifa?. 

Sé- aprueba la suspensión del sello d» un 
cuarto Uei céntimo, creándose el do uno para 
objetos que no pasen da ¿50 gramos. 

Se crea el servicio urgente para el interior, 
con sello de 15 céntimos, no pasándose de ."00 
gramos. 

Con referencia á !u franquicia oficial, fe 
aprueba la suspensión del sello de las depen
dencias que la tienen, y se prueba el que en los 
presupuestos se consignen créditos para la aten. 
ojón. 

Se le-e un dictamen, siendo aplaudida !a Co
misión, acerca del ü i ro Posta!, é igualmente 
se aplaude largo rato e! de «Sociedad de- So
corros», de cuyo trabajo es autor el Sr. Eon-

K\HCELONTA 18.- Según el gobernador, el 
número de obreros textiles que. huelgan en 
TatTasa, por disconformidad con el nuevo ho
rario, forman un '-0 por 100 del total del ramo. 

Dicha autoridad ha conferenciado sobre eJ 
. „ . - . , « - _ . .caso non el presidente del Fomento del Trabajo 
- ^ A ^ i j H ^ ^ ^ L N a c i o n a l y con la Cámara de la Industria, á 

fin de buscar !a uiritíeaeióu de la hora. 
- - Tía huelga do obreros de géneros de pun

to de Mataró continúa en igual estado. El go
bernador finvió allí un delegado, quien lia con
ferenciado con representantes de obreros y pa
tronos para- solucionar la cuestión. 

- - E-i* albañiles de Mataró lia-u 
unas bases á los patronos pidiendo más jornal I teocias de trigos y harinas solicitada*! por el 
y dando de plazo hasta fin de semana para! comisario d e Abastecimientos, 
aceptarlas. '• Según ímmifcstaron los fabricantes y alma-

- Los pcou-es de albañil. reunidos en Asnm-: cemstas, existen en Zaragoza 1.-164.400 kilos 
blea, han acordado pedir 75 céntimos do au-j de harina y a.200.117 kilos de trigo, 
monto en el jornal, y sólo dan de- plazo ol día S l l h i f l f l ií>l 
do mañana. 

- L-ii* líuolgas d-- Vich \- de Sabad-ell con
tinúan en igual sil nación. 

- - f.u ib' coiitr.un-iesires de Igualada ha 
sido solucionada. 

El Sindicato del arte fabril «La Cons
tancia", ha convocado á un mit in, que st> ce
lebrará en el Ciño Montaña. 

\\m cuando mi la convocatoria 110 so dice, 
tratarán do !a huelga de Maturo. 
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88,7é f3,S¡¡ 
100.50 <W.ftrt 

101.75 
90,00 
98.80 
60,00 
55.75 

104,"r-
OO,* 
OS.-VI 

ooio" 
Ofl.lK1 

64,80 
91,90 
17,60 
98,60 

8,94 

66,2* •*• 
fin.00 i 
17.!>J 
00-0» 

¡ j a n 

uiíioii municipal 
reunión, con re-

s, cu la cual és-
dcs (juo enctieu-
le la escasez de 

pan 1c-
el V 

supone que 

Paro en las minas de Turón 
<)V1E1><> 18. - A causa de la falta de ben 

ciña .se han interrumpido los trabsjot» en !; 
parte de la- minas hullera 

Si no s.- atiende á f 

o.'-i/i) á lo: 

lio céntimos 
ién i|U« se dé cucu-
devación d<t precio, 
a 1p.1t.' el precio del 
1 tasa oficial. 

PAMPLONA 18. La Co 
do Abastos lia celebrado un 

'. presentantes-de !c« panader 
.' tos hablaron de. las dificull 
j tran fiara adquirir trigo, y 
• harina. 

Ln vista de i-sl.i. s - .".uio 
i ros para que ei'.-vejí .-u ochi 
| d e lian ; acordándose fan.' 
i la al gobernador de < sta 
i como acto de deferencia. 
' pan 110 reba-a aún el de 

j Se esperan alubias y patatas 
; MURCIA 18. -El gobernador de Málaga 

autorizado el envío á esta 
I provincia de 40.000 kilos de alubias y ¡50.000 
1 de patatas . 
I - - El alcalde, de Veda comunica al gober-

." ¡ nador que, ante la Jun ta local do Subslsten-
L O S t a b l a j e r o s IlO r e s p e t a n l a t a s a j e a s , han manifestado los fabricantes y pana

deros que la falta d e trigo y harina eo debe á 
la prohibición de exportar diehos artículos, 
hech3 por algunos gobernadores. 

Por t e to , dicho alcalde ruega al gobernador 

Gooptrativa Electro da MadriJ.... 
Unión Eléctrica Madrüa í a . . . . . ^ " 
J W a r r i l de M. a A — ^ 
ferrocarril del Norte. Pr imen seria 
Camelo» Mo» «laxa» «xtraiijtrea, 

Ir raneo» «obre Parí». Obeont*, 
— — £ufaa . 

Libra» — LondlM — 
Marco» — Barlln _ 
ÍVüsío» - New-yortr — 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de 1» Sociedad amde-Ga.-l,* 

de Barcelona: 
J Interior, 77,50; Exterior, 86,90; Amort-izabl* 
! 5 por 100, 95,75; Amortizable 4 por 100 Oi1: 

! Nortes, 53,30; M. Z. A., 62,80; Andaluces. 
: 56,60; Oreases, 18,90; Hispano Colonial, 00; ' 
Crédito Mercantil, 00 ; Tabacos de Filipina*. 

! 00 ¡ francos, 65,60 ; libras, 17,80. 

BOLSA OE BILBAO 1 
Crédito minero, 395; Norte», 377: Bobla-

5J0: Recuera, 520; Altos Hornos, 526; F-! 
güera. 201 ; Sota. 5.200 ; Nervión 2.800 • üniéa-

.2.700; MiiiKla.a, 547; Vascongadas. 1..<Ril ; 
Cuijuizcriiiiia. 7.305. 

. BOLSA DE PARÍS 

Exterior, 134; Norte», 00 ; Alicante*. 00 : 1' 
-lúas, 27,16: francos suizos, 134,60; liras, 64 : 
¡ pesetas, 00 ; dólares, 5,7 ó 2 6 ; peaos argenti-
: nos (oro),. 5,79. 
' . ,—_.••»•+_ 

del Turón. 
Ita, pa 

los trabajos de dicha explotación. 

iLAS SUBSISTENCIAS 

ta falta, pararán todos comunica haber 

BARCELONA 18.—Los tablajeros elevan e l 
precio do la carne de vaca. 

La tasa dispone s-a el de dos pesetas ki lo; 
pero hov pidieron tres, negándose á vender á 
menor precio. 

Los cortadores 
ia huelga- si el al 

se nayan 
calde no 

dispuestos á ir ,-í 
vBuelve el conflic-

las peticione* hechas 

¿Se reproduce el coutiieto? 

to de acuerdo 
A\ untamiento. 

Ai numeroso público ((ue llenaba el coliseo 
agradó en extremo la música de Audrán y la 
labor de lo» artistas de Apolo. 

R . 

que gestione autorización para quo salgan de 
las localidades eu que a& encuentran las par
tidas pedidas por los fabricantes de pan de 
Yecla. 

-~ El alcalde de Albania hn manifestado 
(pie carecen de pan barato muchos obreros, 
temiéndose, 0011 • síe motivo, alteración del 
orden público, por no facilitarse en Madrid 

F.REZ LH-i LA FHOiSTERA 18.— Vuelve j «na remesa de harina pedida. 
conflicto ante las gestiones i " K l aca lde de Cchegin pido a! coberna-

de Subsistencias, dor que en Loica 110 se pongan obstáculos [ja
ra retirar una partida de trigo comprada por 
D. Vicente Hernández- para el abastecimien
to de «que pueblo, en el que reina cierta in
tranquilidad. 

consumo ue 000 «ramos ¡ L ( ) S T R A N S P O R T E S 
te, faltando para la re- : •• .,. 

t>E SEVILLA * 

Empieza la feria 
SEVILLA 18.- -La feíria ha comenzad" ¡i a 

ma! tiempo, no impidiendo es te que la 1 1 
dad esté llena de forasteroe 

En el mercado de ganados ha babion pe--* 
animación, entrando solamente 18.700 1 ibr-
zas. A pesar da los precios elevados, se £-:> 

!verificado varias transacciones. Las caitr?** 
I de caballos comenzarán el día 23, durando h • 
Ita el 25. 
j Se han inscripto los mejore* ejemplar^'. 1-
I las más famosas cuadras, entre, ellos vari'-- ,> ' 

Rey con el nombre d e duque de. Toledo. 
Se confirma que el Monarea vendrá 1 , •-

salir la inauguración del Congreso nac ' e n 
de riegos. 

, , » ^ 4 „ 

á reproducirse el 
que realizan el comisario 
los diputados por Cádiz y los sonadores pol
la provincia para llevarse á la capital los tri
gos y harinas de Jerez , que sólo cuenta eou 
las existencias precisas para- sesenta y dos 
días, asisjnantio un consumo de Í350 
diarios por habita 

C O L O N I A S I N F A N T I L E S 

El Sanatorio de Pedrosa 
P a r a la suscripción abi-eita. por e l Comi

té Femen ino de Hig iene Popu la r , con ob
jeto <je envia r la colonia infantil al sana
torio de Pedrosa , hemos recibid';, tic una 
su ser ip tora, tres- peseta». 

queda en la siguiente iot-ma : , 
TVÜS jetes de Administraoión de primera, 

con 12.500 pesetas ; 10 "de segunda, eou 
H.tíOÜ; ñü íte tereera, con 0.500: 60 jefes 
de Negociado d« primera, eou 8.000; 100 de 
segunda, 7.060; 180 do tercera, con tí.OOfi: 
360 ofteiaios de primera, con 3.000: 720 de 
segunda, con 4i000; J.440 de tercera, con 
3.000, y 4.699, con 2.000. 

A las cebo «a levantó la «sesión. 
M»Ü»»a los fnnoionaiic-s de Hacienda, Co

rraos y Telégrafos celebraran uu banqxmt-"' 
para fosüc-jai" !a Boltición del cunflu-to úl-
í'tmo. 

: coicceióu setenta y cuatro días. 
; Et consumo de pan en el último mes ha 
j aumentado en 30.00U kilos diarios. 
! El mes próximo vendrán 4.00U portugueses 
I para dedicarse é U ¡acna dt¡ la siega, y el 
I consumo aumentará. 
I Otros pueblos de csia pi-uvincia jiose-en exis-
1: leticia* sobrantes y no se acude á ellas. 

1.a. .rectificación de «.xistoncias hecha re
cientemente por el jete de la Benemérita 
acusa en t» ta población L74U.650 kilos de 
trigo y 73.ti7ó d« liarimi. 

¡il alcalde propondrá, t u la sesiiim de ma-
ftaua. lu incaut-aejóu que soíialaii los urlíeu-

Peticinnes de vagones 
MURCIA 18.--E1 muelle d e la estación de 

Totana ee encuentra abarrotado dñ naranja, 
que se está pudriendo en gran pai te . 

'Los vecinos reclaman se les faciliten dia
riamente seis i'i ocho vagones para el trans
porto do dicha fruta. 

Dos vagones diarios 
ZARAGOZA -18.--JR1 gobernador ha- jj«üek> 

á la Compañía del Norte que ponga das T»go-
nes diarios en la estaaión de Jaea , para que 
transporten cemento para las obráis de Zara
goza. 

D E SAK SEBASTi \ s ' 

Se aplaza el regreso 
del Rey 

SAN SEBASTIAN ! 8 . ~ I ) . Alíons-. M . . . ' • 
pur la mañana las cuadras que posee eu '¡, • 
ne-Toki. 

Lespués dei almorzar con algunas ro isen is 
de su séquito, dirigióse a l biprjdíomo á pie-
serteiar l*s carreras. 

Mañana por la tarde, en la explanada He < • -
darretia, Su Majestad revistará al reg?mH>,i' 1 
de Sicilia. 

E l Monarca ha enviado el pésame á la 1 •-
muía tl«l vieealañrante Sr. Matt*, fallo--ido 
esta moflan.* en esta capital, donde ro^.'tím 
d a s t e Vaee enarenta afios. . 

I".I I Í»T i-*gre«aTá ¡i- Madrid el dereingo ó el' 

file:///rnparo
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Las sesiones ele Corte» 

Ha 
i'Htimos : ma vita, ?a;istaccior 
o tin lab!«••• ilol Sr. Miv.ir.i c 
.i i-eaHduri fio!. prr>lu'—i)í! \ n^f¡ 

ermioado 
e nacionalista 

Se promueven varios incidentes entre el Sr. Pradera y los 
catalanist«8.-Formidable escándalo.-Se aprnoba la elec

ción de Castropol 

SENADO 

por líaber esouclia-
i'-unncí i-niertfo de 

<.»H-.>.-CC*>--Í« 3¡* , l i u ,-i 

• nimer pa* . otici.it ha ru t lo=- momento- de efusión 
¡k CJIIO liar.ls.ha el Sr. Canilló. iSosi-lvc.s rali':'-:i-
tflos <£ I¡ie,;>ó?'.u> de coadyuvar á la resolución di 
loe problemas r.j,ríaraentario5 mientras se manten-
?.;>n en nuestro (-¿piriin esas esperanzas de con-
eerdia-. Pero el? t.íto flohnu: eims-evo el trc-le ve 
cnerdo d° ci.v- v a ^ . - M';C '->'! le- ' l -ndido d"j<tr á 
lo: nacioua-listaa ca ne-i S-ÍIU.TI-JÓI» difícil y des 
precie. PiT.twla,rtioo también rou toda emergía de 
,.,-,;i inevcrer.'-ií) ó Míbí>mia u'•'''' a ¡ c r Jr- pi'onun- i p e ó n 
- en e¡i et-ía Cártiai'ii. 

El Sr. *írJ.SA!%TL: Y nosotros. Los diputados 

E L T E R R O R I S M O ¡ 

Los atontados 
cootra fabricantes! 

E X X E N b J O y C G L T r ; R . U i 

Escuela Normal de 
Maestras de Madrid 

BAR 
do :, 

ón ! 
In 1 

Un detenido mas 

. 'Ki.t'.VA J á . - - L a Policía ha dete-
i¡ii í-uif'n l lamado Pedro Valere. 

'chili. 'rn. ¡¡eusaáo do formar part* 
:nda. .'ino'rS de lo* 3cTTTo-; eometi-

H;>v. d i * 18, á la» se i s de¡ 

prini 

' t ; < 
e n :•• 

Sesión del día 18 ¡ 
Se a b r í la sesión á l¡ts r u s t r o meno» cinco, 

a p a n d o 1« presidencia el ¿ir .eral A m a r . 
Escasa nnncu r r cnds en escaños y t r ibuna» . 

•* el bañen azn!, el Sv. ft¡>rcí» Pr i e to , ; 

Sí ap rueba el se t a de la an ter ior . 

Ruegos y pregunta» j 
í l Sr . P O L A N C O pid* que el eomiMrio d e l 

**»steeireient<-.:. avile-vico !n salida á o t i a s p r o . 
Rucias de pa r t e d"i : ri.-M "e,-, en ^i-andes <-:m-. 
'•tades ex i s t e en Pa l^n- ia . 
^ u e g a , t ambién que so modifique la t a t a de l j 

"SO, en oí F u t i d o de ciir t es r emnne rado ra 
* * » ' e l a¿r!.'.¡ 
**» defender 

que 
*»Oeionad 

•T. y a p u n e - l í a 1* opo r tun idad 
;i! l abrador cont ra l"1- ' .ÜP su . 
:> -onver t ido en acapar- r jer del 

I ' K I E T O ufrp; e tener e n , 
_-i. del ^ r . Po l an .n , y res-• 

dki» 'p¡p el fiobier- i 
, !.:? i-irt-orirtanciaí ' 
•jíe-h.; an te r io r , en. 
i o.ccv-'ni venidera ; 
le? lo» inieiPM» del 
::• • ni'.-.rj s-»an nisB 

cu 

q'lie f O l l c a s i 

« Sr. G A R Ú A 
' "Uta e! pr imer vi? 
J**» d e la (nía del t-T!!*<> 
"•» *1 fijarlo, t uvo yt'eeen! 
'* 6 pedieron influí 
* • las tend ' - i P I - -
í$*e» p i^e io r^e.v vc-spr-':'i>le? 

J a d i ó l e s lor- de Iof eot.'ur.jid'-. 
JJw* los españole?, v -, ie e« prefer ib le á ern* 
5 agricultores t"n.ti:n "srande? eant tdade» d e 
J™8° en gut: p-ji;«rx:- p - i a "i añ'J p róx imo el «rae 
™ espanolep no t-^ vcuersu d e n.*robr<v 

© Sr . POLASi"'- '» v'itific-i. ana l i zando la 
jB'Pogición d s ' Ü ' .Juntas pi-ovineial»» de S u b . 
*te&eias, q:ic s i e i i e n una d i c t adu ra en ln t a t a 
^ U B pnvijei-as y.-Hieru:-, twreriendo de oompe-
**Bo>» para. ello, perqué, su* i n d i r i d n o s es tán 
,* ny ale jados de lo''i¡.ie es la rea l idad . 

W 8 r . GABCTA P P i F T C ) dice qoe la4 J i m -
*•• provincia! •.-• de >'u'.^i¡tenciaf son conpetwn-
^ * para la v.'f-'uíi.'.vi c H problema de la» ta-

^ i y que a! s r ! : • a i l ap <!?•• 
5**^°s p ° r ci f'Obi;-":no nc 
^** laa inEtmceiouep <! 
¿A*ade <jue ^i la t;.« 

íf: 

•le los limiten s e . 
iiaeen más q>ie c n m . 

é.-te. 
del t r igo re fijó en t r» 

1 44 pesetas los 100 t i l o s , es porcpie se «n-
•*'ó el Gobierno eon que en alguna? pro-nn-

^ ,1 «I pan re vendía >• 'un precio qne Xnponl* 
? * * de l a , 40 pesc l^ í los 100 kilo?, y no po-
- ^ a r una. n - H i d a se riera 1 eme encarecería i 

' « r t í cu lo , de pr imera necej idad en logares j 
antes re vendí.-i r e l a t i vamen te b a r a t o . ¡ 

S ^ r . P O L A N C O reetifica. | 
< O f » - I Z Q Ü i r . P T l O V E L E Z dice que el pre-1 
W ^ a t a í a á 44 ne?ci.-F, con el sobrecargo d e ¡ 
n J ^ * . ^ace que la vida eea imposibl" en La-1 
* i ^ l Í niaga al Gobie rno y al COK.IMTIO de | 
i t Z ^ i e n t o f que tome m e d i d a s conducente* j 

5*la* la afli. tiv» s i tuación del a rch ip ié lago . , 
G iLRCln P R I E T O dice que el Go- , 

' *ti con g r a n in te rés todo lo que so 
^ * ° * la s i tuación ecotiómic* d e C a n a . 

l5*¿ 

*ÍM » - ... »«««- - - -
• J w ' e n ^ y » •* han a d o p t a d o algninas m e d i . j 

SI Z' Vt^mMO dn las - r a . i a s . 
- 5 r f - ; F TALB-\Tlü veitd.iea les dato ' 

«I Sr. 
que 

t iu l ióñ" (D . Edúardc;) Sobre la 
H^j^cJÓn #*-f i n d i n a n t e s p a r a d r t o n a d o r e » d e i 

M ? * * u p a también d e los abono» qnínvicOs, y | 
S j «pe haya escasez y cares t ía , p o r q u e la» i 
S r * * * de abonos producen lo? suficiente» p a r » ; 

J¡***sidades rac ional?* . 
• '^lítra en la C^'^--)f •'! min i s t ro do M a r i n a . ; 
¿ ^ R E S I D E N C I A •-.?•?» J-eiteradamente. a l 

) 5 0 r que concreto A ! 
^ B r . G U L L O N il>. E d u a r d o ) t r a t a el asufl-i 
V ¿ * la fabricación d e . de tonadores d e mina», 

^ • n t ó días pasado? 
soo¡-e el ruego q n e 

r»T*^i ifié.a 

»# 

ios señores C H A L B A U T J y G ü -

M Sr . G A K C I A P R I E T O contesta b r e v e m e n . 
j ^ - ambos oradores . 

JwShr. O R T E G A I I O R E J Ó N dice qne no se b a l 
OT>lÍdo W decreto d e Ins t rucc ión públ ica «o 
^ «1 n o m b r a m i e u t o d 
J * Unive r s idades 
J conducta en ' 
j doctores , y p: 
^ * t e 6 legales. 
j ,**Bneia la presentac ión d e una proposición 
J? * y para que se conceda el voto á los docto-
J "o reva l idados y pa ra q u e sea incompat ib le 
i n ' y g o de secre tar io de U n i v e r s i d a d eon el d e 

l ! * í t i c o de la misma. 

rocen 
la J u n t a inspectora d e 

censura a l Sr . Ca r r ac ido por 
a ú l t ima reun ión del Claus t ro 

ide que se cumplan las d i spo . 

J * Sr . G A R C Í A P R I E T O ofrece poner el 
« ¡ * e n conocimiento del Sr . A lba , y dice 
J J * i e n d o conocida de todos lo correceióo d e l 
j ^ * de la u n i v e r s i d a d Cen t r a l , h a b r á t en i -
j S * f a d u d a , raüones q n e just if íqt ien »n pro-

^ 8 t . O R T E G A M O R E J O N rectifica b r e r e -

1 Orden del día 
toj?* diseniión «a a p r u e b a u n d i c t a m e n do la 
S ¿ * * n d o conocida de todos la corrección del 

s d» senador á los Sres . Ca lde rón , C r i a d o 
í ^ n d e de Va l de E r r o 

4 
Wfiala el o rden del d í a p a r a m a ñ a n a y »e 

la sesión á l a s cinco y coa r to . 

CONGRESO 
I uIS 

i 

h 

4 

Sesión, del día 18 
U. a c o s t u m b r a d a f a l t a da p u n t u a l i d a d 

_ ^ ^ ¿«nzo l a sesión, p r e s i d i e n d o el Sr . Vi l la-
••So?' y encon t rándose en el banco azul los 
d i •• min is t ros de Grac ia y Ju s t i c i a , Hae i en - ' 

¿Jísrin». '. , . 
g ^ ' » « dos ho ra s d e s t i n a d a s a ruegos y p r e - ' 
dS™*' hicieron uso d e la p a l a b r a diez señores 
« ^ * d o g , el p r imero de ello» el S r . E L O R R I E -
tt¿ í l e , oenpándose d e la t a sa del t r i g o , mos-
((J** con t ra r io ' á l a t a s a ún ica y e x p a s o sn 
l ^ r ^ i a d e rfoe, e o n í i d e r a d a la d i v e r s i d a d de. 
1 ^ i t é r e s e » d e los ag r i cu l to res y las « i n d i c i o . ! 
{ ¡ ¿ í 1 1 que pi-odnoen, es i rapre»cindible el e s t e - ¡ 
j ^ t o i e n t o d e la t a s a m n l t i f o r m e , potqne. l a ! 

| ? | i m p l a n t a d a .pe r jud ica d e m a n e r a p r i nc ipa l : 
™» pequeños colonos. 

^ * " ¡ d i p u t a d o por I l leseas rec ib ió doble 0.511 tes -
" « « i : la de l señor min i s t ro d e H A C I E N D A 
?L 1» del comisar io d e A B A S T E C I M I E N T O S . 
J™ p r i m e r o seríalo que l a C o n J s a r í » , a l fijar la 
* e a , t t tvo m u y en cuenta, todos los e lemento»! 
<S?1* " > t e f r a n l a p roducción : y el segundo re-
p t t ió lo d icho e n an t e r io r e s d í a s , a ñ a d i e n d o croe 
ra caeos excepcionales se d e b e r ec l l r aa r a-nt» l a 
C o m i s a n » , en la segur idad d e qne é s t a h a d e 
••solver en jus t ic ia . 

T o c ó «1 t u m o al subsec re ta r io d e l a P r e s i -
fcncia e n t i empos del Sr . Canale ja* . D . P R A -
| E D E 8 Z A N C A D A , a le jado del P a n a m i t o 
» w i e aque l l a época, y qne i a y ñ g t t n m to 

«"««tes a lb i s t a s , adonde Heg6 p r o c e d e n t e del 
™ » p o re fo rmis ta . L a in tervención del d i p u t a d o 
£°* Q u i n t a n a r d e l a O r d e n se reduce, á e x p o -
r * qne la t a s a es tab lec ida no es r e m u n e r a t o r i a , 
r * ** t e s a n o «s p r o c t d i m i o n í o p a r a logra r la 
g f a t u r a y que en Q n m t a n a r de 1» O r d e n no 
^ V VS^rwwa* t,->e-*-.ir.*e 1 \\\ta <=.*w«n^«ta*-- 1— —-

n 
^sgoñes b a s t a n t e s P>.ra t r a n s p o r t a r los y i . 

,1oe al l í ex i s t en . I 

"omiBarfo de A B A S T E C I M I E N T O ! ? ; i d - ' 

%-.«rt*. en m u y dTper'ias pa labras , que el señor 
Zancada BB US diche. r;;:/ia nuevo, y anunc ia 
que ante» d e cuaren ta y ocho horas q u e d a r á 
cons t i tu ido O B ComitÁ central p a r a e n t e n d e r en 
todo lo referente á impor tac ión y expor t ac ión 
d» productos agríenlas. 

T o d o cnan to re la tamos lo escuchamos los pe
r iod is tas y el públ ico. Los wftore» d i p u t a d o s . 
eBeasisinvos, qne as is t ían a la sei-iiín apeoay ve 
pa raban en ello. Esc r ib ían uno», leían o t ros , y los 
demás sostenían an imados diá'ojros ; y asi con
t inuaron mien t r a s el Sr. M A R R A C Ó se ocupaba 
del precio de! p a n en Zaragoza , donde los fa-
brieantPs adqu i r i e ron t r igo conforme á la tasa 
r.ri'.t-rior. y \ev ían per jud icados sus interesep si 
t-e les obliga ¡í vender el pan según ta tasa ú l t i 
ma . De esta duda le a p a r t a el ' e m i s a r i o de. 
A B A S T E C I M I E N T O ? . Que los zaragozanos ex- | 
V'one,an su caso á aaue l la J u n t a provincia l de ] 

i-übsif íencias y ésta eleve la e o r r e í p o r d i ^ n t e : 
p ropues ta á la Comisaría de Abas tec imientos . 
Entonce» podrá ce¡- Et.etidido lo qne el señor 
Mar racó ind ica . ; 

Leván t a se lueyo :i hab la r el afligido Sr . B A . i 
R R I O B E R O . qu ien , como de eost imibre , hace ¡ 
ruego* y p r e g u n t a ? sin tasa . Al señor conde, d e 1 

íor.<;tnores le anunc ia una interpelación a-crca i 
de ciíwo se admin i s t ra la just icia en E s p a ñ a : 
al í':i5or miuisfivcj de la Guerra ruega se le pida ¡ 
recomiende ac t iv idad en el despacho de los e x - ; 
pedien ies referentes al c i b r o de pluses de la . 
c a m p a ñ a d e C u b a ; al señor min i s t ro de Ma - ¡ 
l ina , que obligue á los a r r e n d a t a r i o s de l"'s ar
senales del E s t a d o á pügar á sus ohreros ía i 
parte, üue ¡es ivirresponde de las pensiones de 
re t i ro é i n v a l i d e z ; denunc ia , adeir.iís, qu° la ! 

Compañío ininera La Esperanza , de X'alverde 
del C s w i n o , uo deja, qne los obrero? r i r ru leu 
por !;,"• calles después de lar- ocho de ¡a uor ' ie . 
so pena de r e : ibie«veint¡c'¡neo palos sin descuen
to por medio do la Guard ia civil , y le? impide 
as is t i r á los m i t i n e a : y a ñ a d e que el d i rec to r 1 

de la Compañía de R í o t i n t o , inglés , pero ger-
manórPo, recluta, x-rjlitv'arvrt forzosnt. r;«ra no 
sabe qué ejérci tos I v ü s e ; an tes . T o d a s est;:s 
cosas resba lan por la Cámara «como el aj-ua 
resbala por la p iedra» ; y la intención que el 
Sr . B a r r i o b e r o pone en decir lo de uinclés, p e r o . 
g^rmanófüo», t rop ieza con esta consideración 
del público, que e s c u c h a : «Ese inglés g e m í a . ' 
nófilo, ; .por ilónde m a n d a r á los vohnitar'ios for-\ 
:oios i las filas a lemanas?» 

N o p a r a r ! Sr. Ba r r iobe ro d e hacer ruegos , y , 
ya. no sab iendo qué deci r , p ide que se dó m a . j 
yor pub l ic idad i los exámenes d e ingreso en el j 
Cuerpo de Correos , y que se tase el a lqui ler d e 
los vagones cubas . A esto ú l t imo contesta el 
c o r s a r i o da A B A S T E C I M I E N T O S , ofrecién• 
do in formarse . ¡ 

Segu idamen te dase l ec tu ra á una proposición • 
de los r e fo rmi s t a s (la pub l i cada y a en la P ren -1 
sa) sobre los medios q u e deben l levarse á la 
práct ica para, lograr el a b a r a t a m i e n t o del p a n , ' 
proposición que de m a n e r a b r e v í s i m a apova el '• 
Sr. P E D R E G A L , quien, a n t e el r u , - - 0 del se-l 
flor V E N T O S A de que la reproduzca eu mo- ; 
men ta opor tuno , accede á r e t i r a r l a . ) 

Se a n i m a u n poco la C á m a r a a l t r a t a r el se- ¡ 
ñor A R R I B A S del r epa r to de Consumos en el ¡ 
Ayun tamien to de Cea, i n t e rv in i endo en ta d i s . | 
t u s ión el señor min i s t ro d e H A C I E N D A v e l : 
d i p u t a d o por Carba l l ino Sr . G A R C Í A D U R A N , ! 
t e r m i n a n d o la polémica, que en algunos m o . I 
mentos tomó un m a r e a d o ma t i z d e pol í t ica a p a . ! 
s ionada , con el r eque r imien to de l Sr . G O N Z Á 
L E Z B E S A D A , p a r a croe unos y o t ros le otor
guen su confianza, seguros de que el min i s t ro 
de Hac i enda no ha d e hace r cosa a lguna que s e ! 
a p a r t e de la m i s e s t r i c t a jus t ic ia . ¡ 

E l Sr . F E R N A N D E Z J I M É N E Z se o c u p a ' 
después de los es t r agos qne l a l angos ta c a u s a ' 
cu un sector de la provinc ia d e Córdoba , y p ide ¡ 
que por el Minis ter io de F o m e n t o se d e s p a c h e . 
el e s p e d i e n t e del c réd i to sol ic i tado p a r a reme- 1 

dia r el d a ñ o : y aprovecha la ocasión p a r a se-¡ 
ña la r la escasez de ca rbón q u e se padece en i 
var ios pueblos d» aque l la p rov inc ia , no obs tan te i 
su p r o x i m i d a d á Pef ia r roya . I 

E l Sr . C A S T I L L E J O m u s i t a iguales ruegos. | 
E l Sr . R O S E L L O rec lama unos documentos ; 

y , por ú l t imo, el Sr . G A R C Í A G U I J A R R O se 
l amen ta de la ac tuac ión del Gobie rno en el pro
b lema a r rocero , af i rmando q u e en Espafia es ta 
mos s o b r a d a m e n t e abas tec idos d e a r roz , y por 
t a n t o , «1 excedente de esta g ramínea p u e d e per
mi t i r s e que sea expo r t ado . 

Confiesa el Sr . V E N T O S A que , en efecto , 
hay exceden te de a r roz , y pone d e rel ieve que 
para no consent i r la expor t ac ión se h a ten ido 
en cuen ta : que el a r roz p n d i e r a se rv i rnos d« 
sus t i t u t i vo de ot ros a l imentos que fa l tasen, y 
que el p r ó x i m o afio la cosecha no fuera t a n 
a b u n d a n t e como en el ac tua l . R e c u e r d a luego el 
coif.ijdrio d e AliastecimientOs que por la m a ñ a 
n a fuá a p r o b a d a en Consejo de min i s t ros u n a 
p ropues t a r egu lando la expor t ac ión d e a r r o z d e 
m a n e r a que no p u e d a p rovocar a lza a lguna e n el 
mercado jn te r jo r , y a ñ a d e que es su deseo po 
nerse en comunicación con los elementos econó
micos in t e re sados , y que en b r e v e l legará á Ma
d r i d u n a comisión a u t o r i z a d a p a n t r a t a r d e 
estos a sun tos . 

Orden del día 
L a r e f o r m a , d e l r e g l a m e n t o . - E l | 

a c t a d e C a s t r o p o l : e l S r . N a v i a j 

O s s o r i o , d i p u t a d o 
A l fin, se e n t r a e n el o rden del d ía . 
E l Sr . S Á N C H E Z G U E R R A apoya p a r c a - j 

men te u n a proposición sobre re forma del regla- ¡ 
m e n t ó del Congreso, que la C á m a r a toma e n ' 
consideración. 

Segu idamen te ábrese discusión sobre la v a . | 
lider; del ac t a de Castropol . 

H a y u n a g ran expectac ión en las t r i b u n a s . ' 
; .Qué v » á p a s a r ? K o ocu r r e n a d a . j 

E l S r . P E D R E G A L manifiesta que él no in
te rv iene en la discusión. J 

E l Sr . G O Í f J O E C H E A , en v is ta de es ta a b s . ! 
tención, r enune i a t amb ién á i n t e rven i r , y e l I 
d i c t a m e n de val idez es ap robado . ; Adiós losj 
sueños d e D. Melqu íades ! 

I g u a l m e n t e son ap robados los d ic t ámenes s o l 
b re l as ac tas d e Cazalla de la Sierra y Gañere , j 

R e a n ú d a l e la disensión del Mensaje . I 

El debate político j 
El S r . A R T I Í T A N O in te rv iene pa ra a ins io - ' 

nes ; observa q a e c n la contes tación al d iscurso 
d e la Corona no se habí» de pun tos t an in te re 
san tes como la reorganización a d m i n i s t r a t i v a , 
la p repa rac ión económica, comercial y financie
ra del pa í s p a r a después d e la"l gue r r a ; l a le
gislación social y las r e fo rmas d e enseñanza . 

Los nacionalis tas vascos no h a n planteado el 
pro%tam& e n los d e u d o s términos, pues debiere» 
hfthar puntual izado las diferencias que los separan 
da los legionalis tas . 

N o puede basarse el nacionalismo e n l a exis
tencia, de l a wz*> porque el p rog rame religiosa 
es m u y peeterfor 4 r» r a s a misma-, ya que el esto-
üeismo n o h a sido l a religión pr imi t iva de lo* 
vascos; tampoco el problema político t iene u n * re 
l&eión estrecha y sustancial t on la raza-, *|brque 
no obstante la untdad étnica, hubo en Vasconia 
cuatro Es tados con diferente y ha s t a contradicto
r i a o rgankao ión política. Poster iormente, aunque 
se empeue» e n lo conMario Icn íiat.iona.lip'as, la 
innusnpia. da España, h;> «iáci t t » . grande, qtTB c) 
separatismo «s imposilá*. 

' M o s a.U>' MU rearionalistas: separa t ivas , muy 
poros. V> espero que Los dipütado-l vascos uiter 
ve-j^vn en este, deban: para definir la.s _act¡tude¿ 
les-^-f . . a s , v contr ibuir de ese modo 3 que 
Cámara pueda cocote, el criterio d e . l a s proviu 

la 

¡.i Vascongadas. 

El Sr. Pí y Suñer 
El Mr. I'i i L. i ; : ;ER. JVP'H' d" la enmienda 

,i la coute.'Ueioii del Mensaje, que provocó ei de
bate, n a r i o m l b h ! , se levantó para rectificar 4 loe 
ora-ion-": qne intervinieron en el misino. Se dirige, 
cu primer iérmino, al Sr. Pradera , a, quien em-
plsva. para una díscuefon acerca de 'IOÍ conceptos 
ils íaza y especie. Según el orador, Lt sfiímación , 
del Sr . Pradera de que la ruí:a no constituya una 
\ar iedad ospec-ítica dai genero h u m a n o sin aque-
lloc previos esclarecimientos, n o puede entenderse 
á renglón seguido: dica que los conceptos de raza 
y ispéele no están bien definidor, en nLosofía..•• 
f c io , Cataluña, sin unidad de raza t í utra, perso
nalidad per íc i tamenta acusada y desea reivindieai 
sus derechos. (E l orador habla con excesiva pre 
niiosiiiad y grandes vacilaciones en lo que pudie
ra llaraa-s?. parte filosófica do su discurso. L a Cá
mara, está bastaulc- distraída, y si se logra oír a! 
orador es. por la. sonoridad y lontifus! cou que se 
exprot-a.) Respecto de-1 idioma no está, m u y dis
tanciado el Sr. P r a d e r a : sobre el idioma regional, 
crtHal eu la regido, no halla inconveniente alguno 
en que exista o t ro «supcrofkial» ó «imperial», 
que sería el castellano. E u cuanto i ía personali
dad, para, él no tiene iluda que Ciila-luña es una 
pcwnia. idnd histórica y politi'-a tpi? deE- .-isp'rat 
á las reivindic.'.erones jufctiis. 

C a t a l u ñ a i n t e g r a J a g r a n f a m i l i a 

e s p a ñ o l a 

C u n o en l a familia, compuesta 3c padres 4 hi
jos, existen las individualidades .-nadss por víncu-
lo-, f.Ri.refUísinios, Cataluña quiere vivir con sus 
herraeuo?, los reelautes pueblos de la gran fami
lia española, en comunicación y uo separados. 

Pasa. i\ referirse i los textos leídos por e i se¡-
ñor Pradera , que, por hahei'Sa tu'ceseutado frac
cionados y truncados, no reflejan el sentido per
fecto de sus autores. Mas aunque asi fuese, ¿ser
virían unas cuantas exageraciones y estridencias 
para condenar todo un movimiento político que 
tiene, hondas raíces populares? Fren te 4 esas citas 
opon» las siguientes palabras del doctor 'Roberl, 
pronunciadas en el' Congreso en el año 1901, cuan
do por pr imera vez se llevó el nacionalismo cata
lán al P a r l a m e n t o : ¿Diré que la fuerza -cfel Esta
do español est4 en l a fuerza de las regiones. Nc i 
«míos separatistas, y mucho menos anexionistas. ! 

Queremos l a unidad" de E s p a ü a compatible con la , 
variedad regional». Momentos después de la Solí- ' 
claridad, decía Salmerón en el Congreso: cEs pre 
ciso restablecer la autonomía municipal y los de
rechos de las regiones usurpados á éstas por el 
Estado». 

L a s i n o n i m i a d e N a c i ó n y E s t a d o 

c o n s t i t u y e u n e q u i v o c o e v i d e n t e ; 

Tí* verdad, como decía el Sr. Pradera , que exis. 
te u n equívoco, y es, los conceptos de nación y 
Es t sdo . P í y Margall escribió «Las nacionalida
des» ¡ P r a t de la Riba, «La nacional i tát ca ta lana» ; 
posteriormente, en nuestras propagandas, se, piu
l ido hablar dei Es tado catalán. E n el extranjera 
ocurre lo propio. Ind i s t in tamente ge dice Nación 
prus iana y Es tado prusiano. Pe ro vivimos, no 
sobse palabras , si sobro realidades, y l a BaaE3a3 es 
la, existencia de Cata luña como personáliciao! po
lítica. No acepta la invitación del Sr . P r a d e r a 4 
ingresar en el -Jairüismo; ese partido, que, según 
el orador, h a contribuido á deshacer l a P a t r i a con 
las guerras civiles. Te rmina diciendo al Sr . P r a 
dera que los dipútanos faimiefa* catalanes n o es
t a r án etmformes con sus teorías. 

Al marqués de Figaeroa dice que considera 
candoroso el que se haya razonado la exclusión del 
problema de la autonomía de la confesfacBh del 
Mensaje, fundándose en que en la ley d e Presu
puestos se dar ía satisfacción 4 ese problema. ¿ E s 
que. algo que entrar la 1» modificación constitucio
nal de E s p a ñ a , puede incluirse modesta, y silen
ciosamente en los presupuestos generales? 

•Al Sr . Arizroendi se cree relegado J a contestar 
después de lo que ayer dijo eT 8 r . Pr ie to . 

Cree coa el Sr . Msura, que estos problemas na-
oionalistae h a n de resolverse pronto, m u y p r o n t o ; 
pero sobre l a base de Ta concordia, ó de l a efusión, 
como decía Cambó, sin cuyos sentimientos ser ían 
insolubles. 

N o estft conforme con que no sea oportuno dis
cutirlos ahora, aunque reconoce que h s y u n pro
blema anter ior 4 todo otro, que es el del hambre . 
Analiza la urgencia, de los cuatro propósitos del 
Gobierno, l a cual reconoce, con la excepción de 
las reformas mil i tares , que deben posponerse 4 la 
reforma constitucional. 

Dirigiéndose al banco awal, p regun ta : 
Pe ro ¿es que S S . S S . pueden obtenerse de resol

ver los problemas que Surjan? 
E l Sr . M A U R A : Resolveremos los que se pre

senten. 
Puede n o haber unanimidad , y es muy na tu ra l 

que no l a h a y a cuando el caso tfg, grave. Ahora 
mismo teméis planteado un difíeiifsimo pToblema, 
motivado por el torpedeo del vapor «Luisa», qne 
por haber sido requisado por el Gobierno tenía- la 
consideración de buque do guerra . (Rumores.) 

L a m e n t a que el £'r. Cambó coincidiere con Mau
r a acerca de l a importuñlUad del debate. Cree 
preciso historial 1» política española ófesSe el 1 d« 
Jun io , haciéndolo aBÍ para culpar á los catala
nis tas de abandono d e sus ideas. E n t r a r o n á go-
licrnar los Sres. Ventosa y Rodés eh el mes de 
Octubre, afirmanclo que lo hac1aTi"T5Sra convocar 
unas Cortes const i tuyentes; a lgún t iempo des
pués, ya se l imitaban á decir que querían la re
forma consti tucional s in que las Cortes nuevas 
hubiesen necesidad de ese carácter ; por úl t imo, el 
minis t ro de Fomento , ya no aspira á realizar el 
programa de la Asamblea de parlamentar ios , so 
pretexto de que no es momento oportuno-, decla
rando, además, an t e el Congreso, que él hab ía ro
gado á la Comisión que en el proyecto '8e cuntes 
tacíón al Mensaje, "5íi se aludiese siquiera 4 la 
autonomía local y regional. L a culpa, pues, es 
vues t ra ; nosotros, los nacionalistas repubTtcauos, 
seguimos fieles 4 las conclusiones de l a Asamblea 
de par lamentar ios y estamos decididas 4 t r a é r o s t e 
problema á, la Cámara, siempre que lo considere
mos procedente, esperando que en nues t ra delibe-
raciones exista la efusión y la concordia indispen-

F-l sefior M A R Q U E S D E F I G U E R O A rectific». 
Después de lo que, ayer se dijo desde el banco a-snl 
cree inút i l expl icar l a r a san d e que en l s contes
tación del Mensaje no Sgure, indicación a lguna 
sobre el problema de las autonomía. 

El Sr. Aranzadi 
P r o t e s t a n e c e s a r i a 

TÍ! Sr . ARANZADI se disípeme 4 lectiflaar. E n 
la Cámara se produce u n silencio respetuosa 

Con ademán sencillo y pa labra segura comien
za su discurso. 

No pensábamos plante» r esic problema, ;>«H) 
desde el pr imer ins tante en que comenzó la discu
sión do actaa has ta el desbate del Mensaje, todos 
los díaa se nos h a n dir igían consteníes reqñ-51*. 
mientos. Gamo nuest ro silencio podrü» ser, por Rí
fanos , a t r ibuido é falia, de valor cívico <:n ir. de-
ciarsxiióa do nuestros ideales, nos Tiran» Cafídido 
á, expon*»*!»* por pr imer» vez o! P w l s w e n t o . Hoy 

¡- «e '•liman á la. protesta. E l Sr. Prieto, 
e, ¿ i . .',.:.;J!i ;:e.,ru;::c¡a valate i-- (pe !^'' 
lítrceptibipniente á la m b u n a . Mien t r a* , 

i l Sr. Señante , •dice que todo es cuestión, 
•a-ión, de sent imiento y ele creencias, y 'pie , 
c del Sr. Prieto es u n a ¡nealiflciible Rro- j 

J u s t i f i c a c i ó n d e l a s e s t r i d e n c i a s j 

y:. ARANZADI prosigue. Que d part ido] 
' ' \ a - : o navio coa estridencias ¿quien 

lo dudarán? Prec isamente nuestro deseo al vcnii , 
• arpií fué encauzar e » movimiento pasional. Nc I 

puede asombrar nada al Sr . Pradera , porque 
partid'» ja imi- ia i amb 
das (.vfide;:.-i;:--: fnitiie 
I 

i;.:ui:t 

Nejar; 
•.soto, 
i • edil 
I» irte 

El 
lacioiic 

(Jo? <<n í ru lus f a b r i ' : a n t e 5 y e n c a r g a d o s d e 

c;e m u l o s a n t e c e d e n t e s , a n a r q u i s t a , y 
ha e s t a d o y a p r o c e s a d o v a r i a s v e c e s p o r ! 
i lcTnos c o m u n e s . 

E r a el ú r i c o q u e f a l t a b a p o r d e t e n e r d e 
la t e r r i b l e b a n d a . 

H a s i d o p u e s t o á d i s p o s i c i ó n d e l j u e z e s 
p e c i a l i n s t r u c t o r d e l p r o c e s o . 
-— -•*«•«-
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Chon . 
t ' i i a r t a . 

Cli orí. 
Q u i n t a . 

:uostras mstittici 
C'roenjn'. qm t i familia va en, , 

bien üc-tinida, t iene derecho á vivir su vida pro : £«& 
pia, reflejada- en el espíritu y cu ln r 
espíritu naeioaal que exi-'ic, ir1:1,; 
cristalizado cu una organización pul: 

P/iee á cont inuación quo el Sr . P 
terprettt exac tamente la, d .x l r ina carlista, come 
lo demuestran las? s iguientes palabras del conde, de 
Doña Mar ina : «¿Dónde está la nación española ; 
Til ser propio de Vizcaya, como pnebio y Es ta jo , 
no está «emprendido en. este termino». E l señor 
•Tnnycnt escribió en «El Correo Espaiío!» del 2!1"!"* Ica f t lo 
ds Noviembre de 1907: «En pueblos como Espa- \ — — — 
ña, donde existen grupos dist intos de, población, 
es indudable quo el reconocimiento de, la persona
lidad jurídica, loe mismos, adema-, cío l a consa
gración de un derecho, conti tuye el t ipo roas per
fecto del sis tema político. Cata luña . Cas1 illa, Ga-
lieia, Andalucía y Vasconia poseen un espíritu i_ S E V I L L A 
nacional, formado na tu ra l y espontáneamente». , u,, , . . . , , . . , i,.. 

L o s « v a s c ó f o b o s e 

Los únicos que no Hablan asi, de. lo.-, cas'.os, 
siia los vascófobos, que aprovechan toda ocasión 
par» desprestigiar nuestro id ioma en 

S K L A S T i A N 1 8 . - - E l r e s u l t a d o de las 
ver i f icadas n o y CP el s i g u i e n t e : 

.orn) frailóos. «cVirgilins». d e ! d n . 

-•_'.n(i0 f rancos , 
i Odriejzola. 
4.(>00 f rancos . 

: :Mon ta rd i e r» , d e 

« C i m a r r a » , d e 

d e 1.000 francos. « T m a g i n s i r e » , 

4.O00 f rancos . «-Lerr i to», del d u q u e 

Belmonte 

REUMA-GIATIG.I- ARtRÍ t íSM'9" 
B o d e r o s o d í s o l r a c t » d e l Acida ú r l s » 

C I A T I C A F Í I N A G a r c í a S u á t * 3 i 
E» medicación racional y ef icaz; majora i le» 

tses díaa. curación secura. V. RneototM, % 1 httu. 

Ocasión verdad 

Por 3,50 pesetas 
Camilas cabsll tr» blanca», tela fin» p i r a v»stlr 

pich»ra bril lantina, toda» let m e d i a t a 

Y por 0,90 
Msdlat fin»» tran»psr»ntas par» «•fien, atar» tálido. 

l legará en 

,u 

busca, de 
aplausos fáciles: los vascófobos que proclaman aquí 
que sólo fué pueblo Vasconia hasta, ta, incorpora 
,30o á Castilla. Nosotros no podemos menos de 
recordar nuestras glorias, que, por ser nuestro", 
aunque sean rauy modestas, no» son muy que 

ridss-
El discurso del Sr . Aranzadi , breve, y reposado, 

fué subrayado con demostraciones de. aseutimien- ¡ ( ' u e r p 
lo «a los escaños cata lanis tas . lia. protesta, contra i f r i g io 
la, blasfemia del diputado socialista Sr . Prieto 
era neceSfc'ia, y fué expresada ton acento de gran 
energía y sinceridad. L a confesión explícita de 
que en sus orígenes y en la actualidad cTTiacio-
ITSQIO vasco se exterioriza con estridencia y exa
geraciones t iene un valor indudable. L a misma 
declaración hizo, por lo que s.o refiere al naciona
lismo catalán, el P í y Suñer . 

iíni 
n c . ovil T ü d o 
n c ! , emlüi r ' MI 
or. ! ' n ' 
clin el o .Mayo. 

1 S . — E I ex conce ja l D . D s n i e 

e-o'ihido un cab iegrami i d o Be-1-
('era-'-a-, en 'p ie le d ice 

> d'ri i a l i ee in i i en fo d e J u n n Mn-
ivá p i r a E s p a ñ a en el p r i m e r v s -
c.'iso llp^avá. en l'-t p r i m e r a qu in -

M^01 Y por 2,10 ptas. 
il D . D a n i e l • • ' • ' 

TICIAS 
Lii l l ea l Aeiideitiia E s p a ñ o l a as i s t i rá en 

i á u n a Mi"=;! d e c H o q i t i e i m q u e , e n su-1 
(ie «limpios c u l t i v a r o n g l o r i o s a m e n t e ', 

espec íe las , se. ce lebrará , e l m a r t e s ; 

1 eor r ien t •,, iV las d o c e d e la mafia- i 
i s l e s i a de Rel ig iosas T r i n i t a r i a s , j 

las l e t r a ; 
•S-í fie Abr 
n a , en la 

Camisas señera, bordadas, diferente» di bu)»». 
Ultimo» modelos. 

Y por 2,75 pesetas 
Blusas de v%il estampado. Ultimo» modele». 

Y por 5 ptas 
Batas crudillo asargado de señora 

Precios de reclamo 
de los Almacenes de 

La Brasileña d e e s t a c o r t e 
guel de (Jcrví 

d o n d e y a c e n !os r e s tos d e Mi-
n tos S a a v e d r a . P R E C I O S F l J O S 

T E L E F O N O 

El Sr. Pradera 
E l e q u i v o c o d e s i e m p r e 

E l Sr . PRA1>BRA, al rectificar, comienza re
cogiendo las ú l t imas palabras del Sr . Aranzadi . 
Se ha pretendido modificarme personalmente, su
poniendo que vengo á daña r mi tierra para obtener 
el triunfo. Aunque pudiera yo corresponder con 
la misma moneda, renuncio a hacerle. Va estamos 
en presencia de un nuevo equívoco, el equívoco de 
siempre'- estridencias é ideas ; pafs vasco y minoría 
nacionalista. 

E l Sr . Aranzad i supuso que a t aca r á su mino- ¡ 
r í a equivale á a t a c a r a! pa í s , cuando es lo 
cierto que éste los repulsa . 

Aquí h e le ído ayer t ex tos del fundador del 
nacional ismo. 

E l Sr . R A H O L A : T runcados . ¡ 

« ¿ S o i s s e p a r a t i s t a s ? » F o r m i d a b l e 

e s c á n d a l o 

E l Sr . P R A D E R A : P ruébe lo su señoría. Don 
Sabino A r a n a rec lamaba para Vasconia i n d e p e n . 
deneia económica , j u r í d i c a , a d m i n i s t r a t i v a é 
internacional , con fronteras internacionales. Yo 
os p regun to : ¿es eso lo que defendéis? 

Se p roduce u n a g r a n confusión. L a voz c lara 
y enérgica del Sr . P r a d e r a domina el t umul to : 
Debéis contes tar c l a r a m e n t e ; no podéis hab la r 
aquí d e u n modo y allí d e o t ro , envenenando , 
como lo es tá is hac iendo , la mayor p a r t e de la 
juventud vaso», que estáis oonvirtieudo en antipa, 
t r io ta . M i e n t r a s no d e s m i n t á i s estos t e x t o s , os 
cons ideraremos s e p a r a t i s t a s . 

E l S r . V E N T O S A : ; Acaso lo cVseen sus se
ñorías 1 

E l Sr . RUÜJI&OL: ¿No le parece 4 su se
ñoría que no e s t a r í an aqu í si fuesen separa t i s 
ta»? 

E l Sr . V I L L A N D E V A : ¡ N o le parece n a d a ! 
E l Sr . V E N T O S A : H a b l a r á n aquí y al l í , se

gún les convenga. 
(Enormes p ro te s t a s en los bancos de l cen t ro , 

ocupados por los conservadores , j a imis t a s y l i 
berales . Como en las sesiones an te r io res , el se
ñor Gasse t es d e los que m á s se e x a l t a n con t ra 
lo» nacional is tas . ) 

E l Sr . R O D E S : ; N o hay derecho á, esas in- j 
terrogaciones sotTre convencimientos ín t imos ' ! 

E l S r . G A R C Í A G U I J A R R O : ¡ A lo que no j 
h*y de recho es á ser republ icano v á servi r á : 
D. Al fonso X I I I ! | 

S u e n a n ap lausos á la in te r rupc ión . E l señor , 
C a s t r o v i d o e s el p r i m e r o en ap laud i r . i 

E l S r . P R A D E R A : ;, Aceptá i s ó no esos p r i n . ! 
cipios d e D . Sab ino A r a n a ? ; 

B3 S r . E I Z A G U I R R E : ¡ Adiós , us ted I ! 
E l S r . P R A D E R A : ; P a r e c e de Val lecas ese ¡ 

vasco ! (Exp los ión de hi lar idad. ' ! Si los t ex tos 
de escr i tores car l i s tas que se h a n leído aqu í son 
i n t e r p r e t a d o s como sepa ra t i s t a s , noso t ros los 
reprobamos en esa in t e rp re t ac ión . H a c e d o t ro 
t a n t o vosotros . (Aplausos e n el cent ro , inicia
dos por el S r . Gasset . ) 

Dice qne m i e n t r a s los nac ional i s tas h a n e x 
pues to con equívocos sus doc t r i na s , é l e x p u s o 
las reg ional i s tas con suma c la r idad . E n M a d r i d 
y en Vasconia d i r á s i empre que ama á Nava -
rrs» porque en su t ierra, y 4 Espafia, porque es 
su P a t r i a . ( M u y bien.) 

Di r ig iéndose al Sr . P i y Súñe r lo dice que no 
le ha i n v i t a d o á ing resa r en el j a imi smo , sobre 
cuyo p a r t i d o , como en los malos cuadros , se han I 
a r ro jado manchas d e sangre . N o h u b o t a l i n . ¡ 
vitaoión. Quiere el o rador u n a M o n a r q u í a como ¡ 
la d e log Reyes Catól icos , federa l . • ¡ 

E l S r . R U S I R O L : ¡A eso vamos ! (Los ca- j 
t a l a í i s t a s asienten.) I 

E l Sr . P R A D E R A : ¡ N o os conocía yo con.» : 

progeni tores de mi P a t r i a ! 
T e r m i n a m a n i f e s t a n d o que éonsidera como la 

más per fec ta la fo rma monárqu ica ; pero que si i 
creyese que la Repúb l i ca p o d r í a hacer la fel ici . i 
dad d e E s p a ñ a , se h a r í a repub l icano . 

E l Sr . P r a d e r a , como so habrá, pod ido ob- ¡ 
servar p o r el p receden te e x t r a c t o , desar ro l ló su) 
rectificación en med io de u n a d e ' las mayóte? 
t empes tades p a r l a m e n t a r i a s qne hemos presen- : 
ciado. F u é e l Sr . P r a d e r a el t e r r i b l e dialéct ico 
de los d í a s an te r io re s , que cercó y es t rechó á ; 
los nac iona l i s tas vascos p a r a ob tener una afir- i 
maieión concre ta ace rca de su rea l ó s u p u e s t o : 
separa t i smo. L o s •vascos ca l laron, acaso n o r q i v 
sus compañeros los ca ta l anes s« a r roga ron s u ' 
defensa. A pesar do los esfuerzos del elocuente , 
d ipu tado jarnvista, el equívoco subsis te . 

Habló por uTfimo el Sr . M É N D E Z T I G O , quien 
afirmó qne siendo N a v a r r a eminentemente regio-1 
nalista. a m a 4 E s p a ñ a con aquel amor agradecido ¡ 
do que hab laba el Sr . Pradera . 

Queda desechada l a enmienda del Sr . P i , y se i 
levanta l a sesión 4 l a s ootio do l a noche. j 
, , 111 f'l'l-l ,4.1 „i ,r> 11 |,i,i.l,t I . i n • , 1111 t.t i I I , * I I I I , I I v n i i i i u n ¡ 

NUEVA LIBRERÍA CATÓLICA ! 
Del Ami , Atído y C", Bordadores, 9. j 

Estamparla y articate» relhjíosss. i 

E l doc to r Ch ico te - d i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o 
m u n i c i p a l , nos m a n i f i e s t a q u e n o e s exac to 
q u e h a y a - informado en n i n g u n a ce r t i f i cac ión 
d e las q u e e x p i d e q u e las h a r i n a s q u e s e ex
p o r t a n ¡í p r o v i n c i a s n o sean pan i f i cab les . A 
él sólo «e le c o n s u l t a si l as h a r i n a s son d e 
s e g u n d a , y e« e x c l u s i v a m e n t e A !o q u e eon-
t e s t a , y s u o p i n i ó n e s p r e c i s a m e n t e l a con
t r a r i a d e la q u e 6e s u p o n e q u e h a e m i t i d o ; 
es d e c i r , q u e c r e e q u e e s a s h a r i n a s q u e se 
e x p o r t a n d o M a d r i d son p a n i f l c a b l e s . 

Centre 

uciienvi 

üutólicn Matritense.—La J u n t a d e 
• deiir-ste C e n t r o p r e p a r a g r a n d e s f e s 

tejo-: i-edieiosos y r e c r e a t i v o s p a r a s o l e m n i z a r 
ia f e s t iv idad del. P a t r o n o d e M a d r i d , S'an I s i 
d r o L a b r a d o r , s i e n d o g r a n d e e l e n t u s i a s m o 
q u e r e i n a e n t r e t odos s u s soc ios . 
II 1 1 I I 1 I I l i l i I 1>, , I l i l i I 1 1 l'l I I I l'l 1 l,tll>|,t,l!| lf,|lfft),|l,.„|,| lililí I I |, 

VIGORIZANTE PODEROSO 
APERITIVO EXCELENTE 

TÓNICO ENÉRGICO 

VINO" ONA 
del Doctor Arístegui 

L o s m a r e o s -:• d o l o r e s 
d e c a b e z a -:- f l o j e d a d 
d e p i e r n a s - : - p o s t r a 
c i ó n n e r v i o s a y d e b i 
l i d a d s e c u r a n c o n el 
:-: V I N O O N A :-: 

100, Fuen-carra!, 100 
NOTA "«' 
I i.rt:rt!l!»fr*'ti'«¡*"l»!* 

Peluquería 

6 5 

a e c o n o m í a d e los p r e c i o s , 
r e m i t e á p r o v i n c i a s . 

Higiénica l a efe MAR
CIAL. Espoz y Mina, 18. 

1,1,1,1,1,1 til I l-llDttt,l:lll,ln,t,'l'l l • |,| i,. 

Búscanse Representantes 
b i e n r e l a c i o n a d o s c o n l a i n d u s t r i a . 
I n ú t i l o f r e c e r s e s i n e s t e r e q u i s i t o . 

M a t t h s . G r u b e r . B i l b a o . 

GERARDO MAAS 
INGENIERO 

B a r c e l o n a . 8 a i l é n , 2 
M A Q U I N A R I A S p a r a ia m o l i e n d a d e m a 
t e r i a s d u r a * y s e m i d u r a s . F á b r i c a s q u í m i c a s 

• i n s t a l a c i o n e s p a r a m i n a s . 
l(,l,„¡l1lHl»i|f|,|l»'lt|,H«ll,WtH**'>l«|l",l:,'!'':,',1l"'lI»|l'l,l|'l,l|l *!l'i:i Kl'l'l'lil'l'l'l 

Grsn Vino Q u i n a 
A. Aladr» — J»r«r. La Praviana 

i t i n i i i i i i iiiiiii'Ui'tinitiii!iiini»(iiriii!ifit|!in 

M e r e » nsflfWtawI» 

El mejor CAFE 
ios TES Wmm 

LH ESTBELL9 
32, MONTERA, 32 

Teléfono I3-5S 

SUCESORES DE HERNANDO 

VIENA SOL 

Imprenta . Librería. Papelería. Arenal, 11. 

/CHOCOLATES 
PAN DE LUJO 

Cenflttrla, »a»t»l»rla y «amar*» 
C. Recoletos, <l. S t r r a n e , 64. 3 . BartaUm*, 2S 

G»ya, 29. 8»n Mares», 2», y Pestat i * 

, , , , , . 1 , 1 , t , 1 , iv r i i i t . i , i i i««»»» l :« ' ' ' * ' ! « ' ' , '™ ) , , l « , , M I " w w ™ , , * r , * ' * " w * 1 ' * 

AGUAS DE CESTONA 
HÍGADO, ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
M A R E O S . P R E C I O : 1.25 E N F A R M A C I A » Y 

DROGUERÍAS 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y C,ía 

Construcción y reparación de 

BUQUES 
Luchana-Eran dio 

POR 

BILBAO 
,„'*.,',|i(„*ll<ITl,|>l'»'ll<'l>!: 

U n a ave r í a e n l a r n é q u ' u a en q u e 
imrjr imitBe e l s e m a n a r i o 

"AGUAFUERTE" 
h a i m p e d ' d o q u e é s t e a p a r e z c a ©1 d í a 1 7 , 
c o m o e s t a b a a n u n c i a d o . 

A p a r e c e r á d e f i n i t i v a m e n t e el p r ó x i m o m i é r 
co l e s , d í a 2 4 . 

«W^^*ww^*" |ww» 

Una librería giratoria 
q u e - o c u p a m u y p o c o e s p a c i o p a r a t e n e r s o b r e s u raes» 

y a l a l c a n c e d e l a m a n o l o s l i b r o s d e c o n s t a n t e c o n s u l 

t a . T i e n e c u a t r o c o m p a r t i m i e n t o s d o 1 2 c c n M m e t r o s c u 

ria u n o , l o q u e ' l a u n t o t a l d e 4 8 c e n t í m e t r o s ele e sp f t -

e i o ú t i l p a r a ¡os l i b r o s . S u s l a d o s m i d e n 2 ? c e n t í m e 

t r o s y 3 0 c e u t í i T ' n i r o s *ti a l t u r a . M a d e r a d e roble a m u 

rre a n o , b a r n i z a d a e n el c a l o r qu<- s e d e s e e , c l a r o , o s e u -

r o , n o g a l ó c n o b a . 

Precio: 18 pesetas 
Se remite por ferrocarril agregando 2 pesetas para 

embalaje y portes 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid. 
COMPRO, PAGO TODO SU VALOR 

T o d a c l a s e d e a lha jas con b r i U a n t e j , d¡*B»«»tiee 7 p i e d r a » fina»; o b j e t e s d e o r o , ob je 
tes d e p l a t a , a n t í g ü e d a d e » , a b a n i c o s , « i o a j M , t a l a» , c u a d r o » y todo o b j e t o a n t i g u o ; p i a . 
n o s , p i a n o l a s , re la jea , c a n d e l a b r o » , j e w e l e n a » , b r o n c e » , figar» b o n i t a » , a r m e » , encope te» , 
m a q u i n a » d e o e o ñ b i r v ccraer í í i age r , mhpámm f b t o ^ e t o a » , o b j e t i v a » , e ince , « u p U e d o . 
r a s , p r i s m á t i c o » , b i e i e l e t w , lo te» d i » c « , g r a n r o l t o c i e y p a p e k t a » 4 » ! Mowte . S b B N A . 
H o r t a l e z a , 9 , t i e n d a , p r ó s « t t > i &oa f » V 

otici.it
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(6) DEBATE 
T / ^ . Y 

Viernes Í9deAbrifae 79?$ 

T O R O S E N S E V I L L A 

LA PRIMERA 
DE FERIA 

SEVILLA 18 Aun cuando cao una Uu-
ria torrencial se ha celebrado la primera co
rrida de feria. Antes de comenzar hay una lar-
fa. conferencia entre el presidente y los espa
das. En t ro tanto, la plaza se llena. 

Primero. Como todos los restante® de la 
ganadería de- Albaeerrada. «Venenoso», negro 
bragado, engatillado y con buenas carnes. 

Gaona le para con tres verónicas y otras 
tantas gaoneras. 

No hay defunción alguna; pero sí tros caí
das al tomar cuatro varas el bragado. 

Rodolfo trastee poco y en cuanto consigue 
cuadrar , atiza un pinchazo y usa estocaría. 
pésima. Xezajp descabella. (Pitos.) 

fcegnndo. «Carboneros, cárdeno, veleto y 
twn pocas carniceras. 

Joselito da unos capotazos sin arte y con 
toa pies muy separados. 

Anotanse cinco puyas por una caída. 
Gallito muletea al principio muy confiado y 

loego muy movido, sufriendo un achuchón. 
Un pinchazo y una casi entera caída. 

Tercero. «Pirujo», negro zaino, mejor pre. 
Matado que loe anteriores. 

Soportando la lluvia. Cámara da unos ifsul-
tes capotazo». 

cPirujo» toma cuatro varas, y hay una de
función. 

Cámara muleta* por ayudados y naturales. 
U n pinchazo y un mandoble contrarío. 

Cuarto. «Murciano-, negro zaino, largo de 
cuerpo y corto de púas. 

D e salida remata en tablas y comea repeti
das veces la barrera, quedando, á causa de les 
golpes, congestionado y casi ciego. 

Gaona 1© adjudica unos capotazos sin arte 
Di eficacia. 

Demuestra «Murc i ano codicia y poder con 
la» de aupa, y entra cinco veces, derribando 
en dos ocasiones y destrozando un. penco. 

Rodolfo, con la ayuda de todos los peones, 
iraetea interminablemente y muy desconfiado. 
E l público protesta y el mejicana, á paso a e 
•banderillas, da una estacada con defectos. 
(Bronca.) 

Quinto. «Conejero:-, negro, gordo. De sali
d a voltea á Cantimplas, destrozándole el ter
ne», y luego arremete con Blanquet. 

«Conejeros toma seis varas, por tres eaídas 
y un arje, y en tod? -3 pelea demuestra codi
cia y voluntad. 

Joselito prende tres pares á cual mejor. (Ova
ciones.) 

Deepués, con la muleta, baos una estupenda 
faena,"artística y valiente. (Sobresaliendo unas 
pases rodilla, en t x i r a . que remata cogiéndose á 
JOB pitones, ( (KRCÍ^I I . ) En todo lo alto, en las 
r-iismas aguja?, d-« >:nn estocada bueñísiroa, que 
basta. (Ovaci-v. y <.r •.,; .'i 

Sexto. «Garapito?, negro, bien puesto de 
defensas. 

Toma cuatro picotazos, por dos caídas y un 
caballo. 

Cámara prende un par regular. Luego mule
tea algo más confiad^, y en toda la faena e¿-
3o hay notables d>\-. pa.-es: <-> pecho. Una es . 
tocada tendida, un pinchazo y una entera tra
bara y algo perpendicular. 

E l ganado resultó bien presentado y con mu
cha bravura y nobleza en todos los tercios. 

Oposic iones 
v c o n c u r s o s 

Correos. 
Previo.—Han aprobado el ejercicio o r a l : 
(Primer Tribuna!).—Numere* : 453 459 461 

467 471 475 477 481 485 489 407 49í) y 1373. 
(Segundo Tribunal).—Números : 450 454 

456 462 480 486 504 510 516 y 658. 
Para el viernes, i las catoree (hora oficial), 

están citados : 
(Primer Tribunal).—Números : 513 á 551 ; 

suplentes. 553 á '581 . 
(Segundo Tribunal) .—Números: 518 á 556; 

suplentes, 5P8 á 586. 
Oposición.—El primer Tribunal cita para 

reconocimiento, e l . día 20, á las cinco de la 
ta ras , en el Archivo de la Dirección genera! 
de Correos, á los números del 1 al 33, inclu
sive. 

Registros de la Propiedad. 

El Tribunal de oposiciones ha señalado el 
«Ha 23 de! actual, á las diez de la rnañajra, 
para verificar el sorteo de los opositores, en 
el «alón de Actos del Colegio Notarial de 
Madrid (Bolsa, núm. o), y el día 8 de Mayo, 
á las cuatro de la tarde , para dar comienzo 
á los ejercicios, cu dicho loca!. 

Banda Municipal 
de Madrid 

Programa, del concierto que celebrará en 
el Retiro el día 21 de Abril de 1918, á las on
ce y media delamañana : 

Primero, «Le volfcigeur», marcha militar, 
Pa re s ; segundo, «Ruy Blass, obertura, Men-
dolssohn; tercero, «Tana-huser» (selección, 
acto primero), Waguer ; cuarto, bailable de 
ia ópera «Raimundo Lulio», Vil la; quinto, 
«Danza siberiana», Díaz Giles; sexto, fan
tasía sobre motivos de, la zarzuela «Cádiz? 
(acto primero), Chueca y Valverde. 

TIESTAS B E N É F I C A S 

Por las victimas 
del "Muestra Señora dei Carmen" 

SAN SEBASTIAN 18.—Organizase una eo-
rrida de tor«*.i y ;ma función teatral á benefi. 
ció de las familias do las víctimas de la ca» 
Üfetrofo marí t ima. » 

D E J E R E Z 

Un asilo 
sin víveres 

• " T E R E Z DE LA FRONTERA-.18.--Et direc
tor da la Casa de Maternidad ha, telegrafiado 
»l presidente de la Diputación comunicándo
l e que e l abastecedor de 'víveres da dicho es
tablecimiento «a niega ú continuar suminie-
f^áado artfouk» si no se le abonan ¡os des
cubiertos. 

> E s t a d o de l t i empo 
DÍA 18 D E ABRIL 

Datos referentes á Madrid : 
Altura barométrica, 698,3. 
Temperatura máxima, 13,6. 
Temperatura mínima, 7,10. 
Lluvia- recogida desde las doce del día 17 

á las doce del día 18, 1,5 litros por metro cua
drado. 

Horas de. sol eficaz, cinco horas, quince mi
nutes. 

Recorrido total del viento. 158 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, vario. 
Tiempo probable en la provincia de Ma

drid : 
Tiempo de chubascos. 

Estado general del tiempo sobre el Occi. 
dente europeo : 

Toda la Península Ibérica, está sometida al 
influjo de varios centros de pertubaeión at
mosférica, que producen su efecto máximo 
en las comarcas andaluzas y de Levante , en 
las cuales se registran abundantes chubas
cos. 

Datos de temperaturas y lluvias de Espa
ña y del extranjero : 

La Corufia. máxima. 1 2 ; mínima, 8 ; llu
via en litros por metro cuadradp, 0 ; Pon
tevedra, 17 y 7 ; Lugo, 11 y 3 ; Orense, 17 
y 5 ; Li'ón, 7 y l ; Santander', 12 y 7 ; Bil
bao, 12, 6 y 3 0 : í-au Sebastián, 11, 7 y 2 ; 
Zamora. 13 y 3 ; Patencia, 11 y 3 ; Burgos, 
8 y 3 ; Soria, 7 y 3 ; Valladolid, 11 y 3 ; Sa
lamanca, 15 y 3 ; Avila, 8 y 2 ; Segovia, 9, 
2 y 3 0 ; Toledo, 15, 8 y 1 ; Guadaiajara, 11, 
6 y 1 ; Cuenca, 12 y 5 ; Cáceres, 17, 8 y 1 ; 
Badajos, 17 y 9 ; Ciudad Real, 16, 4 y 1 ; 
Logroño, 13, 6 y 1 ; Pamplona, 10 y 4 ; 
Huesos, 12 y 5 ; Zaragoza, 9, 6 y 4 ; Gero
na, 17 y 5 ; Barcelona, 14 y 7 ; Tarragona, 
13 y 9 ; Torteas, 13 y 6 ; Teruel, 7, 5 y í>; 
Castellón, 13, 9 y 2 1 ; ' Valencia, 12, 10 y 14 ; 
Albacete, 13, 6 y 8 ; Alicante, 18, 11 y 2 6 ; 
Muir ía , 16, 11 y 17; Sevilla, 20, 7 y 1 ; 
Córdoba-. 19 y 10 ; Jaén , 15, 7 y 9 ; Grana
da, 1* y 6 ; Huelva, 20 y 8 ; Málaga, 18 y 
1 2 ; Almería, 17 v 1 2 ; Palma de Mallorca, 
15 y 10 ; Lisboa, "l7 y 1 1 : 

Tiemyo probable en las distintas repones 
de España : 

Cantabria y Galicia, buen t i empo; resto 
de España, chubascos. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

j Día 19. Viernes.—Santos Vicente, Sócrates, Ex
pedito. Dionisio y Hermógeoes, Ebodio y Calixto, 
mártires; León IX, Papa, y confesor; Jorge, Obis-

I po y Cros-cencio, confesor.—La Misa y Oficio di
vino son del III día de la lni'raortava de San Jo-
sí, con rito semidoble y color blanco. 

Parroquia de San Jornimo el Real.—Termina 
el triduo á San José. A las 11, Misa solemne, con 
í-.'u Divina Majestad, Manifiesto; á las 5,30 do la 
tarde, el Ejercicio, predicando el Sr. Vázquez Ca 
marasa; Bendición y Reserva. 

Parroquia de San José.—Por la, tarde, á las 6, 
solemne Miserere al Santo Cristo del Desamparo, 
con Su Divina Majestad manifiesto y sermón roí • 
el Sr. Vázquez Camarasa. 

Adoración Nocturna.—Beato Juan de Ribera, i 
Cuarenta Horas.—En ei segundo Monasterio. ¡ 
Corte de Marfa.—Del Buen Suceso, en su isla 

sia; de> la Visitación, en los dos Monasterios ó en 
Santa Bárbara, y del Puerto, cu su iglesia. : 

Corazón do María.—A las S, Misa do Comunión j 
para la Pía Unión de San José do la Montaña: á i 
las 5,80 de la tarde, el Ejercicio, predicando un 
P. Misionero; Bendición, Reserva y Gozos al San-; 
tísimo. 

Cristo de San Ginís.—A las 10, Misa cantada \ 
al toque de oraciones, Ejercicios, predicando c<! 
Sr. Belda. 

Cristo de la Salud.— Termina el triduo á San 
Expedito; i las 11, Misa solemne con Su Divinn 
Majestad manifiesto; á las 6 de la tarde, el Ejer
cicio, predicando el Sr. Suárez Faura, BendieicD 
y Reserva. 

Jesús.—A lus 10. Misa mayor con t'u Divina 
Majestad manifiesto; á las 12,30, Adoración de la 
Sagrada Imagen de Nuestro Padre Jesús. 

IWercedarias de San Femando.—Ejercicio por 
la tarde, á las G, predicando un R. P. Escolapio. 

Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco de 
Berja.—Empieza un triduo en honor á San Jos¿. 
A las 6, Exposición de Su Divina Majestad, Es
tación, Santo Rosario, sermón por el R. P. Alfonso 
Torres, S. .T.; triduo y Bendición. 

Salesas del segundo Monasterio (San Bernardo) 
Cuarenta Horas.—A las 7, Exposición de f.'u Di-
Vina Majestad; á las 11, Misa mayor; á las 6.30, 
solemnes completas, preces y procesión de Re
serva, 

V. 0 . T. da San Francisco.—A las 5 de la ; 
tarde, Ejercicio, con Su Divina Majestad maní- ! 
fiesto, predicando el P. Curiases, Franciscano; Re 
serva y Santo Vía-Crucis. 
REAL ARCHICOFRADIA DE LA GUARDIA ! 
DE HONOR CENTRO DEL SAGRADO CORA-i 

ZON Y SAN FRANCISCO DE BORJA 
Hoy viernes,, 19, día de retiro para coladora? 

y asociadas, á las 10 de la mañana (hora oficial) y 
•í de la tarde, en la capilla do Congregaciones 
(iglesia calle da la Flor). 

(Este periódico se publica con censura ocle- ¡ 
siástica.) 

VElIAS DE CERA 
CHOCOLATES 

Q0)MTIH RÜIZ DE -.fiAOJIA 
VITORIA 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA, Sao W 
nardine, 18. (ConfiUrls.) 

TI =515 C F 3. 

DE RREICiSIO 
UTILAJE m GENERAL 

A P A R A T O S D E E L E V A R 
Muelas de afilar SAFETY marcas «Rex» y «Corex»j 

E X E S P A Ñ A ! 

FEDERICO RUPRECHT 
BARCELONA j 

Cortes, 58? (esquina Balmes) 

EL DEBATE 
::7 T£ =£> CUATRO EDICIONES DIARIAS Q-,: 

AGENCIA OE PUBLICIDAD i 

COLÓMINAí 
DENTICIÓN Y BABA 

I JARABE R H A M I 

Farmacia Gayoso, Artnal, 2 , ; 

SERECI3EN 
Esquelas de defun

ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 359, hasta ¡as 

tres de la mañana. 

S f io ina i n f o r m a t i v a 
d e E n s e n a n z a 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

Director, A. Reyes Moreno í ""•" 

L a más antigua de Ma
drid. Precios sin com-
petenciapara anuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

Fuencsrra!, 13 y 15.-M&drdi. 

Para buenos impresos 
y sellos caucho 

Encomienda, SO dupli
cado. Apartado 17i, 

Madrid. Teléf. 5.184 

i FABRICANTES 
i INDUSTRIALES 
j Secaderos y calefacción á ¡ 
, vapor con regreso á la cal-! 
• dera para toda clase de in-! 
dustrins, sistema privilegia- i 

j do, patentado, con econo-! 
1 mía 75 por 100. Purgadore* ; 
i elevadores agua, funcionan- j 
i do siempre bien. Grandes', 
i instalaciones hechas en toda 
! España. Solicítense cátalo- ; 
i go¡>. Lacoma Hermanos, Bar-' 
i celona, paseo San Juan, 44. 

TARIFA DE PUBLICIDAD 
PftfifiUs. 

Comunicados, Línea 8,00 
Artículos industriales, línea 5,00 
Entrefilets, línea. > 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Eeclamos, línea (cuerpo 8) 1,00 
En sexta pKna, linea (cuerpo 7).. 0.40 
En sexta plana, plaua entera... 800,00 
ídem id., media plana 400,00 
ídem id., cuarto de plana 200,00 
ídem id., octavo de plana 100,00 

Cada anuncio abonará lOcts, por impuesto 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

ESPECTÁCULOS! j 
— — o — i 

LOS DE HOY 
PRINCESA.—A las 9,45, El dragón de fuego.] 
LARA— A las 7, De cerca y A cada uno lo ¡ 

gnyo.—A las 9,45, María Victoria. j 
ESLAVA.—A las 6,30, Alicia, neurasténica y I 

Rosina. es frégil.-A las 10,30, Jesús, María y Jo- j 
sé y El teniente alcaide de Zalamea (estreno).. 

ODEON.—A las 7, El oro de! moro.—A las j 
10,30, La nía del mantón y El oropel moro. 

INFANTA ISABEL.—A las 6,80, Un lío del; 
otro mundo.—A las 10,45, El chiquillo y El vote '• 
de Santiago. 

COMEDIA.—A las 10,30, i Que viene mi m a m o ! 
GRAN TEATRO.—A las 10,15, La llama. 
ZARZUELA.—A las 6,30, Las mis maravüat , 

(estreno).—A las 10,80, La Infanta de los bucles 
de oro y La canción del olvido. 

APOLO.—A las 7, El niño judío.—A las 10,15. 
La mascota. 

ESPASOL.—A las 10,80, La revoltosa y Los 
vecinas. ! 

CÓMICO.—A las 7, ¡Hagan juego!...— A las; 
10,30, La perla del frontón.—A las 11,45, Tras ¡ 
Tristán. 

REINA VICTORIA.—A las 6,30, La mujer di
vorciada.—A las 10,80, La araña azul. ; 

MARTIN.—A las 6,30, Los secretos deTcnus y • 
San Juan de Luz.—A las 10, El cuarto verde (es-; 
treno).—A las 11,45, De. Madrid al infierno. i 

CINE IDEAL.—A las S de la tarde y 9,80 de i 
la noche. Moda. ESTRE1TO: tucSas del hogar, i 
por la Robine. ESTRENO: La historia da una 
marmita. La locura de Nueva York. Las dos 
huérfanas (st>gunda jornada). Salusfiano y la 
marquesa de Pompadonr. dmflot, prestamista. 

PARISH.—A las 9,80, compañía de circo que 
dirige Mme. Parish. 

De Re Bellica 
1POR 

"ARMANDO GUERRA" 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE 

P r e c i o : 3 p e s e t a s . 

S E COMPRAN; MORFINOMANIA 
minerales de estafio. Díri- ¡ escribid Instituto Artes. Pasa; 
girsa á C. Zunznnegui. lü- i S. Vicente, 10. Honorarios, 
pa, 3, primero. Bilbao. obtenida curación. 

fOS COMVUISIVA 
jy cuftncion CON Í * _ . J 

añusco 2 fras. rxitrincins 

SEÑORAS 
Vis i t ad l a C A S A 

F E M I N A y h a l l a 
r é i s l o s m á s s i e g a n -
t e s s o m b r e r o s , flo
r e s y a d o r n o s , d e 

j b u e n g u s t o , y v e l o s 
; d e ú l t i m a n o v e d a d . 
| S i e n d o l o s p r e c i o s 
q u e e s t a c a s a v e n d e 
m á s b a r a t o s q u e 

| n i n g u n a o t r a . 
i 4, MONTERA, 4. 

Jerónimo Farré Gamell 
Orfopétfl» de la Clínica de ñiflas de la Facultad de Medicina 

U n r n í n n {quebraduras), cualesquiera qae seas 
n C l l l l d b •'u a ' l t ! S ü e d a d y desarrollo, deformida

des de la espalda, piernas y pies se curan 
i se corrigen, según sea la afección, c o i nuestro sis
tema especial. Es necesaria la presentación del en
fermo, pues como los aparatos se construyen par» 
cada caso determinado, han da confrontar siempre 
con sus respectivos datos anatómicos. 

Piernas artificiales S ° S s S H 
puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlaces, piezas y resortes supletorios, imitan lo» 
movimientos del pie natural, con oatente de ¡n**o' 
eión en las principales naciones del mundo. 

Horas de 11 á i y de 4 á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Galle de Juan d" tf^na. 23 , T»rimnro.—Madrid 
Enriamos gratis A médicos y á particalarss auestro Ubr* 
«HERNIAS Y CUESTIÓN-ES ENLAZADAS CON SO 
TRATAMIENTO» y toda clasa de detaUes respecto i lo» da
mas aparatos de nuestro invento. 

I 
I. 

S J * 

J2% Q?fáu& 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos» debido al numeroso é instruido per
sonal. 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

VICeNTe TeilA, escultor, VñLeNCIA 

Herniados »l CURACIÓN EADICAE SIN OPERAR, SIN SANGRE' •-> 
DOLOR. Triunfo de la citneia y del arte y maravillas d i l 
mecánica. ALTO HONOR: S. M. d Bey (q. B. g.) 1»«¿S* , 

I tado al especialista D. Pedio Ramón, autor del Tra^•mí•l'•': 
i no operatorio, eneas: y breve, i>or el jusf. honicnajo (¿rase de S. M.) que las mis afta* tt*8" 
j talidadea médicas han tributado á los incomparables éxitos del eminente EerñíóTogo- 8* 
I ñores Médicos: sean faro luminoso ¡'ara ¡03 herniados (quebrados) y evitaron safrimiso** 
j accidentes; y defunciones. Desp.0: CARMEN, 3Í, piso 1.», BARCELONA. Oratis M e t o i a * ' 
I A _ ~ V I S O * B 1 O B P € o i a I i s t a !'- Ramün, loa días 15, 16 y 17 del próximo Mayo»» 
i ., J-K-'^'' hallará en MADRID, hospedado en el Hotel de Oriente (Arenal. *'» 
I y recibirá de 10 á 1 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supone su recomendación ni apro
bación.) 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES, camlo-
aee y motocicletas, nue-

' «O y d» ocasión. Para 
comprar ó vender, dirigir-

' *e anteo á Joeá Pimentel. 
Apartado 775. Madrid. 

AUTOMÓVILES Ford, 
baaüder bajo. Arman
do Corcho, Santander. 

lanae, objeto». Hor tabna , 
110, tienda. 

COM'HA* 
.etHiLOS espsfiolef pago 
too máa altos precios, coa 
preíereucia de 1850 á 1870. 

. Cruii, 1. Madrid, 

• COMP K O dentadura», 
«uestes artáficialss, alaá-
gg«, oro, plata, platino. 
Vhu* Mayor, 23 (eaqul-
C a Ciudad Rodrigo). 

, tJOMPRO oro, platino, al-
bajaa, antigüedades, aba-
nieoa, i_ca;es, damascos, 
pianoe, pianolas, aparatos 

; fotográficoÉ, ancas , eaeo. 
patos y papeletas del Mon. 
te, aunquo astea rcempe-
fladas. Al Todo de Ociblén. 
yqe row* t i , ^ -

COMPRO cuadros anti-
« 0 0 y modernos, mueblas, 
talao antiguas, abanicos, 
minia turan, encaje*, porce
lanas. Galería General da 
ikrtft. Plaea de Ban Miguel, 
número 8, principales. 

VCUTAt 
SE V E N D E N 6 alquilan 
hoteles nuevos con gara
jes y garajes independien
tes en el Escorial. Rajsón, 
Martínez Campos, 5 . Ma
drid. 

NUEVO estilo. Mueble», 
especialidad americanos. 
Fernando V I , 15. 

AUTOPIANO seminuero, 
con cincuenta rollos. Cla
vel, 13. Veguillas. 
SE V E N D E precioso mon
te, término Torrelodones. 
Razón, Santa Engracia, 33_ 

ENSEÑANZA 
OPOSITORES. 3fl At>r¡I 
termina plazo admisión 
instancias pa ra Radiote
legrafía. Julio comienzan 
examenes. Número ilimi
tado de plazas. Programa 
muy fácil. Preparación, 
«Insti tuto Reus». Pre
ciados, 2a. Tel. M-4.086. 

ra. Mucha formalidad. San 
Andrés, 29, segundo. Ma
drid. 

CASA nuerva, orientación 
mediodía, todos adelantos, 
veo lo . Alcalá, 129. Señor 
Gras. 

SOCIEDAD Constructora 
de Torrelodonet., Chalets 
y hoteles en la Sierra. 
Toda c'.sse de construccio
nes modernas, cómoda
mente amuebladas , de 
80.000 á 70.000 pesetas, 
con parques 2.000 á 5.000 
•netros cuadrados de te
rreno. Calefacción central , 
baño, teléfono, luz eléc
trica, garaje y agua co
rriente. Modelos construi
dos, pueden visitarse. Ba
rrio Vasco (carretera de 
La Corufia, kilómetro 20). 
Detalles en la. administra
ción : Galdo, 1. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, se
gundo. 

S E D E S E A comprar bu
tacas usadas, para, tea
t ro . Sr. Reyes. Fuenca-
r ra l , 13, entresuelo. 

COMPRO cajas registrado-
H í . ( P a g o mejor que 
nad !e. Preciado», 11- Te
léfono 3.434. 

COMPRO mobiliarios, eua-
'dros, libros, pianos, poree. 

j VARIOS 
¡ COLOCACIONES facili. 
1 ta Centro Católico. Jaeo-
I metrezo, 62 ; 4.860 coloca-
i des. Teléfono 55-78. 

I . , , , 
SOMBRILLAS, abanicos, 
paraguas, bastones. No 
comprar, no poner telas ni 
arreglar sin antas ver en 
Casa. Arroyo, Banjuillo, 9. 

D E H E S A S en Extrema
dura compra, arrienda, 

s fende , etcétera. Cayetano 
' Peeini. Badajoz. 

V E L L U D A S : Acudid gal 
bínete depilador. Proce
dimiento doctor Beren- j 
guer, inofensivo, r ip ido , I 
cierto, sin electricidad, j 
desempeñado por su seño-

OFICIALAS y aprendi-
zas de ropa blanca para 
o b r a d o r , necesítanse. 
Montera, ¡43, principal, 
d& siete á nueve noche. 
(. ABAiiLEROS : Si quie-
r a s vestir bien, liaren un 
corte de traje y 40 pese
tas 4 casa de Gáirez, Puer
ta del Sol, 3 , primero. 
TOS, pastillas Crespo: 
g*rganta, pastillas Cres
po ; catarro», pastillas 
Crespo. 

ACADEMIA de corto y 
confección para señoritas. 
Se confeccionau y r«for-
man toda ciato de vesti
das. Fuencsrra l , 8, «e-
gundo. Precios módicos. 
CASA recientemente cons
truida, ascensor, gas, elec
tricidad, preciosos cuw-

toe con terrazas, hermosos 
miradores, desde 27 á 50 
pesetas. Tranvía puerta . 
Paseo Acacias, 10. 

CAJAS registradoras pa
ra t*endas. Útilísimas. 
Defienden contra ladro
nee. Búscense represen
tantes solventes. B tenas 
comisiones. Mattha GTU-
ber. B'lbao. 

L A M P A B A S filamento 
metálico, irrompibles, de 
5 á 50 bujías, 1,20. Pue
bla, 5. Elestr i í idad. 

PANTALLAS de seda y 
armaduras, hacemos de 
todas forma* y tamaños. 
Puebla, 5. Electricidad. 

(CLÍNICA) Bebés. Se 
arreglan muñecos ,y mu
ñecas. Se ponen pelucas. 
Preciados, 21 , H U L E S . 

SOLARES á plazos : Ve-
lás-quez, Lagasca, Bíaría 
Mr lina, Delicias, Cuatro 
Caminos, paseo Extrema
dura, Puentes Princesa y 
VíiUecas, muy baratos. 
Rueda, Hortaleza, 19, 
principal : seis á nuave. 

AGENCIA» OE NCbüCÍg i 
F R A N C I S C O Martín 
Baae. Msdera, 6 3 . Ma
drid. 

CULCERAS 
'A REUHA 

P10ASF 
EN 

fARHACIAS 
Y 0R0GUERIAS* 

I QUEMADURAS 
, 1 1 . • > 

ÚNICOS CONCESIONARIOS PARA ESPAÑA 

SUS C O L O N I A S Y P R O T E C T O R A D O S 

BARANOIARAN Y C0MPAÑIA=BILBA0= 

A V I S O f 
Las casas que más pagan ser alhajas, antigüedad**, **^!f 

quina* (le escribir, cessr, fotográfica*, bicicleta*, mu*W* | 
planes, papeletas Monte y teda claw da objete* para r*f** j 
los: CLAVEL, 8, y PRADO, 5, TIENDAS. * 

La Victoria de Berlín 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

G E N E R A L E S 
Dirección general para E s p a ñ a : * 

M a d r i d , P r e c i a d o s , i 
DIRECCIONES R E G I O N A L E S : 

BARCELONA, 8AX SEBASTIAN, BILBAO, 
SEVILLA, VALENCIA 

REPRESENTANTES EN TODAS LAS POBLA
CIONES DE ESPARA 

ií 

S O L U C I Ó N B E N E D I C T O 
DE CAL CON C R E O S O T A L 

Para curar la tuberculosis, bronquitis,catarros cró
nicos, infecciones gripales, enfermedades consunti
vas, inapetencia, debilidad general, neurastenia, ea-
ries, raquitismo, escrofulismo, etc. 

Farmacia 'leí Dr. BENEDICTO, San Bernardo, 41, MA-
DI< ID.—Teléfono núm. 63Í, y principalesfarmaeias. 

E W H l ! i*t ,Ll! :J?E,Í . !Sl„ . j Servicios de la Compañía Trasatlántica 

C É D E S E gabinete con al
coba, sin. Hermosiüa, 25, 
tercero derecha. 

MAESTRO superior ofré-
oese e'ases particulares, 
colegios. Tres Peces, 04, 
tercero izquierda. 

T IENDA con vivienda en 
50 pesetas. Calle Pal
m a , 30. 

Necesitan trabajo 
SEÑORITA jovan, instrui
da, católiea y con inmejo
rables lefereaclaa, desea 
acompañar señora ó cinc*. 
Raeón, en esto Adminis
tración. 

S O L É D A D González, 
sastra y costurera, se ofre
ce p a r a t rabajar en su ca
t a 6 á domicilio. Jorna l 
módico- Esp ino , 8. 

(irán exposieui;] de muebles do iujo y econ.jmuos. Cama* 
doradas y de hierro. Uniro Almacén en Madrid quo tiene 
fábnea propia (Segovia, 29), montada con todos los ade
lantos muderucs. . 

Vititen este almacén antes ús cemprar. 

D E N T A D U R A S viejas 
compro, págame» desde 
dos reales hasta dos pese
tas diento. Minas, 13, du
plicado, tercero izquier
da. Horas, cuatro á «¡eis. 

CEDO alcoba inferior, 15 
pesetas. Aduana, 3 , oral. 

MATRIMOKIO, sin hijos, 
desea portería. Sandovai, 
19, segundo. 

OFICINA Católico Colóos* 
done» l 'caieainaa. Espa
da, í, principal; de lí i 1 
y de 3 á 0. ü rgsn institu
trices, doncella», mueba-

I chas para te do, cocineras. 
Ofrecemos teñeras de com» 

i pañia, profesoras t'a pia-
BO, profesoras elemental y 
superior, profesora alema-

j na, ruodistas, coatureras, 
porteras, cuidar oficinas, 

! mecanógrafas, taquígrafas, 
¡ aeCor'tas para comercio y 
i salir con niños, y toda 
1 clase de servicio doméstico. 

ÍODASA BSLLOT 
porque alivia los dolores, evita congestio
nes y ataques, purifica la sangre, fluidi 
ficindola y asegurando el riego sanguíneo 
normal, y la regenera y depura de exúda
los y detritus; estimula, el apetito y la nu-
rición. 20 gotas obrau ectno uu gramo de 
yoduro; pero uo irrita, ni fatiga el estoma 
RO ni los ríñones, no tiono mal sabor y es 
de uso fácil, seguro y t-ücaz. 

4,60 pesetas en tedas las farmacia*. 
Folleto PTÜÍÍS. 

F . B E L L O T 
Martin de les Heros. 63, Madrid 

C O C h e S ( l e I U J O gé l ida th saldos) y* Goya. 2G. 
cal'fi Esparteros, 

Teléfonos 236-JI y 75-S. ü'ervicios sueltos 
les para abonos y medios abono?. 

precios especia-

Ingenieros navales 
Preparacién para el examen previo y para el de in

grese.—VALVERDE, 22. 

Academia; de Mazas 

POZOS ARTESIANOS 
M o l i n o s d e v i e n t o 

ESCOBAR 
G R A N D E S P R E M I O S 

P a t e n t e 5 6 . 0 4 9 

ALBERTO ESCOBAR 
Cuarle, 51-VALENCIA 

¡A LOS FORASTEROS! 
SI VIENES A MADRID A COMPRAR MUEBLES DE 

LUJO Y MLEBLE3 ECONÓMICOS, COMPREN SIEM
PRE EN EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA-
TTSFTT.CHOS. PLAZA DEL ÁNGEL, 6. Teléfono 1 «SO 

L í n e a d e C u b a - M é j i c o . 
Saliendo de Bilbao, de Santander, da Gijón y de Corufia, para Habana y Ver** 

[cruz. Salidas de Veracruz y de Habana, para Corulla, Gijón y Santander. 

L í n e a d e B u e n o © A i r e a . 
Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Mon* 

\ tevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y d» 
; Montevideo. 

i L í n e a d e N e - w - Y o r l i , C u b a - M é j i c o . 
i Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para New-Yorlfc 
j Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz y de Habana , con escala en Nefw-York-

L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmad: 

• Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas ds 
¡ Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra , Puerto Rico, Canarias, 
j Cádiz y Barcelona. 

L í n e a d e F e r n a n d o P o o 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, da Cádiz, para' Las Palmaíi 

i Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la co?ta oecidental 
| do África. 
¡ Regreso de Fernando l'óo, haciendo las escalas de Canarias y de la Península 
1 indicadas en el viaje de ida. 

L í n e a B r a s i l - F» la t a . 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia y Vigo, para Río Janeiro, Menta»»* 

| deo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, paro 
I Montevideo, Santos, Bío Janeiro. Canarias. Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao-

Ademas de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene establecido* 
los. especiales de los puertos del Mediterráneo á New York, puertos Cantábrico * ' 
New York y la línea de Barcelona á Filipinas, cuyas s a l i d a n o son fijas y ae anuo* 
darán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y ' pasajeros, 4 
' quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha aoW 
¡ liíTdo en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Telegvsíía sin hilos. 
¡ También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundfy 
: servidos por líneas regulares. 

i s« ¡W'ias de salida so aauaciarán con la debida oportunidad. 

I 


